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A.   APRESENTAÇÃO E HISTÓRICO INSTITUCIONAL : 

A Fundação Escola Nacional de Seguros ï FUNENSEG foi criada em 1971 pelas 

entidades representativas do setor (IRB, SUSEP e FENASEG), com a inclusão posteriormente 

da FENACOR como uma de suas mantenedoras, com o objetivo de promover o ensino, o 

conhecimento e a pesquisa do seguro, bem como o aperfeiçoamento do mercado e o 

esclarecimento ao consumidor. 

Esta iniciativa veio suprir a necessidade de formação especializada de profissionais para 

atuar em um setor que, além de uma visão voltada para a importância do setor de seguros e 

previdência no desenvolvimento da economia nacional, exige conhecimentos específicos, 

técnicos e operacionais dos ramos, coberturas e modalidades de seguros.  

Atualmente a Fundação Escola Nacional de Seguros ï FUNENSEG, mantenedora utiliza 

a denominação de Escola de Negócios e Seguros ï ENS. 

A ENS é uma entidade jurídica de direito privado, de natureza educativa e cultural, sem 

fins lucrativos, com a prerrogativa de cobrar pelos serviços que vier a prestar a pessoas ou 

instituições. Sua sede é o Rio de Janeiro, com Unidades Regionais em Belo Horizonte, 

Blumenau, Brasília, Curitiba, Goiânia, Porto Alegre, Recife, Salvador, São Paulo, Campinas, 

Ribeirão Preto e Santos. De acordo com o seu Estatuto, tem como missão:  

¶ Promover o aperfeiçoamento do mercado de seguros por meio do desenvolvimento, da 

disseminação do conhecimento e da capacitação de profissionais com um modelo de 

atuação autossustentável; 

¶ Criar, instalar e manter escolas e cursos especializados no ensino de seguro e matérias 

correlatas, bem como realizar convênios com outras instituições com a finalidade de 

ampliar o alcance de seus objetivos. 

Por determinação do CNSP, em 1972, a ENS passou a ser responsável pela certificação 

dos corretores de seguros, realizada a partir de cursos específicos na área. Essa responsabilidade 

aumentou em 1990, com a substituição do certificado de curso específico pelo Exame de 

Habilitação, uma espécie de vestibular que, por lei, deve ser oferecido duas vezes por ano, no 

mínimo, em âmbito nacional, promovendo uma seleção dos futuros corretores. Assim sendo, 

http://www.irb-brasilre.com.br/
http://www.susep.gov.br/
http://www.fenaseg.org.br/
http://www.fenacor.com.br/
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além da certificação, a ENS passou a ser responsável também por todo o processo, desde a 

inscrição até a diplomação do candidato. 

Devido a enorme demanda por novos conhecimentos, a ENS, em 1978, criou a sua 

biblioteca, que, após algumas reestruturações, conta, atualmente, com quase 18.000 itens, entre 

livros, artigos, periódicos e outros, constituindo-se, seguramente, no maior acervo do mercado 

segurador. 

Em 1984, respondendo a um anseio da sociedade, a ENS iniciou a oferta de cursos livres 

na modalidade de Educação à Distância ï EAD, como forma de levar conhecimento àqueles 

indivíduos sem condições de acesso aos cursos presenciais, seja pela limitação da distância 

física, seja pela escassez de tempo. O mais importante para a ENS é que o conhecimento alcance 

de forma satisfatória o aluno. Dessa forma, os alunos desta modalidade de ensino contam com 

material didático da própria ENS e com a tutoria de especialistas. Além disso, lança mão de 

toda a tecnologia disponível, por meio de vídeos, CD-ROM ou Internet.  

O ano de 1994 é especialmente relevante por marcar o primeiro passo dado pela ENS em 

direção à pós-graduação. Neste ano, realiza-se, em convênio com a Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), mais precisamente com a Escola Nacional de Seguros de 

Administração e Gerência, o primeiro Curso IAG-Master em Seguros, voltado para uma 

necessidade identificada no mercado de seguros, de profissionais academicamente mais 

qualificados.  

A partir de então a ENS estabeleceu diversos acordos interinstitucionais, que resultaram 

em programas como: Curso MBA Executivo em Seguros, em parceria com o Instituto Brasileiro 

de Mercado de Capitais (IBMEC); Curso MBA Gestão de Seguros, com a Fundação Ceciliano 

Abel de Almeida, da Universidade Federal do Espírito Santo (UFES), em Vitória; Curso 

Avançado de Resseguro, com o IRB, no Rio de Janeiro; os Cursos de Direito Empresarial, 

Direito Securitário e Curso MBA em Gestão em Seguros, com a Universidade Cândido Mendes, 

no Rio de Janeiro; o Curso de Gerenciamento e Planejamento Financeiro em Seguros, com a 

Fundação Getúlio Vargas (FGV), no Rio de Janeiro; o Curso de Gestão em Benefício, com a 

Universidade de São Paulo; Curso MBA em Gerenciamento de Riscos, com o Departamento 

de Administração da Universidade Federal do Paraná (UFPR), em Curitiba; Pós-Graduação em 

Atuária, com a Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), no Rio de Janeiro; Curso MBA 

em Gerência de Riscos, com a Universidade Federal Fluminense (UFF), no Rio de Janeiro; e o 
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Curso MBA Gestão Estratégica em Seguros, com a Escola Superior de Propaganda e Marketing 

(ESPM), em Porto Alegre. 

A partir do conhecimento e da experiência acumulados, a ENS passou a atuar, também, 

na área de consultoria a empresas do setor de seguros, na área de treinamento de recursos 

humanos, tais como Bradesco, Itaú, Unibanco, entre outras. Estes serviços contemplam a 

capacitação de pessoas para atuarem, dentro das empresas, como multiplicadores do 

conhecimento adquirido. Assim, a ENS treina os futuros instrutores, ensinando os profissionais 

que irão ensinar; como também, ministra cursos in company, formando no ambiente das 

empresas pessoas com o perfil profissional desejado para o exercício de suas atividades. Desta 

forma, a ENS vai reafirmando cada vez mais a sua importância como órgão difusor do 

conhecimento, contribuindo inequivocamente para a qualificação dos profissionais da área de 

seguros. 

A ENS manteve sempre, desde o início de suas atividades, fortes vínculos educacionais 

com seus mantenedores, em especial o Instituto de Resseguros do Brasil e a Superintendência 

de Seguros Privados, órgãos públicos estruturantes da ação governamental sobre o setor de 

seguros, cujos funcionários são sistematicamente capacitados e apoiados em seu 

desenvolvimento profissional mediante cursos ministrados pela ENS. 

O planejamento estratégico da ENS incorpora e privilegia os convênios com empresas, 

nacionais e internacionais, em busca da convergência de conhecimentos e experiências, da 

ampliação das ofertas de formação de qualidade e da produção e divulgação de literatura inédita 

sobre temas ligados à área de seguros, resseguros, previdência privada aberta e capitalização.  

Nesse mister, a mantenedora criou em outubro de 2014 o Centro de Pesquisa e 

Economia do Seguro ï CPES, com atuação nas áreas de Pesquisa, Publicações e Seminários, 

promovendo atividades ligadas a pesquisas acadêmicas e com a perspectiva de se tornar um 

polo de excelência, funcionando nos moldes de núcleos bem-sucedidos instalados em 

universidades do Brasil e do exterior e apoiando as suas mantidas como a Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo. 

O CPES oferece bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado para profissionais do 

mercado e para estudantes e professores, inclusive das mantidas, produzindo teses sobre 

assuntos pertinentes à área de seguros em universidades brasileiras. 
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Além disso, o CPES é membro da International Insurance Society, uma organização que 

reúne trabalhos sobre o mercado de seguros de mais de 100 países para abrir caminho para 

inovação e desenvolvimento sustentável da indústria. 

Atualmente o CPES conta com as seguintes IES parceiras:  

¶ Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ); 

¶ Faculdade de Administração e Ciências Contábeis da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (FACC/UFRJ); 

¶ Instituto de Pós-Graduação e Pesquisa em Administração da Universidade Federal 

do Rio de Janeiro (Coppead/UFRJ); 

¶ Fundação Getúlio Vargas de São Paulo (FGV-SP); 

¶ Universidade Presbiteriana Mackenzie (SP). 

 

A.1. Internacionalização 

É fundamental avançarmos para iniciativas que abrem as fronteiras de nosso corpo 

acadêmico, docente e discente. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo , com seu intuito de ofertar 

educação para todos e abrir o universo do conhecimento para sua comunidade, já desenvolve 

ações de internacionalização com a comunidade acadêmica e depois disseminando 

internamente com seminários e palestras. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo envia a cada ano membros da 

comunidade para um programa de Mestrado, na City University London (Cass Business 

School), em Londres, e os participantes do programa, ao retornar disseminam o saber 

desenvolvido em reuniões com os colegiados e também com palestras para os discentes. 

Visando ampliar a possibilidade de participação de seus alunos, professores, gestores, 

diretores em atividades internacionais a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo já 

fez estudos de iniciativas consistentes, o que significa, iniciativas que já existem e que se 

propagam por anos, sem a leviandade de iniciativas que são fortemente divulgadas, 

inicialmente, e depois se extinguem com a mesma agilidade que foram lançadas. 
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O Programa de Internacionalização da CAPES (Coordenação de Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior), denominado, Programa Institucional de Internacionalização 

CAPES tem vigência desde 2014, mesmo com os cortes orçamentários de governo, e consegue 

atender centenas de docentes e discentes universitários em programas de intercâmbio e docência 

no exterior. 

Os itens financi§veis de nosso interesse, ainda como institui­«o ñiniciante ï j¼niorò em sua 

atuação são: 

A.1.1. Itens Financiáveis 

¶ Auxílio para Missões de Trabalho no Exterior; 

¶ Recursos para Manutenção de Projetos; 

¶ Bolsas no Exterior: 

o Professor Visitante Junior (antigo pós-doutorado com vínculo empregatício); 

o Professor Visitante Sênior (antigo estágio sênior no exterior); 

o Capacitação em cursos de curta dura­«o ou ñsummer/winter schoolsò. 

¶ Bolsas no País: 

o Jovem Talento; 

o Professor Visitante; 

Fonte: (http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-

institucional-de-internacionalizacao-capes-print) 

Outra iniciativa que permite a adesão institucional e garante ações para a comunidade 

acadêmica é o programa Idiomas Sem Fronteiras do Portal Universia, onde temos a clareza 

de que internacionalizar não é só o deslocamento, o intercâmbio físico, mas sim a possibilidade 

de se comunicar com clareza com interlocutores de outras comunidades, até internacionais. Daí 

a necessidade de aprendizado de um código de comunicação, a língua internacional. 

http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacionalizacao-capes-print
http://www.capes.gov.br/cooperacao-internacional/multinacional/programa-institucional-de-internacionalizacao-capes-print
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O programa pode ser oferecido aos alunos, docentes e equipes administrativas das 

instituições de ensino superior que aderem ao programa (voluntariamente e de maneira gratuita 

e ágil, pelo portal Universia). 

O programa tem seu detalhamento destacado no endereço: 

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2015/03/30/1122502/programa-idiomas-

fronteiras-oferecido-todas-universidades-federais-partir-maio.html 

Outro órgão ou instituição que contribui, constantemente, a partir de editais por área de 

conhecimento, para a ampliação das fronteiras das comunidades acadêmicas das instituições de 

ensino superior é o British Council. 

A gestão da ENS já se posicionou junto ao British Council quanto a possibilidade de vir 

a formalizar uma parceria para que, quando da possibilidade de sua operação no ensino superior, 

possa ofertar a alunos e  docentes a participação em programas de intercâmbio e de formação 

internacional. 

Apontamos o endereço eletrônico da última ação do British Council quanto a 

internacionalização em parceria com IESs. 

Endereço ï Capacitação do Ensino Superior: 

https://www.britishcouncil.org.br/atividades/educacao/internacionalizacao/capacitacao-

ensino-superior 

Outra iniciativa, muito aderente a proposta inovadora e empreendedora  do 

Descomplica, hoje só como mantenedora, é o Santander X, ação em operação desde 2017 que 

estimula e fomenta projetos com alunos e docentes da graduação e pós-graduação com a 

possibilidade de capacitações internacionais para os gestores e criadores de projetos aprovados. 

Esta ação é destacada no endereço eletrônico:  

http://noticias.universia.com.br/educacao/noticia/2017/10/17/1156177/40-universidades-

banco-santander-criam-maior-plataforma-mundo-empreendedorismo-universitario-santander-

x.html 

Assim, a ENS, pretende agregar à sua história na educação superior a adesão a 

programas de Internacionalização constituídos e consistentes, estimular a participação de sua 

http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2015/03/30/1122502/programa-idiomas-fronteiras-oferecido-todas-universidades-federais-partir-maio.html
http://noticias.universia.com.br/destaque/noticia/2015/03/30/1122502/programa-idiomas-fronteiras-oferecido-todas-universidades-federais-partir-maio.html
https://www.britishcouncil.org.br/atividades/educacao/internacionalizacao/capacitacao-ensino-superior
https://www.britishcouncil.org.br/atividades/educacao/internacionalizacao/capacitacao-ensino-superior
http://noticias.universia.com.br/educacao/noticia/2017/10/17/1156177/40-universidades-banco-santander-criam-maior-plataforma-mundo-empreendedorismo-universitario-santander-x.html
http://noticias.universia.com.br/educacao/noticia/2017/10/17/1156177/40-universidades-banco-santander-criam-maior-plataforma-mundo-empreendedorismo-universitario-santander-x.html
http://noticias.universia.com.br/educacao/noticia/2017/10/17/1156177/40-universidades-banco-santander-criam-maior-plataforma-mundo-empreendedorismo-universitario-santander-x.html
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comunidade acadêmica, para a seguir, em 2 a 4 anos, construir uma rede de relacionamento de 

IESs no Brasil e fora do Brasil para estimular as ações de INTERNACIONALIZAÇÃO de sua 

comunidade e ter esta proposta como um dos diferenciais acadêmicos, dado que não 

acreditamos em limites físicos, do tempo, da idade, nenhum limite para a educação! 

A ENS há muito tempo mantém parcerias internacionais com as seguintes instituições: 

Life Office Management Association ï LOMA; Fundación Mapfre Estúdios e Instituições 

Acadêmicas Associadas, em Madri (Espanha); American Institute for Chartered Property 

Casualty Underwriters / Insurance Institute of America (AICPCU / IIA) ï Pensilvânia (EUA); 

The Chartered Insurance Institute (CII) ï Londres (Inglaterra); International Institute 

Foundation (IIF) ï Princeton (EUA); The College of Insurance (TCI) ï Nova York (EUA).  

Atualmente novas parcerias vêm sendo estabelecidas com instituições de educação no 

exterior e estas parcerias têm permitido: 

I - PROGRAMA DE TREINAMENTO NO EXTERIOR EM 2020:  

 

I.1.  Programa de Treinamento no Exterior em MUMBAI ï INDIA ñDin©micas do 

crescimento na Índia - um mercado de seguros em r§pida evolu­«oò: 

A ser realizado em parceria com o Insurance Institute of India - III, como uma 

oportunidade única para os profissionais brasileiros conhecerem de perto as dinâmicas do 

notável crescimento do mercado de seguros naquele país. 

O INSURANCE INSTITUTE OF INDIA - III  - foi fundado em 1955, com a finalidade 

de promover a educação e treinamento em seguros. Os cursos/treinamentos do instituto 

são altamente valorizados no país, tanto pelo órgão regulador quanto pelo mercado. Em 

seu papel como o principal provedor de educação em seguros na Índia, o III interage com 

todos os segmentos da indústria, incluindo a autoridade reguladora de seguros da Índia e 

companhias de seguros do setor público e privado. 

O programa oferecerá cinco dias de conteúdo acadêmico, com exemplos práticos da 

indústria de seguros indiana e da região da SAARC (Associação Sul-Asiática para a 

Cooperação Regional que inclui oito países da Ásia: Afeganistão, Bangladesh, Butão, 

Índia, Maldivas, Nepal, Paquistão e Sri Lanka). 
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I.2.  Programa de Treinamento no Exterior em TEL AVIV - ISRAEL: ñInova­«o e 

Tecnologias Financeiras - O Modelo Israelenseò: 

Este treinamento será realizado em parceria com a COLLER SCHOOL OF 

MANAGEMENT - UNIVERSIDADE DE TEL AVIV,  a ENS oferecerá uma 

oportunidade única para altos executivos brasileiros conhecerem os fatores que 

contribuem para o sucesso tecnológico e financeiro israelense. 

Reconhecida como líder em educação na área de Administração em Israel, a Coller 

School of Management também está em constante destaque nos rankings globais de 

instituições de ensino. 

Desde a sua criação, em 2008, vem obtendo da agência de classificação de crédito 

Eduniversal a mais alta classificação - o "5 Palmes of Excellence" - em reconhecimento 

à sua forte influência global. A classificação 5-Palmes é concedida a apenas 100 escolas 

em todo o mundo, incluindo a Harvard Business School, a London Business School e a 

Institut Européen d'Administration des Affaires (INSEAD) - Sorbonne Universités. 

 O programa apresentará os aspectos centrais do empreendedorismo e inovação das 

empresas israelenses dentro do contexto da economia de alta tecnologia do país e também 

do surgimento de empresas israelenses globais. 

O curso oferecerá uma síntese única entre estudos acadêmicos de última geração e 

experiências práticas em indústrias relevantes, além de mostrar aos alunos diversos 

aspectos do processo de inovação, tanto no setor financeiro quanto em outros setores. 

Para garantir aos participantes uma perspectiva holística das oportunidades e desafios, 

será adotada uma abordagem multifacetada, que contará com palestras acadêmicas, 

discussões em sala de aula, workshops e visitas a empresas. 

I.3.  Programa de Treinamento no Exterior em LISBOA - PORTUGAL: ñInova­«o 

em Seguros - a ind¼stria em transi­«oò: 

Em 2020, pelo segundo ano, em parceria com a UNIVERSIDADE NOVA DE LISBOA 

(JURISNOVA) , a Escola oferecerá mais uma oportunidade para os profissionais 

brasileiros conhecerem de perto o mercado de seguros português. 

A Universidade NOVA de Lisboa foi fundada em 1973, tendo adotado, desde o início, 

um modelo estrutural considerado novo no contexto universitário português, associado à 

Tecnologia, simultaneamente com as Ciências Sociais e Humanas e as Ciências Médicas. 

Oferecendo inicialmente programas de licenciatura e especialização, a partir de 1977 
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desenvolveu um projeto de expansão consistente, mantendo os principais vetores 

necessários ao constante desenvolvimento social e econômico de Portugal. 

O curso visa proporcionar uma formação de extensão e atualização acadêmica aos 

profissionais de seguros com formação em quaisquer áreas científicas, mas com alguma 

experiência prática na indústria de seguros, na distribuição ou regulação de seguros, nas 

mais diversas perspectivas. 

I.4. a. Programa de Treinamento no Exterior em LONDRES - INGLATERRA ï 

ñGerenciamento de Riscos e Segurosò: 

A ENS mantém convênios com instituições internacionais há mais de 20 anos para 

administração de exames e programas de treinamento. Em 2020, pelo terceiro ano 

consecutivo, em parceria com o CHARTERED INSURAN CE INSTITUTE - CII , a 

Escola oferecerá o treinamento Gerenciamento de Riscos e Seguros. 

O Chartered Insurance Institute ï CII é uma instituição de excelência na disseminação 

dos mais elevados padrões de competência e integridade, realizadora de relevantes 

programas de qualificação dirigidos a profissionais de todos os níveis, que trabalham no 

mercado de seguro, resseguro e serviços financeiros. 

I.4. b. Programa de Treinamento no Exterior em LONDRES - INGLATERRA ï 

ñOs Processos T®cnicos do Resseguroò: 

Oferecido desde 2011 em parceria com o CHARTERED INSURANCE INSTITUTE - 

CII , a Escola realizará pela oitava vez o treinamento Os Processos Técnicos do 

Resseguro. 

O Chartered Insurance Institute - CII é uma instituição de excelência na disseminação dos 

mais elevados padrões de competência e integridade, realizadora de relevantes programas 

de qualificação dirigidos a profissionais de todos os níveis, que trabalham no mercado de 

seguro, resseguro e serviços financeiros. 

O programa traz uma grande oportunidade de conhecer e aprender sobre os princípios e 

produtos de resseguro e como eles interagem. O aluno deverá ter um conhecimento básico 

sobre os principais conceitos de resseguro, a serem revistos na etapa inicial do curso, para, 

em seguida, serem aprofundados e detalhados com clareza. 
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I.5. Programa de Treinamento no Exterior SANTIAGO - CHILE: ñInova­«o e 

Transforma­«o Digital em Segurosò: 

Em 2020, em parceria com a ESCUELA DE SEGUROS DE CHILE, a Escola oferecerá 

uma oportunidade exclusiva para os profissionais brasileiros conhecerem de perto o 

mercado de seguros chileno. 

A Escuela de Seguros de Chile foi fundada em 1978, com a finalidade de treinar e 

capacitar profissionais executivos, técnicos e administrativos para seguradores, 

resseguradores, corretores, entre outros, no país. 

Sua equipe de professores é formada por um grupo de mais de 250 profissionais 

especialistas do setor de seguros, de várias nacionalidades e de renome internacional. A 

escola oferece uma metodologia educacional moderna, gerando sinergia positiva de 

conhecimentos e experiências, potencializando a formação de alunos de diversos países. 

Os objetivos do programa são: Identificar os elementos que estão mudando o setor de 

seguros e usar ferramentas concretas que permitam diagnosticar o nível de maturidade 

digital de suas organizações. Desenvolver um ñroad-mapò para se incluir no mundo 

digital. Aprender metodologias que aceleram os processos de transformação e inovação. 

O programa incluirá ainda uma conferência sobre o sistema previdenciário chileno. 

 

I I - CERTIFICAÇÃO INTERNACIONAL:  

A ENS é representante no Brasil de instituições de grande renome no ensino do seguro 

mundial e dá aos profissionais brasileiros a oportunidade de obter certificação 

reconhecida internacionalmente sem a necessidade de sair do país. 

É importante destacar que as certificações internacionais oferecidas pela Escola não 

habilitam os profissionais brasileiros a atuarem no exterior. 

II.1. Nos EUA - THE INSTITUTES:  

O The Institutes é uma Instituição norte-americana voltada ao desenvolvimento de cursos 

e exames de certificação em seguros de Ramos Elementares. 

A ENS é representante no Brasil do The Institutes (antigo AICPCU/IIA) e oferece aos 

profissionais brasileiros a oportunidade de obter certificação reconhecida 

internacionalmente sem a necessidade de sair do país. 

The Institutes é uma organização com grande tradição no mercado norte-americano e 

administra programas educacionais de formação, qualificação e especialização em 
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seguros, resseguros e gerenciamento de riscos, bem como certificação profissional a 

quem trabalha em seguros. 

 

II.2. Nos EUA - Life Office Management Association (LOMA) 

A LOMA é uma Instituição norte-americana que oferece cursos, exames e pesquisas em 

seguros de Vida, Saúde e Previdência. 

Representante da LOMA no Brasil, a ENS oferece aos profissionais brasileiros a 

oportunidade de obter certificação internacional através do Programa de Formação 

LOMA em Português. 

 

II.2.a. PFLP - PROGRAMA DE FORMAÇÃO LOMA EM PORTU GUÊS: 

O PFLP - Programa de Formação LOMA  em Português - foi planejado a partir do 

programa FLMI - Fellow, Life Management Institute - e adaptado às necessidades do 

mercado segurador brasileiro. O programa PFLP concede ao aluno uma educação 

específica sobre o mercado de seguros e o mercado financeiro. O aluno aprenderá sobre 

seguros avançados e conceitos de finanças, que ajudarão a construir um conhecimento 

mais profundo sobre o mercado de seguros nas áreas de vida, saúde e previdência. 

II.2.b. PFLP LEVEL 1:  

A Certificação PFLP Level 1 consiste de dois exames: PFLP 280 e PFLP 290. Seu 

planejamento permite que os estudantes adquiram conhecimentos sobre seguros de uma 

forma básica e generalizada.  

Após obter a Certificação PFLP Level 1, o estudante poderá completar o programa e 

obter a Certificação PFLP, cursando os sete exames restantes.  

II.2.c. CERTIFICAÇÃO ALMI:  

Esta certificação é reconhecida internacionalmente como referencial de conhecimento 

dos principais produtos e operações das companhias de seguros de vida, e dos conceitos 

em finanças com os quais um profissional de seguros precisa lidar. 

II.3. NA INGLATERRA - CHARTERED INSURANCE INSTITUTE (CII):  

O Chartered Insurance Institute (CII) é uma tradicional instituição inglesa cujo objetivo 

é a produção de material/cursos e exames de certificação em todos os ramos relacionados 

ao seguro. 
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II.4. NA INGLATERRA - IFOA - THE INSTITUTE AND FACULTY OF 

ACTUARIES:  

O IFOA é uma Instituição inglesa credenciada e dedicada ao ensino e desenvolvimento 

de atuários não só no Reino Unido, como em nível internacional. 

A ESNS-SP está credenciada como centro administrador de exames do IFOA. Os exames 

acontecem duas vezes por ano, em abril e setembro. 

 

A.2. Marco Referencial: 

Em 2005, pela Portaria MEC nº 2.229 de 23/06/2005, publicada no DOU de 27/06/2005, 

a ENS (Mantenedora) teve credenciada a Escola Superior Nacional de Seguros - ESNS 

(Mantida), com limite territorial circunscrito ao Município do Rio de Janeiro.  

Pela Portaria MEC nº 2.230 de 23/06/2005, publicada no DOU de 27/06/2005, a Escola 

Superior Nacional de Seguros foi autorizada a ministrar o curso de graduação em 

Administração, modalidade bacharelado, iniciando suas atividades no ensino de graduação.  

Em 19/12/2008, pela Portaria MEC nº 1.538, publicada no DOU de 23/12/2008, a ENS 

(Mantenedora) teve credenciada a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo ï ESNS-

SP (Mantida), com limite territorial circunscrito ao Município de São Paulo e foi autorizada a 

ministrar o curso de graduação em Administração, modalidade bacharelado, pela Portaria MEC 

nº 105, de 28/01/2009, publicada no DOU de 30/01/2009. 

No mesmo ano, a Escola lançou sua primeira pós-graduação, o MBA Executivo em 

Seguros e Resseguro, no Rio de Janeiro. Desde então, outros cursos de nível superior foram 

criados e oferecidos em diversas localidades, como as extensões em Controles Internos e 

Resseguro Avançado.  

A ESNS  aprimorou e implementou uma série de medidas para a melhoria de qualidade 

na prestação de serviços educacionais. Portanto, na seguinte avaliação in loco para o 

reconhecimento, obteve o conceito 4.  

Essa avaliação foi realizada no período de 23 a 26 de maio de 2010, conforme Relatório 

nÜ 63.039, dispon²vel no ñe-MECò. O MEC, atrav®s da Portaria nÜ 1.720, de 18 de outubro de 

2010, publicou os resultados no DOU de 18 de outubro de 2010.  
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Em 2012, a Escola criou, no Rio de Janeiro, o Programa de Ensino Superior a Distância. 

Nele, algumas disciplinas do Bacharelado em Administração com Linha de Formação em 

Seguros e Previdência passaram a ser ministradas na modalidade a distância, com encontros 

presenciais e de acordo com os referenciais de qualidade para EaD do MEC.  

Em 2013 teve início o Programa de Cursos de Extensão On-line, com o objetivo de 

propiciar conhecimentos nas áreas de administração e seguros.  

No período de 2 a 5 de outubro de 2013 foi realizada a primeira avaliação in loco da 

Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo visando o recredenciamento da Instituição, 

tendo a Comissão, através do Relatório de Avaliação, Processo 201206479 sido atribuído o 

conceito 4. 

Em setembro de 2013 o curso de graduação em Administração da Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo obteve a nota 5 no Exame Nacional de Desempenho dos 

Estudantes ï ENADE. 

 Em 29/05/2015, pela Portaria MEC/SERES nº 401 de 29/05/2015, publicado no D.O.U 

nº 102, de 01/06/2015, a Escola Superior Nacional de Seguros foi autorizada a ofertar o curso 

Tecnológico de Gestão em Seguros, na modalidade presencial e em turno matutino, vespertino 

e noturno. 

Em 2015, em sua segunda participação com alunos concluintes do curso de Graduação 

em Administração da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, a Instituição obteve 

o conceito 4 (quatro) no Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes ï ENADE. 

Em 2017, através da Portaria nº 1.033, de 30 de agosto de 2017, publicada no D.O.U.  

Nº 168, de 31 de agosto de 2017, foi homologado o Parecer nº 306/2017 da Câmara de Educação 

Superior do Conselho Nacional de Educação, referente ao Processo e-MEC nº 20150648, 

credenciando a Escola Superior Nacional de Seguros (ESNS), para oferta de cursos superiores 

na modalidade à distância.  

  Em 05/03/2018, a ESNS iniciou a oferta do Curso MBA ï Gestão de Seguros e 

Resseguros em EaD e, já em 17/04/2018, iniciou uma nova turma do mesmo curso em EaD. 

Em 2018, em sua terceira participação a ESNS-SP  obteve o conceito 4 (quatro) no 

Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes ï ENADE e o conceito máximo 5 (cinco) no 
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Indicador de Diferença entre os Desempenhos Observado e Esperado - IDD, demonstrando, 

desta maneira, a altíssima qualidade do Curso avaliado oferecido pela ESNS-SP . 

Destaca-se que o IDD é um indicador de qualidade que busca mensurar o valor 

agregado pelo curso ao desenvolvimento dos estudantes concluintes, considerando seus 

desempenhos no ENADE e no ENEM , como medida proxy (aproximação) das suas 

características de desenvolvimento ao ingressar no curso de graduação avaliado.  

Essas iniciativas e os conceitos obtidos pela ESNS-SP  reforçam o comprometimento da 

instituição com a qualificação dos seus alunos e profissionais, preparando-os para um mercado 

de trabalho cada vez mais competitivo e complexo, conforme previsto em sua missão. 

A.3. Missão da Instituição: 

Desenvolver o mercado de seguros através da geração e difusão de conhecimento e da 

capacitação de profissionais. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo tem como missão promover o 

ensino, a pesquisa e a extensão em nível superior, visando ao pleno desenvolvimento do aluno, 

seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo foi projetada com o objetivo 

de responder às necessidades e expectativas do mercado de trabalho e da sociedade, 

preparando profissionais capazes de contribuir para o desenvolvimento regional. Dessa 

forma, a Instituição concebe a graduação não só como atividade fim da Instituição, mas como 

meio de contribuir para o desenvolvimento econômico, social, científico, tecnológico e cultural 

da região onde seja inserida. 

De acordo com o artigo 2º do seu Regimento, a Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo, como instituição educacional, destina-se a promover a educação, sob múltiplas 

formas e graus, a ciência e a cultura geral, e tem por finalidade: 

I. estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito científico e do 

pensamento reflexivo; 

II.  formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos para a inserção em 

setores profissionais e para a participação no desenvolvimento da sociedade 

brasileira, e colaborar na sua formação contínua; 
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III.  incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando ao 

desenvolvimento da ciência e tecnologia e da criação e difusão da cultura, e, desse 

modo, desenvolver o entendimento do homem e do meio em que vive; 

IV.  promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e técnicos que 

constituem patrimônio da humanidade e comunicar o saber através do ensino, da 

publicação ou de outras formas de comunicação; 

V. suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e profissional e 

possibilitar a correspondente concretização, integrando os conhecimentos que vão 

sendo adquiridos numa estrutura intelectual sistematizadora do conhecimento de 

cada geração; 

VI.  estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em particular os 

nacionais e regionais, prestar serviços especializados à comunidade e estabelecer 

com esta uma relação de reciprocidade;  

VII.  promover a extensão, aberta à participação da população, visando a difusão das 

conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e 

tecnológica geradas na Instituição. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, visando a sua inserção regional, 

a promoção  da extensão e a difusão do conhecimento para a sociedade vem realizando, nas 

dependências de Escolas de Ensino Médio e de Empresas, palestras gratuitas tratando de temas 

de relevância como a Orientação em Carreiras, Felicidade e Qualidade de Vida no Trabalho, a 

Profissão do Administrador e outros. 

Além disto, a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo realiza diversos 

eventos, palestras, workshops e oficinas abertos à comunidade, em seu auditório na sede ou 

com transmissão ao vivo através de Webinar, a maioria gratuitos, onde trata de temas como a 

sustentabilidade, o empreendedorismo, o cenário econômico, os benefícios das ações 

resultantes das políticas públicas acerca da lei seca, e assuntos dos segmentos de seguros e 

previdência com a participação de renomados palestrantes dos respectivos mercados. 
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A.4. Missão do Curso: 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, a ser oferecido pela Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo tem como missão precípua a formação de 

profissionais aptos a empreenderem a gestão financeira, de forma consistente e inovadora, em 

consonância com os princípios da administração contemporânea e em sintonia com a evolução 

e as necessidades das organizações que operam nos diversos mercados e em especial nos de 

Seguros, Resseguros e Previdência Complementar, que é um dos mercados onde a Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo possui maior expertise.  

Além disso, propõe-se a identificar as mudanças indispensáveis ao contexto 

socioeconômico, habilitando esses profissionais a implementarem e adequarem essas 

mudanças. 

A.5. Compatibilidade entre a Missão Institucional e Missão do Curso 

O profissional e cidadão da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo tem por 

finalidade, ser capaz de propor soluções que sejam não apenas tecnicamente corretas, ele deve 

ter a ambição de considerar os problemas em sua totalidade, em sua inserção numa cadeia de 

causas e efeitos de múltiplas dimensões, o que certamente vai ao encontro da missão da 

instituição e da missão do curso porque valoriza a formação profissional para o 

desenvolvimento por meio da articulação e integração com a sociedade. 

A.6. Dados de Atuação Geográfica: 

Atualmente observa-se um crescente aumento da oferta de cursos superiores, fenômeno 

que parece estar estreitamente relacionado com a demanda de novos profissionais, gerada por 

mudanças do setor produtivo.  

As empresas, cada vez mais dependentes das novas tecnologias, buscam a 

reestruturação dos processos de produção procurando flexibilizar uma estrutura verticalizada. 

Passam, então, a repensar os sistemas de gestão, a reduzir níveis intermediários de hierarquia e 

a adotar a tendência de apostar em um trabalhador capaz de exercer funções diversificadas. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo (ESNS-SP) tem limite 

territorial circunscrito ao Município de São Paulo, no Estado de São Paulo e apurou os seguintes 

dados do contexto regional para a justificativa do seu curso. 
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A.7. Dados Populacionais, Econômicos, Educacionais e Culturais da Região de Atuação: 

Em 2019 a população do município de São Paulo foi estimada pelo IBGE em 11.811.516 

habitantes, sendo que atingiu uma densidade demográfica de 7.689,18 habitantes por 

quilômetro quadrado e 99,1% do Grau de Urbanização (SEADE, 2019) e demonstra em 2019 

uma taxa geométrica de crescimento anual da população em 0,55% para a cidade de São Paulo. 

São dados que impulsionam o seu nível de desenvolvimento financeiro, corporativo e mercantil 

tornando a cidade mundialmente conhecida e exercendo influência nacional e internacional na 

cultura, economia e política. 

 

Tabela 1: População, por sexo e situação do domicílio na Cidade de São Paulo. 

Períodos População  
População 

Masculina  

População 

Feminina  

Razão 

de Sexos  

População 

Urbana  

População 

Rural  

Grau de 

Urbanização 

(Em %) 

2015 11581798 5500051 6081747 90,44 11477688 104110 99,1 

2016 11638802 5530003 6108799 90,53 11534180 104622 99,1 

2017 11696088 5560118 6135970 90,62 11590951 105137 99,1 

2018 11753659 5590397 6163262 90,71 11648004 105655 99,1 

2019 11811516 5620841 6190675 90,8 11705341 106175 99,1 
Fonte: SEADE 2019. Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

Tabela 2: Taxa Geométrica de Crescimento Anual da População na Cidade de São Paulo. 

Períodos 

Taxa Geométrica de 

Crescimento Anual 

da População - 

2010/2017 (Em % 

a.a.) 

Taxa Geométrica de 

Crescimento Anual 

da População - 

2000/2010 (Em % 

a.a.) 

Taxa Geométrica de 

Crescimento Anual 

da População - 

1991/2000 (Em % 

a.a.) 

Taxa Geométrica de 

Crescimento Anual 

da População - 

1980/1991 (Em % 

a.a.) 

1991    1,15 

2000   0,91  

2010  0,76   

2019 0,55    

Fonte: SEADE 2019. Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

O município conta com o 10º maior PIB do mundo sendo a sede de 565.893 empresas 

atuantes estabelecidas com um contingente de 6.067.672 pessoal ocupado conforme o Cadastro 

Central de Empresas 2014 do IBGE1 e com um salário médio mensal dos trabalhadores formais 

de 4,4 salários mínimos, obtendo assim, a proporção de 51% de pessoas ocupadas em relação 

à população total. 

                                                 
1IBGE. Brasil. São Paulo. São Paulo. Disponível em:  http://www.cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/sp/sao-paulo/panorama. Acesso em 07/06/2019. 

http://www.imp.seade.gov.br/
http://www.imp.seade.gov.br/
http://www.cidades.ibge.gov.br/v4/brasil/sp/sao-paulo/panorama
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Além disso, a cidade de São Paulo abriga empresas nacionais e internacionais de 

pequeno, médio e grande porte, sendo o centro gerencial e administrativo das mais variadas 

funções no âmbito das atividades econômicas, desde as áreas de educação, passando por 

logística, produção, informação e financeira.  

 

As atividades imobiliárias têm grande peso na capital, abrangendo empreendimentos 

para diferentes usos e níveis de poder aquisitivo, entre eles shopping centers, complexos 

multiusos, condomínios residenciais e empresariais. O município de São Paulo é também 

referência internacional em serviços de saúde, com modernos hospitais, clínicas e centros de 

diagnóstico, além de equipes especializadas nos mais recentes avanços da medicina.2 

 

As redes de logística, como transportadoras, terminais de cargas e centros de 

distribuição e intermediação financeira expandem-se no entorno da cidade, predominantemente 

junto às principais rodovias, como consequência tem se multiplicado a quantidade de 

supermercados e lojas nos municípios do ABC, Barueri, Guarulhos e outras localidades, assim 

como shoppings. O fator determinante para impulsionar essa interligação foi a construção do 

Rodoanel, um sistema viário que circunda municípios que compõem a Região Metropolitana 

de São Paulo contribuindo com novas alternativas estratégicas para as empresas estimularem e 

expandirem a ocupação econômica. Mas, mesmo assim, a maioria dos estabelecimentos 

varejistas da região está instalada na cidade de São Paulo. 

 

Além de possuir a maior parte das multinacionais sediadas no pais, conta com a segunda 

maior Bolsa de Valores, Mercadorias e Futuros (BM&FBovespa e a CETIP) do mundo em 

valor de mercado.3 E também, conta com diversas universidades de destaque internacional 

sendo responsável por boa parte da produção científica nacional e das principais patentes 

produzidas pelo pais.  

 

Foi divulgado no dia 3 de abril, o CWUR Rankings by Subject que classificou a USP entre as 

melhores universidades do mundo em oito áreas de concentração. Os destaques são 

                                                 
2 SEADE. PIB dos Municípios Paulistas. Disponível em: http://www.seade.gov.br/produtos/midia/2017/07/PIB_2002_2014. Acesso  em 13/08/2017. 

3BM&FBOVESPA . B3: o resultado da combinação. http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/institucional/sobre-a-bm-fbovespa/quem-somos/. Acesso em 

07/06/2019. 

http://www.seade.gov.br/produtos/midia/2017/07/PIB_2002_2014
http://www.bmfbovespa.com.br/pt_br/institucional/sobre-a-bm-fbovespa/quem-somos/
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Odontologia (1º lugar), Zoologia (1º), Ciência e Tecnologia de Alimentos (6º), Psicologia (6º), 

Entomologia (9º), Medicina Tropical (9º), Matemática  10º) e Medicina (10º). (Assessoria de 

Imprensa da USP, 2019)4 

 

O Center for World University Rankings além de classificar as universidades em áreas 

de concentração, avalia o número de artigos científicos publicados em revistas, utilizando a 

base de dados da Clarivate Analytics. 

 

O Município de São Paulo conta com 11.811.516 habitantes, sendo economicamente 

ativos 73,61% conforme dados da Fundação SEADE no ano de 2019, mas pela localização 

estratégica da região atende diretamente os municípios Taboão da Serra, Osasco, Barueri, 

Caieiras, Guarulhos, Itaquaquecetuba, Mogi das Cruzes, Poá, Mauá, São Caetano do Sul, Santo 

André, São Bernardo do Campo e Diadema. 

Desta forma, totaliza mais de 20.000.000 habitantes em seu entorno, transformando a 

região e vizinhança referência em saúde, educação superior e técnica, empresas de pequeno, 

médio e grande porte, instituições financeiras e organizações sociais, demandando por 

profissionais específicos para atuarem na gestão e desenvolvimento sócio econômico da região. 

Tabela 3: População, por grupos de idade na Cidade de São Paulo. 

Períodos  

População 

de 0 a 4 

Anos 

População 

de 5 a 9 

Anos 

População 

de 10 a 14 

Anos 

População 

de 15 a 19 

Anos 

População 

de 20 a 24 

Anos 

População 

de 25 a 29 

Anos 

População 

de 30 a 34 

Anos 

População 

de 35 a 39 

Anos 

População 

de 40 a 44 

Anos 

População 

de 45 a 49 

Anos 

População 

de 50 a 54 

Anos 

População 

de 55 a 59 

Anos 

População 

de 60 a 64 

Anos 

População 

de 65 a 69 

Anos 

População 

de 70 a 74 

Anos 

2015 818978 693386 744453 869856 868148 999797 1052547 981624 860205 783751 711506 632778 510863 384683 264801 

2016 809419 714736 732251 845272 874967 975688 1039176 991521 879173 794108 720559 642172 526992 400505 278774 

2017 799615 736415 719927 821019 881451 951736 1025525 1001075 898156 804241 729412 651415 543388 416792 293354 

2018 789575 758414 707494 797104 887589 927961 1011617 1010275 917139 814139 738058 660498 560040 433547 308557 

2019 779314 780721 694965 773543 893375 904379 997464 1019108 936105 823790 746487 669408 576947 450776 324402 

Fonte: SEADE 2019. Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

Assim, uma razão importante para a oferta do curso na região é contribuir para o avanço 

na trajetória do estudante que no ensino publico oferecido na cidade de São Paulo apresentou 

um crescimento nos Resultados e Metas da 4ª série / 5ª ano índices de 4.3 no Índice de 

Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2005 e o índice de 6,3 em 2017. Em relação 

aos Resultados e Metas da 8ª série e 9ª ano, apresentou o índice de 3.9 em 2005 e o índice de 

                                                 
4Jornal da USP. Assessoria de Imprensa da USP. Disponível em: http://jornal.usp.br/universidade/ranking-saudita-classifica-usp-entre-as-melhores-do-mundo-

em-oito-areas/. Acesso em 08/06/2019. 

http://www.imp.seade.gov.br/
http://jornal.usp.br/universidade/ranking-saudita-classifica-usp-entre-as-melhores-do-mundo-em-oito-areas/
http://jornal.usp.br/universidade/ranking-saudita-classifica-usp-entre-as-melhores-do-mundo-em-oito-areas/
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4.4 em 2017, mesmo não alcançando as metas projetadas, consolida uma tendência de 

crescimento observada desde a primeira aferição desse indicador em 2005. 

 

Tabela 4: IDEB - Resultados e Metas da 4ª série / 5ª ano. 

Dados Ideb Observado  Metas Projetadas  

Município  2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

São Paulo 4.3 4.5 5.0 5.1 5.6 6.1 6.3 4.4 4.7 5.1 5.4 5.7 5.9 6.2 6.4 

Fonte: INEP (2019). Disponível: http://ideb.inep.gov.br/resultado/ 

 

Tabela 5: IDEB - Resultados e Metas da 8ª série e 9ª ano. 

Dados Ideb Observado  Metas Projetadas  

Município  2005 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2007 2009 2011 2013 2015 2017 2019 2021 

São Paulo 3.9 3.8 4.0 4.2 4.2 4.3 4.4 4.0 4.1 4.4 4.8 5.2 5.4 5.6 5.9 

Fonte: INEP (2019). Disponível: http://ideb.inep.gov.br/resultado/ 

 

 

Outro ponto apresenta segundo dados do Ministério da Educação ï MEC/Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais ï Inep. Censo Escolar e a Fundação Seade 

(2019) um levantamento importante para compor esta análise, refere-se à porcentagem de 

alunos que preencheram, em avaliação final, os requisitos mínimos em aproveitamento e 

frequência, previstos em legislação, em relação ao total de alunos matriculados no fim do ano 

letivo com 95,32% da taxa de aprovação, totalizando 172.726 concluintes do Ensino 

Fundamental e com 78,2% da taxa de aprovação, totalizando 116.031 concluintes do Ensino 

Médio, em relação ao ano de 2013. 
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Tabela 6: Taxas de Aprovação da Educação Básica, por Níveis de Ensino e Redes de Atendimento. 

Períodos 

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 

Fundamental 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Estadual (Em 
%)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Municipal 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Particular 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 

Médio 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Estadual 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Municipal 
(Em %)  

Taxa de 
Aprovação 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Particular 
(Em %)  

2013  95,3 93,6 96,1 97,4 78,2 74,5 85,2 95 

2014 94,2 93,4 92,7 97,5 80 76,6 83,4 95,1 

2015 95,1 94,1 94,1 97,8 82,6 79,7 84 95,4 

2016 95,1 93,4 94,5 98,2 82 78,9 87,7 96 

2017 96,1 95,1 95,3 98,6 84,4 81,6 85,3 96,8 

2018 96,4 95,3 95,8 98,8 84,5 81,4 83,6 96,9 

Fonte: SEADE 2019.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

 

Tabela 7: Concluintes da Educação Básica, por Níveis de Ensino e Redes de Atendimento. 

Períodos 
Concluintes 
do Ensino 

Fundamental  

Concluintes 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Estadual  

Concluintes 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Municipal  

Concluintes 
do Ensino 

Fundamental 
- Rede 

Particular  

Concluintes 
do Ensino 

Médio  

Concluintes 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Estadual  

Concluintes 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Municipal  

Concluintes 
do Ensino 
Médio - 
Rede 

Particular  
2009 154751 75622 48343 30786 102566 78844 667 23055 
2010 159774 77754 49240 32780 106326 82280 662 23384 
2011 156264 73688 48863 33713 111357 87144 647 23566 
2012 165509 76789 53841 34879 115135 89461 754 24920 

2013  172726  82830  53706  36190  116031  88670  766 26379  
Fonte: SEADE 2019.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

Além das informações estatísticas do município e os resultados e metas do IDEB, o 

Município de São Paulo está em 137º lugar no Ranking Nacional e 74º lugar no Ranking 

Estadual do Indica FIRJAN de Desenvolvimento Municipal em 2018 (IFDMs), com índices de 

0,6452 para Emprego e Renda, 0,9508 para Educação e 0,9150 para a Saúde, sendo todos acima 

da média Brasil. Em especial, é necessário destacar uma queda acentuada de 63,77% dos índices 

da FIRJAN de Desenvolvimento Municipal da Educação entre os anos de 2010 a 2016. 

 

   

 

http://www.imp.seade.gov.br/
http://www.imp.seade.gov.br/
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Tabela 8: Ranking Geral do IFDM do Estado de São Paulo em 2018. (Ano Base 2016) 

Índice FIRJAN de 
Desenvolvimento 

Municipal  

SP IFDM 
Emprego 
& Renda 

Educação Saúde 

IFDM BRASIL 0,6678  0,4664 0,7689 0,7655 

Mediana dos Municípios  0,7619  0,5246 0,9311 0,8415 

Máximo dos Municípios  0,9006  0,7917 1,0000 0,9768 

Ano Base 2016 Mínimo dos Municípios  0,5483  0,2379 0,7770 0,4009 

Ranking IFDM Geral 
UF Município  IFDM 

Emprego 
& Renda 

Educação Saúde 
Nacional  Estadual 

1º 1º SP Louveira 0,9006  0,7539 0,9906 0,9574 

2º 2º SP Olímpia 0,8820  0,7639 0,9749 0,9070 

3º 3º SP Estrela do Norte 0,8810  0,7365 0,9978 0,9087 

9º 4º SP Itatiba  0,8779 0,7175 0,9850 0,9312 

10º 5º SP Itupeva 0,8779  0,7556 0,9375 0,9405 

11º 6º SP São Caetano do Sul 0,8773  0,6844 0,9920 0,9555 

12º 7º SP Jundiaí 0,8771  0,6815 0,9880 0,9618 

13º 8º SP Jaguariúna 0,8765  0,7375 0,9696 0,9225 

14º 9º SP São José do Rio Preto 0,8753  0,6808 0,9927 0,9526 

15º 10º SP Paraguaçu Paulista 0,8746  0,7395 0,9773 0,9071 

22º 15º SP Santos 0,8702  0,7151 0,9627 0,9329 

137º  74º  SP São Paulo 0,8370  0,6452  0,9508  0,9150  

Fonte: Análise Especial IFDM 2018 | Ano Base 2016: São Paulo. www.firjan.com.br/ifdm 
 

Tabela 9: Ranking Educacional da IFDMs do Estado de São Paulo em 2018. (Ano Base 2016) 

Índice FIRJAN de 
Desenvolvimento 

Municipal  

SP IFDM 
Emprego 
& Renda 

Educação Saúde 

IFDM BRASIL 0,6678 0,4664 0,7689  0,7655 

Mediana dos Municípios  0,7619 0,5246 0,9311  0,8415 

Máximo dos Municípios  0,9006 0,7917 1,0000  0,9768 

Ano Base 2016 Mínimo dos Municípios  0,5483 0,2379 0,7770  0,4009 

Ranking IFDM Geral 
UF Município  IFDM 

Emprego 
& Renda 

Educação Saúde 
Nacional  Estadual 

1º 1º SP Marília 0,8615 0,6679 1,0000  0,9166 

1º 1º SP Taguaí 0,8486 0,6882 1,0000  0,8578 

1º 1º SP Gabriel Monteiro  0,8468 0,6204 1,0000  0,9201 

1º 1º SP Birigui 0,8415 0,7793 1,0000  0,7453 

1º 1º SP Santa Fé do Sul 0,8336 0,6049 1,0000  0,8960 

1º 1º SP Sebastianópolis do Sul 0,8138 0,6505 1,0000  0,7909 

1º 1º SP Fartura 0,8131 0,5443 1,0000 0,8950 

1º 1º SP Junqueirópolis 0,8116 0,5258 1,0000 0,9091 

1º 1º SP Aspásia 0,7961 0,5000 1,0000 0,8883 

52º 48º SP Jundiaí 0,8771 0,6815 0,9880 0,9618 

61º 56º SP Itatiba  0,8779 0,7175 0,9850 0,9312 

243º  217º  SP São Paulo 0,8370  0,6452  0,9508  0,9150  

Fonte: Série Histórica da IFDM 2018 | Ano Base 2016: São Paulo. www.firjan.com.br/ifdm 
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Para corroborar com a análise, segundo a definição de empregos formais (SEADE: 

2019) corresponde aos vínculos empregatícios ativos em 31 de dezembro do ano de 2018, de 

acordo com informações fornecidas pelos contratantes quando da elaboração da Relação Anual 

de Informações Sociais ï Rais, do Ministério do Trabalho e Emprego ï MTE.  

O vínculo de empregos formais em 2017 mantinha-se em 52,79% para homens e 47,2% 

para as mulheres, sendo que 13,1% dos empregos formais concernem às pessoas de até 24 anos, 

45% dos empregos formais as pessoas de 25 a 39 anos e 37,42% dos empregos as pessoas de 

40 a 59 anos. Outro dado relevante refere-se aos empregos formais, por níveis de instrução, e 

chamamos a atenção para as 49,13% dos empregos respectivos às pessoas com ensino médio 

completo e apenas 31,57% dos empregos formais correspondendo às pessoas com ensino 

superior completo. 

 

Tabela 10: Empregos Formais, por Sexo. 

Períodos Empregos Formais  
Empregos Formais de 

Homens  

Empregos Formais de 

Mulheres  

2013 5247898 2824442 2423462 

2014 5308401 2836022 2472379 

2015 5126131 2717025 2409106 

2016 4952351 2612922 2339429 

2017 4867306 2569811 2297495 
Fonte: SEADE 2019.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

 

Tabela 11: Empregos Formais, por Faixas Etárias. 

Períodos 
Empregos 

Formais  

Empregos 

Formais das 

Pessoas de até 24 

Anos  

Empregos 

Formais das 

Pessoas de 25 a 

39 Anos  

Empregos 

Formais das 

Pessoas de 40 a 

59 Anos  

Empregos 

Formais das 

Pessoas de 60 

Anos e Mais  

2013 5247898 836323 2406960 1821713 182899 

2014 5308401 802029 2428761 1880294 197309 

2015 5126131 727731 2331746 1858777 207870 

2016 4952351 659220 2244568 1834084 214473 

2017 4867306 638091 2190671 1821520 217017 
Fonte: SEADE 2019.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

http://www.imp.seade.gov.br/
http://www.imp.seade.gov.br/


29 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

Tabela 12: Empregos Formais, por Níveis de Instrução. 

Períodos 
Empregos 

Formais  

Empregos 

Formais das 

Pessoas com 

Ensino 

Fundamental 

Incompleto  

Empregos 

Formais das 

Pessoas com 

Ensino 

Fundamental 

Completo  

Empregos 

Formais das 

Pessoas com 

Ensino Médio 

Completo  

Empregos 

Formais das 

Pessoas com 

Ensino Superior 

Completo  

2013 5247898 482001 829144 2521608 1415151 

2014 5308401 456505 786779 2544499 1520618 

2015 5126131 397015 733517 2463824 1531775 

2016 4952351 358932 662555 2396414 1534450 

2017 4867306 324945 614143 2391515 1536703 
Fonte: SEADE 2019.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

Após demonstrar alguns índices e com a obrigação de contribuir para o Sistema Educacional 

do Município de São Paulo, a IES tem a ciência das constantes mudanças na situação 

socioeconômica e como têm acentuado em nossa cidade e modificado as demandas e pressões 

sociais a que as organizações são submetidas. Assim o eixo orientativo desse Plano de Curso 

assume importante papel no contexto dos setores da atividade econômica da cidade de São 

Paulo, a seguir: 

- 69,66% correspondem à participação dos Empregos Formais dos Serviços da 

Classificação Nacional de Atividades Econômicas ï CNAE 2.0. nas seções: H - 

transporte, armazenagem e correio; I - alojamento e alimentação; J - informação e 

comunicação; K - atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; L - 

atividades imobiliárias; M - atividades profissionais, científicas e técnicas; N - 

atividades administrativas e serviços complementares; O - administração pública, 

defesa e seguridade social; P - educação; Q - saúde humana e serviços sociais; R - artes, 

cultura, esporte e recreação; S - outras atividades de serviços; T - serviços domésticos e 

U - organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais,  

- 17,96% Participação dos Empregos Formais do Comércio Atacadista e Varejista e do 

Comércio e Reparação de Veículos Automotores e Motocicletas no Total de Empregos 

Formais da Classificação Nacional de Atividades Econômicas ï CNAE 2.0. nas seções: 

G, comércio e reparação de veículos automotores e motocicletas, que compreende as 

atividades de compra e venda de mercadorias, sem transformação significativa, 

inclusive quando realizadas sob contrato. Esta seção inclui também a manutenção e 

reparação de veículos automotores. A venda sem transformação engloba operações (ou 

http://www.imp.seade.gov.br/


30 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

manipulações) que são usualmente associadas ao comércio, tais como: montagem, 

mistura de produtos, engarrafamento, empacotamento, fracionamento, etc., quando 

realizadas pela própria unidade comercial. O comércio de mercadorias organiza-se em 

dois segmentos: atacado e varejo. O comércio atacadista revende mercadorias novas ou 

usadas, sem transformação, a varejistas, usuários industriais, agrícolas, comerciais, 

institucionais e profissionais, ou a outros atacadistas; ou atua como representante 

comercial ou agente do comércio na compra ou venda de mercadorias a esses usuários; 

e 

- 7,71% Participação dos Empregos Formais da Indústria no Total de Empregos Formais 

da Classificação Nacional de Atividades Econômicas ï CNAE 2.0. nas seções: B - 

indústrias extrativas; C - indústrias de transformação;  D - eletricidade e gás; E - água, 

esgoto e atividades de gestão de resíduos e descontaminação. 

 

 

Tabela 13: Empregos Formais, por Setores de Atividade Econômica. 

Períodos 
Empregos 
Formais  

Empregos 
Formais da 
Agricultura, 

Pecuária, 
Produção 
Florestal, 
Pesca e 

Aquicultura 

Empregos 
Formais 

da 
Indústria  

Empregos 
Formais da 
Construção  

Empregos 
Formais do 
Comércio 

Atacadista e 
Varejista e 

do Comércio 
e Reparação 
de Veículos 

Automotores 
e 

Motocicletas  

Empregos 
Formais 

dos 
Serviços  

Participação 
dos 

Empregos 
Formais da 
Agricultura, 

Pecuária, 
Produção 
Florestal, 
Pesca e 

Aquicultura 
no Total de 
Empregos 
Formais 
(Em %) 

Participação 
dos 

Empregos 
Formais da 
Indústria no 

Total de 
Empregos 
Formais 
(Em %) 

Participação 
dos 

Empregos 
Formais da 
Construção 
no Total de 
Empregos 
Formais 
(Em %) 

Participação 
dos 

Empregos 
Formais do 
Comércio 

Atacadista e 
Varejista e 

do Comércio 
e Reparação 
de Veículos 

Automotores 
e 

Motocicletas 
no Total de 
Empregos 

Formais (Em 
%) 

2013 5247898 3301 518728 342058 917087 3466724 0,06 9,88 6,52 17,48 

2014 5308401 3054 496854 332933 919347 3556213 0,06 9,36 6,27 17,32 

2015 5126131 2626 438417 298038 880154 3506896 0,05 8,55 5,81 17,17 

2016 4952351 2291 403210 250836 874319 3421695 0,05 8,14 5,06 17,65 

2017 4867306 2601 375450 224399 874393 3390463 0,05 7,71 4,61 17,96 

Fonte: SEADE 2018.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

http://www.imp.seade.gov.br/
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Tabela 14: Rendimento Médio dos Empregos Formais, por Setores de Atividade Econômica. 

Períodos  

Rendimento 
Médio do 
Total de 

Empregos 
Formais (Em 

reais 
correntes)  

Rendimento 
Médio dos 
Empregos 
Formais da 
Agricultura, 

Pecuária, 
Produção 
Florestal, 
Pesca e 

Aquicultura 
(Em reais 
correntes)  

Rendimento 
Médio dos 
Empregos 
Formais da 
Indústria 
(Em reais 
correntes)  

Rendimento 
Médio dos 
Empregos 
Formais da 
Construção 
(Em reais 
correntes)  

Rendimento 
Médio dos 
Empregos 
Formais do 
Comércio 

Atacadista e 
Varejista e do 

Comércio e 
Reparação de 

Veículos 
Automotores 

e 
Motocicletas 

(Em reais 
correntes)  

Rendimento 
Médio dos 
Empregos 

Formais dos 
Serviços (Em 

reais 
correntes)  

2013 3046,33 4670,92 3445,89 2617,6 2460,07 3182,95 

2014 3283,7 5555,89 3688,81 2765,83 2579,65 3455,04 

2015 3587,44 6584,27 4026,72 2869,32 2776,54 3792,96 

2016 3796,56 4940,49 4359,85 3033,35 3026,53 3980,28 

2017 3954,91 4465,66 4355,77 3082,59 3154,82 4172,69 
Fonte: SEADE 2018.  Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

 

 

Além da caracterização da região, das informações estatísticas, do levantamento 

histórico e do posicionamento de nossos gestores apresentadas até o momento, é importante 

destacar o Censo EAD.BR: Relatório Analítico da Aprendizagem a Distância no Brasil 2017, 

que serviu aos nossos educadores como base de pesquisa, análise, orientação e decisão 

pertinente as informações quantitativas e qualitativas disponibilizadas sobre as atividades de 

educação a distancia (EAD) no Brasil, abrangendo todos os níveis de ensino. Desse modo, foi 

norteador para compreender as 

"tendências do mercado quanto ao tipo de instituições que oferecem EAD, aos tipos de cursos 

ofertados, ao público beneficiado, à forma de execução da EAD, à sua organização 

administrativa e até mesmo à sua rentabilidade, aos investimentos necessários e aos desafios 

característicos dessa modalidade educacional." (Censo EAD.BR: 2017) 

Segundo o relatório analítico do Censo EAD Brasil de 2017 da Associação Brasileira 

de Educação a Distância (ABED) das 742 instituições que ofereceram cursos regulamentados 

nas instituições credenciadas pelo Sistema Nacional de Educação ï Ministério da Educação 

(MEC) e Conselho Nacional de Educação (CNE) ï nos níveis de ensino básico, técnico, de 

graduação e pós- graduação e possuem cursos totalmente a distância cuja presencialidade é 

http://www.imp.seade.gov.br/
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exigida apenas para fins de avaliação da aprendizagem, nota-se a seguinte distribuição das 

instituições formadoras por cursos em relação ao numero de matriculas por nível acadêmico, 

conforme demonstra mais adiante a Tabela. 

 

Tabela 15 ï Oferta e Matrículas em cursos regulamentados totalmente a distância, por nível 
acadêmico (em números absolutos) 

Nível Acadêmico 
Oferta de 

Cursos  
Matrículas 
em Cursos  

Ensino fundamental 20 4.381 

Ensino médio 19 5.515 

Ensino fundamental (EJA) 17 21.327 

Ensino médio (EJA) 28 39.532 

Técnico profissionalizante 184 43.841 

Superior: sequencial ς formação específica 43 734 

Superior: sequencial ς complementação de estudos 221 68.971 

Superior: graduação ς bacharelado 148 82.231 

Superior: graduação ς licenciatura 258 148.222 

Superior: graduação ς bacharelado e licenciatura 139 134.262 

Superior: graduação ς tecnológico 241 119.362 

Superior: pós-graduação ς lato sensu (especialização) 1079 106.216 

Superior: pós-graduação ς lato sensu (MBA) 197 21.249 

Superior: pós-graduação ς stricto sensu (mestrado) 7 214 

Superior: pós-graduação ς stricto sensu (doutorado) 0 0 

Total 2.601 796.057 
Fonte: Censo EAD Brasil 2017.  

Disponível: http://www.abed.org.br/site/pt/midiateca/censo_ead/1395/2016/09/censoead.br_-_2016/2017 
 
 

Independente dessas preferências, as ofertas e as matrículas em cursos regulamentados 

totalmente a distância demonstram uma desigualdade em relação aos níveis de ensino. Assim, 

com essa ñtend°ncia educacionalò e a experi°ncia na Educa­«o Superior de graduação e pós 

graduação presencial e com a oportunidade de ter uma mantenedora que já atua com programas 

de Formação no nível Superior com mais de 10.000 alunos cursantes com muito sucesso, optou 

em elaborar novos Cursos Superiores de Graduação Tecnológico na modalidade presencial com 

disciplinas em EAD. 

A proposta institucional da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo é de ampliar 

a sua inserção no sistema educacional de nível superior, de forma diferenciada na área das 

Ciências Sociais Aplicadas, no contexto da Gestão, inicialmente com o Curso bacharelado em 

Administração com Linha de Formação em Seguros e Previdência, e, mais recentemente, com 
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o Curso Tecnológico de Gestão em Seguros e domínios correlatos, contribuindo para a 

qualificação de profissionais nesse segmento. 

As características da região de São Paulo, escolhida pela ESNS-SP para ofertar este e 

outros cursos citados e previstos no PDI, oferecem condições para a implantação da proposta. 

 A.8. Justificativa e Relevância da Oferta do Curso: 

A proposta institucional da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo 

(ESNS-SP) é de ofertar no sistema educacional de nível superior em São Paulo, o Curso 

Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, contribuindo para a qualificação de profissionais 

nesse segmento. 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira pretende formar profissionais 

qualificados para o mercado do País, respeitando os princípios éticos e de responsabilidade 

social, promovendo o ensino, a pesquisa e a extensão, em conformidade com a missão da 

Instituição. 

As características da região de inserção da Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo (ESNS-SP) em São Paulo oferecem condições especiais para a implantação da 

proposta, destacando-se as seguintes informações levantadas pela Fundação SEADE (2019). 

a) A população do município de São Paulo é de 11.811.516 habitantes.  

b) O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) do município de São 

Paulo é de 0,805. O município está situado na faixa de Desenvolvimento 

Humano Muito Alto (IDHM entre 0,800 a 1,000).  

c) Entre 2010 e 2017, o crescimento médio da população do município de São 

Paulo teve uma taxa de crescimento anual de 0,55%.  

d) Na área da educação a cidade de São Paulo, apresenta uma análise importante 

para compor, pois se refere à porcentagem de alunos que preencheram, em 

avaliação final, os requisitos mínimos em aproveitamento e frequência, previstos 

em legislação, em relação ao total de alunos matriculados no fim do ano letivo 

com 95,32% da taxa de aprovação, totalizando 172.726 concluintes do Ensino 
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Fundamental e com 78,2% da taxa de aprovação, totalizando 116.031 

concluintes do Ensino Médio, em relação ao ano de 2013.5 

e) O vínculo de empregos formais em 2017 mantinha-se em 52,79% para homens 

e 47,2% para as mulheres, sendo que 13,1% dos empregos formais concernem 

às pessoas de até 24 anos, 45% dos empregos formais as pessoas de 25 a 39 anos 

e 37,42% dos empregos as pessoas de 40 a 59 anos. Outro dado relevante refere-

se aos empregos formais, por níveis de instrução, e chamamos a atenção para as 

49,13% dos empregos respectivos às pessoas com ensino médio completo e 

apenas 31,57% dos empregos formais correspondendo às pessoas com ensino 

superior completo. 

f) Por fim, assume importante papel no contexto dos setores da atividade 

econômica da cidade de São Paulo, sendo que, 69,66% correspondem à 

participação dos Empregos Formais dos Serviços da Classificação Nacional de 

Atividades Econômicas ï CNAE 2.0. nas seções: H - transporte, armazenagem 

e correio; I - alojamento e alimentação; J - informação e comunicação; K - 

atividades financeiras, de seguros e serviços relacionados; L - atividades 

imobiliárias; M - atividades profissionais, científicas e técnicas; N - atividades 

administrativas e serviços complementares; O - administração pública, defesa e 

seguridade social; P - educação; Q - saúde humana e serviços sociais; R - artes, 

cultura, esporte e recreação; S - outras atividades de serviços; T - serviços 

domésticos e U - organismos internacionais e outras instituições extraterritoriais. 

Além disto, a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo (ESNS-SP) alinha-

se à proposta do Governo Federal de fomentar a educação superior, conforme previsto na meta 

12, do Plano Nacional de Educação ï PNE, aprovado pela lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, 

que cita textualmente: ñelevar a taxa bruta de matr²cula na educa­«o superior para 50% 

(cinquenta por cento) e a taxa líquida para 33% (trinta e três por cento) da população de 18 

(dezoito) a 24 (vinte e quatro) anos ...ò 

Dessa forma, cumprindo a sua missão, a Escola Superior Nacional de Seguros de São 

Paulo (ESNS-SP), dada à relevância social e à necessidade de preparação de novos 

profissionais e aprimoramento dos atuais, em um mercado que cresce em percentuais superiores 

                                                 

5 Fonte: SEADE 2019. Disponível: http://www.imp.seade.gov.br/ 

http://www.imp.seade.gov.br/
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ao PIB Nacional, pretende formar alunos com pleno domínio dos conceitos existentes na área 

de gestão, introduzindo novas tecnologias e ferramentas administrativas, de forma 

multidisciplinar e integradora, instigando-os à pesquisa e aplicação à prática, visando a sua 

capacitação para desenvolver as atividades profissionais, atendendo à demanda do mercado na 

Região de São Paulo. 

A.9. Aderência com o Desenvolvimento Sustentável: 

O novo século trouxe consigo e rapidamente, novos caminhos, novas propostas, novas 

ações e muitas inovações. Assim, inúmeras empresas passaram a disputar espaço e 

consumidores. As empresas perceberam que precisam refazer seu ciclo pessoal, funcional e 

estrutural, procurando atualizações de toda ordem, e também, criar mecanismo de 

sobrevivência e competitividade, sem deixar de lado, as questões sociais. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo entende que a responsabilidade 

social e as questões ligadas à cidadania estão cada vez mais presentes nas organizações, e neste 

aspecto a Instituição estará contribuindo por meio de ações que busquem interação entre a 

comunidade interna e externa, tais como: 

a) a preocupação quanto à qualidade da formação dos seus alunos e dos serviços 

prestados;  

b) a permanente promoção de valores éticos;  

c) a realização de programas de incentivos à comunidade acadêmica; 

d) o estabelecimento de parcerias com instituições públicas.  

O tema está inserido nas atividades de ensino-aprendizagem. Nas atividades de ensino 

são incluídas, sempre que pertinente, no conteúdo dos componentes curriculares, temas de 

responsabilidade social. Além disso, são realizados cursos e eventos diversos versando sobre a 

temática.  

As atividades propostas aos discentes são voltadas para a resolução de problemas e de 

demandas da comunidade na qual a Instituição está inserida, fortalecendo o compromisso 

institucional com o desenvolvimento da região.  

Para complementar a formação do egresso, a Escola Superior Nacional de Seguros de 
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São Paulo desenvolve atividades sobre temas relevantes que têm impacto de melhoria na 

sociedade quanto à inclusão social; desenvolvimento econômico e social; defesa do meio 

ambiente e memória cultural.  

A Mantenedora realiza e apoia eventos junto empresas de todo o País, com o objetivo 

de debater temas atuais e disseminar informação e conhecimento. São palestras, seminários, 

workshops e conferências por todo o Brasil. 

A.10. Articulação do PPC com o PPI e o PDI 

Na Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, a Proposta Pedagógica 

Institucional objetiva o comprometimento e excelência em suas atividades educacionais; 

priorizando os relacionamentos com os alunos e docentes, cuja política institucional visa o 

desenvolvimento do profissional com adequada formação multidisciplinar; indissociabilidade 

entre ensino, pesquisa e extensão; atualização permanente dos projetos pedagógicos de acordo 

com as diretrizes curriculares e as demandas sócio-econômico-culturais; aprendizagem 

contextualizada e relevante; flexibilidade dos currículos. 

Considerando que entre as políticas definidas para ESNS-SP, destaca-se na graduação: 

o modelo acadêmico de cursos dividido em Núcleos e áreas afins do conhecimento e 

implementando estrutura modular, obedecendo uma metodologia sistêmica de ensino; Projetos 

Pedagógicos que desenvolvam no aluno a capacidade de continuar a aprender e adaptar-se a 

novos desafios, dimensionando o mercado de cada curso com base em critérios técnicos para 

avaliação, custo operacional, quantidade de alunos e valor das mensalidades; acompanhando as 

tendências nacionais e internacionais de ensino/aprendizagem; alcançando e mantendo um 

elevado padrão de qualidade; buscando um novo perfil de inserção no mercado de trabalho; 

com espírito empreendedor e público; qualificado para a prática profissional implicando na 

articulação entre atividades de pesquisa, análise teórico-metodológica e preparação para fazê-

lo profissional; dando estímulo à prática de estudos independentes, opcionais, transversais, de 

interdisciplinaridade, permanente e contextualizados. 

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira,  articula-

se com o PPI, configurando sua dimensão político-pedagógica e as propostas de 

desenvolvimento de suas políticas institucionais; diretrizes e ações gerais, que abrangem todas 

as funções universitárias a serem operacionalizadas, de acordo com os instrumentos adotados. 



37 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

A comunidade acadêmica do curso possui pleno conhecimento das propostas político-

pedagógicas institucionais, promovendo suas atividades de forma articulada ao Projeto 

Pedagógico Institucional. A proposta pedagógica do curso está embasada no direcionamento da 

filosofia da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, quanto às formas de gestão do 

Curso e da Instituição; organização e estrutura curricular; metodologia e práticas inovadoras e 

auto avaliação do curso e da Instituição. A coordenação juntamente com o corpo docente 

participa regularmente das reuniões de análise de implementação e atualização do projeto de 

curso. 

 

B. DADOS GERAIS DO CURSO: 

B.1. Denominação: 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira.  

 

B.2. Modalidade: 

Tecnólogo na modalidade presencial. 

 

B.3. Número de Vagas Anuais: 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo solicitará ao MEC a autorização para 

ofertar 150 vagas anuais para o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, em sua 

Sede localizada à Rua Augusta, 1600 ï Consolação ï São Paulo ï SP. 

B.4. Dimensionamento das Turmas: 

As 150 vagas anuais serão distribuídas, em até três turmas de até 50 alunos cada uma. 

B.5. Regime de Matrícula: 

Seriado semestral. 
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B.6. Carga Horária Total : 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira na modalidade presencial da Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo (ESNS-SP) é oferecido com carga horária de 1.600 

horas . 

B.7. Tempo Mínimo e Máximo de Integralização: 

 

A carga horária de 1.600 horas será integralizada no prazo mínimo de 4 (quatro) 

semestres e máximo de 8 (oito) semestres letivos. 

 

B.8. O Curso e o Contexto Institucional: 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, foi concebido com base na 

Resolução CNE/CP nº 03, de 18 de dezembro de 2002, que instituiu as Diretrizes Curriculares 

Nacionais para os Cursos Superiores de Tecnologia, na Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional), na Portaria Normativa do MEC no 2/2007, de 10 de janeiro de 

2007, no Decreto nº 9057, de 25 de maio de 2017 e na Portaria Normativa do MEC nº 11, de 

20 de junho de 2017. 

A proposta do Curso é oferecer uma formação específica na área de Gestão Financeira. O 

objetivo principal é a formação de um profissional com sustentação técnica, postura ética 

reflexiva, qualificados para o exercício da profissão na área de gestão financeira. Almeja-se a 

conquista de um profissional adaptável e com suficiente autonomia intelectual, capacitado para 

a busca contínua de conhecimentos após a graduação, e comprometido com as transformações 

sociais.  

As linhas de trabalho estão centradas na valorização do processo de ensino-aprendizagem 

que estimule uma postura dinâmica e crítica dos alunos, assim como na utilização de 

ferramentas de ensino que contribuam para a implementação de um processo de ensino-

aprendizagem emancipatório, que permita a abertura de espaços para a reflexão e a construção 

do conhecimento. 

  O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da Escola Nacional de Seguros 

de São Paulo tem a missão precípua de formar profissionais aptos a empreenderem a gestão de 

qualquer empresa, em especial as de seguros, de forma consistente e inovadora, em consonância 



39 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

com os princípios da administração contemporânea e em sintonia com a evolução e as 

necessidades das organizações em geral, com destaque para aquelas que operam no Mercado 

de Seguros. Além disso, propõe-se a identificar as mudanças indispensáveis ao contexto 

socioeconômico, habilitando esses profissionais a implementarem e adequarem essas 

mudanças.    

 À luz dessa filosofia, o curso deverá proporcionar o crescente estímulo à criatividade e ao 

permanente exercício do raciocínio crítico e analítico, formatando e consolidando o 

desenvolvimento das habilidades específicas. 

   O compromisso institucional reside no acompanhamento do aluno, garantindo a ele a 

compreensão e o entendimento das premissas da formação polivalente, necessárias à sua 

atuação como gestor. Deverá ser contemplada a integração horizontal e vertical, requerendo, 

assim, a coerência dos conteúdos dos Programas de Aprendizagem dentro do mesmo período 

e entre períodos. 

 O desafio do modelo organizacional que se vislumbra consiste, invariavelmente, no 

reconhecimento de uma inexorável necessidade de flexibilidade e de capacidade de adaptação, 

o que potencializa nos profissionais qualidades não apenas operacionais e técnicas, mas, 

sobretudo, conceituais. 

 Os novos conceitos e modelos socioeconômicos reforçam a busca de soluções adequadas 

ao desenvolvimento equilibrado, segundo uma ótica de crescente complexidade e mudança. 

Um esforço será articulado para intensificar e compatibilizar a qualidade, o crescimento e 

a inovação, abordando uma visão sistêmica, considerando a interdependência das partes e o 

entendimento de que o Projeto Pedagógico é parte de um sistema mais abrangente.   

 

B.9. Base Legal: 

O Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-

SP foi desenvolvido ao abrigo do parecer CNE/CES nº 436, de 02 de abril de 2001, da 

Resolução CNE/CP nº 03, de 18 de dezembro de 2002, da Lei nº 9.394/96 (Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional), das Diretrizes Curriculares Nacionais para Curso Superiores de 

Tecnologia e em conformidade com a portaria normativa do MEC no 2, de 10 de janeiro de 

2007 ï que discorre sobre os procedimentos para a oferta destes cursos. 
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Estão também contempladas e observadas na elaboração do presente Projeto Pedagógico 

de Curso, as diretrizes fixadas na Portaria Normativa do MEC nº 11, de 20 de junho de 2017, 

que estabeleceu as normas para o credenciamento de instituições e a oferta de cursos superiores 

a distância, em conformidade com o Decreto no 9.057, de 25 de maio de 2017, também 

observado na elaboração do PPC. 

 

B.10. Formas de Acesso ao Curso: 

As formas de acesso, a seguir transcritas, estão disciplinadas no Regimento da Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo, no Título IV ï Do Regime Escolar, Capítulos II, 

II I e IV, envolvendo normas sobre processo seletivo, matrícula, transferência e aproveitamento 

de estudos.  

CAPÍTULO II 

DO PROCESSO SELETIVO 

Art. 44. O processo seletivo destina-se a avaliar a formação recebida pelos candidatos 

que tenham concluído o ensino médio ou equivalente e a classificá-los dentro do estrito 

limite das vagas oferecidas. 

Parágrafo Único. As inscrições para o processo seletivo são abertas em edital, do qual 

constarão os cursos oferecidos com as respectivas vagas, os prazos de inscrição, a 

documentação exigida para a inscrição, a relação das provas, os critérios de classificação 

e demais informações úteis. 

Art. 45. O processo seletivo abrange conhecimentos comuns às diversas formas de 

escolaridade do ensino médio, sem ultrapassar este nível de complexidade, a serem 

avaliados em provas, na forma disciplinada pelo Conselho Superior. 

Art. 46. A classificação é feita pela ordem decrescente dos resultados obtidos, sem 

ultrapassar o limite de vagas fixado, excluídos os candidatos que não obtiverem os 

níveis mínimos estabelecidos pelo Conselho Superior. 

§1º. A classificação obtida é válida para a matrícula no período letivo para o qual se 

realiza a seleção, tornando-se nulos seus efeitos se o candidato classificado deixar de 

requerê-la ou, em o fazendo, não apresentar a documentação regimental completa, 

dentro dos prazos fixados. 

§2º. Na hipótese de restarem vagas poderá realizar-se novo processo seletivo, ou nelas 

poderão ser matriculados portadores de diploma de graduação, conforme legislação 

vigente. 

 

CAPÍTULO III 

DA MATRÍCULA  

Art. 47. A matrícula, ato formal de ingresso dos cursos e de vinculação à Escola, realiza-

se na Secretaria, em prazos estabelecidos no calendário acadêmico, instruído o 

requerimento com a seguinte documentação: 

I ï certificado ou diploma de curso do ensino médio, ou equivalente, bem como cópia 

do Histórico Escolar; 

II ï prova de quitação com o serviço militar e obrigações eleitorais; 
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III ï comprovante de pagamento ou de isenção da primeira mensalidade dos encargos 

educacionais; 

IV ï cédula de identidade; 

V ï certidão de nascimento ou casamento; 

VI ï contrato de prestação de serviços educacionais devidamente assinado pelo 

candidato, ou por seu responsável, no caso de menor de 21 (vinte e um) anos. 

Parágrafo Único. No caso de diplomado em curso de graduação é exigida a apresentação 

do diploma, devidamente registrado, em substituição ao documento previsto no inciso 

I. 

Art. 48. A matrícula é feita por semestre, admitindo-se a dependência em até 02 (duas) 

disciplinas, observadas a compatibilidade horária. 

Art. 49. A matrícula é renovada semestralmente em prazos estabelecidos no calendário 

acadêmico. 

§1º. Ressalvado o disposto no artigo 46, a não renovação da matrícula implica abandono 

dos cursos e a desvinculação da Escola. 

§2º. O requerimento da renovação de matrícula é instruído com o comprovante de 

pagamento ou isenção da respectiva mensalidade dos encargos educacionais. 

Art. 50. É concedido o trancamento de matrícula para o efeito de, interrompidos 

temporariamente os estudos, manter o aluno sua vinculação à Escola e seu direito à 

renovação de matrícula.  

§1º. O trancamento é concedido, no prazo estabelecido pelo calendário acadêmico, por 

tempo expressamente estipulado no ato, que não pose ser superior a 04 (quatro) períodos 

letivos, incluindo aqueles em que foi concedido. 

§2º. Não são concedidos trancamentos imediatamente consecutivos que, em seu 

conjunto, ultrapassem o tempo previsto no parágrafo anterior, nem trancamentos 

sucessivos, não consecutivos, que, em seu conjunto, ultrapassem aquele limite. 

Art. 51. Quando da ocorrência de vagas, a Escola poderá abrir matrícula nas disciplinas 

de seus cursos a alunos não regulares que demonstrem capacidade de cursá-las com 

proveito, mediante processo seletivo normatizado pelo Conselho Superior. 

Parágrafo Único. Obtida a aprovação na respectiva disciplina, esta fará parte do 

histórico escolar do aluno, podendo os estudos ser objetos de aproveitamento, segundo 

as disposições do presente Regimento.   

 

CAPÍTULO IV 

DA TRANSFERÊNCIA E DO APROVEITAMENTO DE ESTUDOS 

Art. 52. No limite das vagas existentes e mediante processo seletivo, a Escola aceitará 

transferências de alunos provenientes de cursos idênticos ou afins, ministrados por 

estabelecimento de ensino superior nacional ou estrangeiro, na época prevista no 

calendário acadêmico. 

§1º. As transferências ex-officio dar-se-ão na forma da lei. 

§2º. O requerimento de matrícula por transferência é instruído com a documentação 

constante do artigo 43, além do histórico escolar do curso de origem, programas e cargas 

horárias das disciplinas nele cursadas com aprovação, e guia de transferência expedida 

pela Instituição de origem devidamente autenticada. 

Art. 53. O aluno transferido está sujeito às adaptações curriculares que fizerem 

necessárias, aproveitados os estudos realizados com aprovação no curso de origem. 

§1º. O aproveitamento é concedido e as adaptações são determinadas pelo Colegiado do 

Curso, ouvido o professor da disciplina e observadas as seguintes e demais normas da 

legislação pertinente: 
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I ï as matérias de qualquer curso superior, estudadas com aproveitamento em instituição 

autorizada, serão automaticamente reconhecidas, atribuindo-lhes os créditos, notas, 

conceitos e carga horária obtidos no estabelecimento de procedência; 

II ï o reconhecimento a que se refere o inciso I deste artigo implica a dispensa de 

qualquer adaptação e de suplementação de carga horária; 

III ï a verificação, para efeito do disposto no inciso II esgotar-se-á com a constatação 

de que o aluno foi regularmente aprovado em todas as disciplinas correspondentes a 

cada matéria; 

IV ï observando o disposto nos incisos anteriores, será exigido do aluno transferido, 

para integralização do currículo, o cumprimento regular das demais disciplinas e da 

carga horária total;  

V ï o cumprimento da carga horária adicional, em termos globais, será exigido para 

efeito de integralização curricular, em função do total de horas obrigatórias à expedição 

do diploma da Escola. 

§2º. Nas matérias não cursadas integralmente, a Escola poderá exigir adaptação, 

observados os seguintes princípios gerais: 

I ï os aspectos quantitativos e formais do ensino, representados por itens de programas, 

cargas horárias e ordenação das disciplinas, não devem superpor-se à consideração mais 

ampla da integração dos conhecimentos e habilidades inerentes ao curso, no contexto 

da formação cultural e profissional do aluno; 

II ï a adaptação processar-se-á mediante o cumprimento do plano especial do estudo 

que possibilite o melhor aproveitamento do tempo e da capacidade de aprendizagem do 

aluno; 

III ï a adaptação refere-se aos estudos feitos em nível de graduação, dela excluindo-se 

o processo seletivo e quaisquer atividades desenvolvidas pelo aluno para ingresso no 

curso; 

IV ï não estão isentos de adaptação os alunos beneficiados por lei especial que lhes 

assegure a transferência em qualquer época e independentemente da existência da vaga, 

salvo quanto às matérias com aproveitamento, na forma dos incisos I e II, do §1º deste 

artigo; 

V ï quando a transferência se processar durante o período letivo, serão aproveitados 

conceitos, notas, créditos e frequência obtidos pelo aluno na Instituição de origem até a 

data em que se tenha desligado. 

Art. 54. Mediante a apresentação da declaração de vaga emitida pelo estabelecimento 

de destino, a Escola concede transferência de aluno nela matriculado.  

Art. 55. Aplicam-se à matrícula de diplomados e de alunos provenientes de outros 

cursos de graduação da Escola ou de instituições congêneres, as normas referentes à 

transferência, à exceção do disposto no artigo 51, §1º e no artigo 52, §2º, incisos I e IV. 

 

 

1. ORGANIZAÇÃO DIDÁTICO -PEDAGÓGICA : 

 

1.1. Políticas Institucionais no Âmbito do Curso: 

No capítulo 2.4 do Plano de Desenvolvimento Institucional da ESNS-SP para o período 

2016/2020, encontram-se descritas as Políticas Institucionais, voltadas integralmente para a 

promoção de oportunidades de aprendizagem alinhadas ao perfil do egresso descrito no item 
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1.3 do presente documento, com práticas inovadoras como a inclusão social de pessoas no 

programa ñAmigos do Seguroò e no Projeto ñRessignificando o Futuroò, citado no item 

1.1.3,       

A seguir destacamos alguns aspectos das políticas institucionais da ESNS-SP que 

encontram-se presentes no curso: 

       1.1.1.   Políticas de Ensino: 

 A Escola elegeu como sua função primeira empreender um processo educativo que 

contribua para o pleno desenvolvimento do aluno, seu preparo para o exercício da cidadania e 

sua qualifica­«o para o trabalho, adotando como referencial pedag·gico a pr§tica da ñeduca­«o 

ao longo de toda a vidaò, conforme apresentada pela UNESCO no Relat·rio da Comiss«o 

Internacional sobre a Educação para o Século XXI.  

 A ñeduca­«o ao longo de toda a vidaò organiza-se em torno de quatro aprendizagens 

fundamentais, que constituem os pilares do conhecimento: ñAprender a conhecerò, ñAprender 

a fazerò; ñAprender a viver juntosò e ñAprender a serò.  

 Nesse contexto, a Escola estabelece como suas políticas de ensino:  

¶ Atualizar, dinamizar e flexibilizar as estruturas curriculares dos cursos;  

¶ Criar estratégias de aprendizagem, acionando novos conhecimentos significativos 

aos futuros profissionais;  

¶ Capacitar os docentes para o papel mais ativo de facilitadores e orientadores da 

aprendizagem, transformando-os em educadores;  

¶ Incentivar os docentes na busca da qualificação profissional através da formação 

continuada;  

¶ Oferecer aos professores cursos de inovações didáticas, implementando novas 

formas de ensinar e educar;   

¶ Incentivar os docentes no desenvolvimento de projetos interdisciplinares, 

superando a fragmentação da informação, oportunizando um ensino integrado e a 

proximidade da teoria e prática; 

¶ Impulsionar o incentivo aos projetos de extensão;  

¶ Desenvolver programas de pós-graduação;  

¶ Adaptar os PPCs às legislações vigentes e ao mercado de trabalho;  

¶ Incorporar as novas tecnologias à educação, como recurso no desenvolvimento das 

aprendizagens;  

¶ Criar novas formas de relação interinstitucional, seja através de redes virtuais e/ou 

ensino a distância;  

¶ Estabelecer parcerias nacionais e internacionais para a formação crítico-social, 

através de intercâmbios de professores e alunos; 
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¶ Ampliar a base de conhecimento da sociedade para que seja transformadora da 

realidade, ao mesmo tempo em que preserva a cultura e os valores sociais pré-

existentes;  

¶ Implementar programas de monitorias e nivelamentos, de forma a dar apoio 

pedagógico aos alunos que apresentam dificuldades de aprendizagem nas 

disciplinas;  

¶ Promover reuniões de NDE e Colegiado para analisar, avaliar, informar e ajustar 

os procedimentos pedagógicos de acordo com as necessidades educacionais, 

psicológicas e culturais dos alunos; e 

¶ Reformular critérios avaliativos, oportunizando avaliação diagnóstica e formativa;  

 

       1.1.2.   Políticas de Educação à Distância (EaD): 

 Através do artigo 2º, da Portaria nº 1.428, de 28 de dezembro de 2018, o MEC autorizou a 

oferta de disciplinas com metodologia à distância em cursos de graduação presencial ofertados 

por Instituição de Educação Superior por ele credenciadas, estabelecendo como pré requisito, 

que as IES possuam pelo menos 1 (um) curso de graduação reconhecido e que esta oferta fosse 

limitada a 20% (vinte por cento) da carga horária total do curso. 

 Ainda através do artigo 3o da citada Portaria, o MEC estabeleceu que o limite de 20% (vinte 

por cento) definido no citado artigo 2º, poderá ser ampliado para até 40% (quarenta por cento) 

para cursos de graduação presencial, desde que também atendidos os seguintes requisitos: 

I ï a IES deve estar credenciada em ambas as modalidades, presencial e a distância, com 

Conceito Institucional ï CI  igual ou superior a 4 (quatro); 

II ï a IES deve possuir um curso de graduação na modalidade a distância, com Conceito 

de Curso ï CC igual ou superior a 4 (quatro), que tenha a mesma denominação e grau 

de um dos cursos de graduação presencial reconhecidos e ofertados pela IES; 

III ï os cursos de graduação presencial que poderão utilizar os limites definidos no caput 

devem ser reconhecidos, com Conceito de Curso ï CC igual ou superior a 4 (quatro); e 

IV ï A IES não pode estar submetida a processo de supervisão, nos termos do Decreto 

no 9.235, de 2017, e da Portaria Normativa MEC no 315, de 4 de abril de 2018. 

 

 De forma a permitir a oferta de disciplinas em Ambiente Virtual na modalidade de 

educação à distância inserida nos seus cursos presenciais, ou em cursos integralmente em EaD, 

a Escola amplia a sua atuação através do Programa de Educação à Distância, criado e regido 

pelo Conselho Superior de Ensino desta instituição e pela Coordenadoria de Tecnologias de 

Ensino-Aprendizagem (CTEA), também chamado internamente de Núcleo de EaD. 
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 Desta forma a sua política de EAD consiste na utilização efetiva das Tecnologias de 

Informação e Comunicação (TICôs) em toda a organização didático-pedagógica e curricular, 

seja para oferta de disciplinas semipresenciais dentro do limite de 20% da carga horária 

permitido para o Ensino Superior ou para os cursos totalmente a distância.  

 A utilização das TICôs se concretiza por meio de um ambiente virtual de aprendizagem - 

OPEN LMS da Blackboard baseado em MOODLE 

(https://blackboard.grupoa.com.br/plataformas/blackboard-open-lms/), que tem como 

benefício principal facilitar o acesso ao conhecimento e possibilitar a interação entre professor 

e aluno e entre os próprios alunos por meio de canais como fóruns, bate-papo em tempo real 

(chat), videoconferências, entre outros. 

       1.1.3.   Políticas de Inclusão Social: 

      A política de inclusão social estabelecida pela Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo no âmbito do curso, tem como objetivo principal proporcionar condições de acesso 

ao ensino superior a grupos historicamente discriminados, tendo como perspectiva básica 

direitos e oportunidades iguais para todos os cidadãos.  

       A educação inclusiva é atualmente um dos maiores desafios do sistema educacional. 

Implica não apenas o acesso à educação, mas principalmente, a permanência na Instituição de 

pessoas portadoras de necessidades especiais, sem qualquer tipo de discriminação. Exige o 

atendimento, em condições igualitárias a despeito das características, desvantagens ou 

dificuldades que essas pessoas possam apresentar. 

        A proposta de inclusão social da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, 

também no âmbito deste curso, fundamenta-se, prioritariamente, na maior democratização do 

acesso dos segmentos menos favorecidos da sociedade a seus cursos, sem comprometimento 

do critério de mérito como legitimador desse acesso. Dessa forma, a inclusão social não se 

refere apenas à questão racial e, por esta razão, tem de ser vista de forma mais abrangente, 

envolvendo padrão econômico e necessidades especiais. 

        O programa ñAmigo do Seguroò ® uma a­«o de responsabilidade social da mantenedora, 

com o apoio da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, criada para dar oportunidade 

de qualificação profissional a jovens de baixa renda, entre 16 e 20 anos, que estiverem cursando 

o ensino médio em escolas públicas e que futuramente possam vir a integrar o corpo discente dos 
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cursos ofertados pela Escola, incluindo-se o Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira, objeto deste PPC. 

 O programa é desenvolvido pela parceria da Escola Superior Nacional de Seguros de São 

Paulo e o CIEE e conta com a participação das empresas dos mais diversos mercados: AGF Brasil 

Seguros S/A; Âncora Corretora de Seguros; Bertier Corretora de Seguros; Companhia Excelsior 

de Seguros; EDR ï Serviços Técnicos de Seguros Ltda.; Grupo Bradesco de Seguros; H M 

Consultoria e Adm. de Seguros Ltda.; Icatú Hartford Seguros S/A; Itaú Seguros; Liderança 

Corretora de Seguros; Lippo Corretora de Seguros Ltda.; Millenium Recife Adm. e Corretora de 

Seguros Ltda.; Mongeral Previdência & Seguros; Nossaseg Corretora de Seguros; Olinda 

Corretores de Seguros; Porto Seguro Cia. de Seguros Gerais; Renard Corretora de Seguros; 

Sincor/PE; SINDISEG/PE; Sul América Cia. Nacional de Seguros; TIR ï Técnica, Inspeções e 

Regulações; Unibanco AIG Seguros S/A; Valle Corretora de Seguros Ltda.; Eixo Seguros; 

Cadastro Nacional de Informações e Serviços ï CNIS; Prudential Financial; Rádio, TV e Jornal 

Seguro Amanhã; Salles Corretora de Seguros. 

        O programa ñAmigo do Seguroò contempla 03 (três) etapas. Na primeira, são feitos o 

recrutamento e a seleção dos candidatos de baixa renda. Os aprovados passam para a segunda 

fase, de formação acadêmica na área de seguros, através de cursos oferecidos pela ENS. Após 

a conclusão das aulas, os estudantes são encaminhados, por intermédio do CIEE, para 

programas de estágio em empresas conveniadas. O estágio é acompanhado pelo CIEE e pela 

Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo. Ao final do estágio, cabe à empresa a 

decisão de efetivar ou não o estagiário para o seu quadro funcional. 

              A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo também desenvolve uma política 

de apoio aos alunos carentes. Nesse sentido, oferece 06 (seis) tipos de bolsas, quais sejam: Bolsa 

Carente e Portadores de Necessidades Especiais, Bolsa Família (concedida para dois ou mais 

membros da mesma família), Bolsa Funcionário e seus dependentes, Bolsa Convênio Empresa, 

Bolsa por Vestibular e Bolsa Monitoria. Além das bolsas concedidas, a Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo providenciará o seu cadastro no Programa de Financiamento 

ao Estudante do Ensino Superior, permitindo que os seus alunos possam ser beneficiados com 

o financiamento concedido. A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo também 

providenciará a sua adesão ao Programa Universidade para Todos, viabilizando mais um 

mecanismo de inserção e manutenção de alunos de baixa renda sem diploma de nível superior. 
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     A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo apoia seus alunos em suas 

dificuldades de aprendizagem, orientando-os e estimulando-os a superá-las mediante o 

acompanhamento de professores, Coordenador de Curso, Núcleo de Apoio Psicopedagógico ao 

Discente e também por meio de oferecimento de cursos de nivelamento em matemática e 

português disponíveis no AVA. 

               A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo adota ainda políticas de 

educação inclusiva voltadas para pessoas portadoras de necessidades especiais, possibilitando 

o acesso e a permanência de alunos que apresentam alguma deficiência. Para tanto, está 

empenhada em promover o cumprimento dos requisitos legais de acessibilidade, conforme 

determinação da Lei nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece normas gerais e 

critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas portadoras de deficiência ou 

com mobilidade reduzida, e do Decreto nº 5.296/2004 e do Decreto nº 5.626/2005, que a 

regulamentam 

       1.1.4.   Políticas de Responsabilidade Social: 

           Em consonância com o seu PDI, o trabalho desenvolvido pela Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo na área educacional reflete o seu compromisso com a 

responsabilidade social. 

             A Instituição tem como componentes da sua função social, entre outros:  

a) a preocupação quanto à qualidade da formação dos seus alunos e dos serviços prestados;  

 

b) a permanente promoção de valores éticos;  

 

c) a realização de programas de incentivos à comunidade acadêmica; 

 

d) o estabelecimento de parcerias com instituições públicas;  

 

e) a disseminação da educação das relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-

brasileira, africana e indígena;  

 

f) a educação ambiental; e 

 

g) a educação em direitos humanos. 
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            1.1.4.1.   Políticas de Educação das Relações Étnico-Raciais e Ensino de 

Cultura Afro -Brasileira, Africana e Indígena: 

            A Escola em atendimento à Lei 11.645, de 10/03/2008 e à Resolução CNE/CP nº 01, de 

17/06/2004, inclui a temática da história e cultura afro-brasileira, africana e indígena de forma 

transversal nas disciplinas ñFilosofia, £tica e Responsabilidade Socialò e  ñDireito para 

Empreendedorismoò 

1.1.4.2.   Políticas de Educação Ambiental: 

A Escola desenvolve diversas ações visando a educação ambiental em atendimento à 

Lei nÜ 9.795, de 27/04/1999 e ao Decreto 4.281, de 25/06/2002, como o projeto ñFlora Vivaò, 

projeto de responsabilidade sócio-ambiental, desenvolvido em conjunto com a mantenedora, 

para promover a conscientização sobre o plantio e a preservação do meio ambiente para uma 

melhor qualidade de vida e a abordagem integrada da educação ambiental às disciplinas do 

curso de modo transversal, contínuo e permanente. 

             A Escola também considera de forma transversal na disciplina ñFilosofia, £tica e 

Responsabilidade Socialò. 

             

 1.1.4.3.   Políticas de Educação em Direitos Humanos: 

A Escola aborda as políticas de educação em direitos humanos, de forma transversal nas 

disciplinas ñFilosofia, £tica e Responsabilidade Socialò e  ñDireito para Empreendedorismoò, 

em atendimento ao disposto na Resolução do CNE nº 01, de 30/05/2012. 

       1.1.5.   Políticas de Gestão Acadêmica: 

O modelo desenhado para a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo dispõe de 

organização formal com estrutura simples, que visa propiciar à administração agilidade e 

flexibilidade para responder às necessidades da Instituição e às exigências modernas de gestão. 

Tal modelo permite ainda ampliar a transparência, a rapidez das respostas e a comunicação 

entre os segmentos que compõem a dinâmica institucional.  

A estrutura organizacional caracteriza-se por níveis hierárquicos responsáveis pela 

formulação, deliberação e execução das atividades institucionais, que se interpenetram, 
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objetivando a qualidade da formação profissional e da gestão, possibilitando a implantação das 

medidas propostas e do crescimento institucional. 

Os órgãos de deliberação e de execução foram concebidos com poucos níveis 

hierárquicos, uma vez que a hierarquia menos extensa contribui para tornar mais fácil a 

comunicação; exige menor controle burocrático; facilita a gestão de processos e de rotinas e a 

delegação de competências, podendo-se obter, em consequência, maior envolvimento da 

comunidade acadêmica, técnica e administrativa. Essa estrutura permite instaurar processos de 

decisão mais ágeis, com participação dos diferentes segmentos da comunidade interna, 

possibilitando para cada setor autonomia e responsabilidade pelas decisões adotadas. 

No que se refere à gestão institucional, esta exige que a função gerencial seja 

desenvolvida em todos os níveis hierárquicos da Instituição e tenha a capacidade de responder 

às demandas e às expectativas da comunidade interna e externa; reconstruir, quando se fizer 

necessário, as ideias e os conteúdos do PDI; acompanhar as mudanças políticas, econômicas, 

sociais, demográficas e culturais que afetam a Instituição e o ensino superior; aperfeiçoar o 

processo de avaliação de modo a reunir estudos e orientações que subsidiem cientificamente a 

decisão e a implementação de medidas que conduzam à execução do PDI.  

       1.1.6.   Políticas de Pós-graduação: 

      As atividades de pós-graduação desenvolvem-se como outro eixo dentro do qual a 

ESNS-SP afirma-se em qualidade do ensino e compromisso científico, observados os seguintes 

balizamentos: 

a) consolidação da pós-graduação lato sensu como instrumento de formação pós-

universitária e de qualificação de recursos humanos para a formação de quadros 

especializados, seja para a docência, seja para a gestão de empreendimentos econômicos, 

científicos e culturais; 

 

b) Implantação progressiva da pós-graduação  stricto  sensu  como instrumento de 

viabilização de atividades de pesquisa fundamental e aplicada, na medida em que essas 

atividades se tornarem possíveis (dado o desenvolvimento dos recursos disponíveis), e 

exequíveis (enquanto demanda concreta decorrente das relações interinstitucionais 

estabelecidas entre a ESNS-SP e o seu meio circundante); 
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c) articulação entre a expansão das atividades de ensino e pesquisa pós-graduadas 

e a implantação de programas de iniciação científica e de monitoria para os alunos dos cursos 

de graduação; 

d) criação e manutenção de  núcleo interdisciplinar   de    estudos   e pesquisas, 

com infraestrutura própria e recursos  adequados para sustentação de projetos de pesquisas. 

           São constituídos mecanismos de apoio capazes de assegurar: 

a) manutenção de programas de estímulo à qualificação formal do corpo docente, 

inclusive os de intercâmbio de professores e de cooperação técnica e científica 

interinstitucional; 

b) implementação de agendas mínimas de promoções científicas (Congressos, 

Seminários, Encontros e Reuniões) e viabilização da participação de professores em eventos 

científicos promovidos por outras instituições, no País; 

c) criação de canais de articulação entre  o núcleo interdisciplinar de pós-graduação 

e pesquisa e as instituições de ensino e empresas localizadas na região de influência da ESNS-

SP, mediante convênios e contratos de cooperação e de prestação de serviços para 

desenvolvimento de projetos técnicos e científicos; 

d) criação de mecanismos de transferência  de conhecimentos    e experiências 

resultantes do esforço em pesquisa para o ensino de graduação. 

 É projeto da ESNS-SP a expansão da oferta de oportunidades de formação de pós-

graduação, especialmente nos níveis de aperfeiçoamento e de especialização a partir da criação 

e consolidação de novos grupos e núcleos de estudos, de ensino e de pesquisa Inter 

multidisciplinar, com orientação para a formação de quadro de docentes de ensino superior e 

de administração empresarial, especialmente para o mercado segurador. 

 Além do curso de Graduação a ESNS-SP  vem ofertando diversos cursos de pós-graduação 

lato sensu presenciais e em EaD, de forma que o egresso do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Financeira possa continuar seu aprendizado ampliando suas oportunidades e 

conhecimento. 
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1.2. Objetivos do Curso: 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP tem objetivos 

claramente explicitados a seguir e estão alinhados ao perfil dos egressos, à matriz curricular 

desenhada para o curso, às necessidades, demandas e características locais e com a inclusão de 

um diferencial de inovação através da incorporação de metodologias ativas de aprendizagem. 

1.2.1. Objetivo Geral 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP foi concebido para 

atender a uma demanda de profissionais necessários ao mercado de São Paulo, que tem 

apresentado perspectivas de ampliação nos últimos anos e vem se transformando num dos 

setores com previsão de maiores rentabilidades frente a uma economia globalizada. 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP pretende que o 

egresso esteja familiarizado com os recursos da informática, indispensáveis ao armazenamento, 

manuseio e desenvolvimento de informações e dados que são fundamentais nos processos de 

tomada de decisão nas empresas. 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP deve formar 

gestores e agentes de mudanças e desenvolvimento, que observem os valores éticos e a 

responsabilidade social, que hoje são pilares de uma sociedade mais justa, igualitária e sedenta 

de inovação com responsabilidade social e proteção ao meio ambiente. 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP foi concebido 

permitindo flexibilidade e abrangência, de forma que os avanços da sociedade em todos os seus 

aspectos, em especial nas inovações tecnológicas, direitos e obrigações dos indivíduos sejam 

contemplados, desenvolvendo-se a capacidade de comunicação, a capacidade intelectual, a 

capacidade estratégica e a criatividade. 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP tem por objetivo 

geral formar profissionais responsáveis e éticos, com os conhecimentos atuais, básicos e 

multidisciplinares necessários à qualificação para atuação no mercado de gestão financeira, com 

interesse no auto aperfeiçoamento contínuo, curiosidade e capacidade para estudos 

extracurriculares individuais ou em grupo, espírito investigativo, criatividade e iniciativa na 

busca de soluções para questões individuais e coletivas.  

Pretende-se formar alunos com pleno domínio dos conceitos existentes na área de 

gestão, possibilitando-o planejar, organizar, liderar e controlar as atividades de Gestão 

Financeira, utilizando as ferramentas necessárias para o pleno desenvolvimento da função.  
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O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira dedica-se à formação de quadros 

de profissionais qualificados para a atuação na área de Gestão Financeira de qualquer empresa 

e de qualquer segmento. 

 

1.2.2. Objetivos Específicos: 

 

¶ Formar profissionais criativos e prontos para liderar empresas em um mercado 

altamente competitivo e em constante transformação e que conheçam as dimensões dos 

departamentos financeiros das diversas empresas do mercado; 

¶ Compreender os fundamentos da Gestão Financeira, aplicando-os, com 

qualidade à dimensão prática da profissão; 

¶ Apresentar conceitos, métodos e técnicas para a formação de um profissional 

versátil e empreendedor que saiba interpretar os resultados das pesquisas sobre finanças e 

aplicar os conhecimentos adquiridos; 

¶ Conhecer as ferramentas de Gestão Financeira e seus objetivos e desenvolver 

técnicas, humanas e conceituais inerentes às atividades dessa área; 

 

1.3. Perfil Profissional do Egresso: 

 A concepção  do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, foca no 

desenvolvimento das competências e habilidades do egresso e visa atender às necessidades 

regionais de gestores qualificados, para um mercado que apresenta um gigantismo dentro de 

nossa economia e com enormes possibilidades de crescimento contínuo, o que certamente 

ensejará a necessidade de sua ampliação ao longo do tempo para atender às demandas dos 

mercados, em especial os de seguros, previdência, saúde complementar e resseguro. 

Ademais, o perfil do egresso da ESNS-SP está intrinsecamente vinculado ao perfil 

profissional definido neste projeto pedagógico, aliado à filosofia definida no seu PPI e, portanto, 

definiu-se que o perfil do egresso do Curso é de ser um profissional capacitado para a gestão 

empresarial, com uma formação específica para atuar em empresas de todos os setores, em 

especial da área de seguros, resseguros, previdência complementar, saúde complementar e 

resseguros.  

O objetivo principal é a formação de um profissional com sustentação técnica, postura 

ética reflexiva, qualificados para o exercício da gestão financeira em seus diversos segmentos. 

Almeja-se a conquista de um profissional adaptável e com suficiente autonomia intelectual, 
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capacitado para a busca contínua de conhecimentos após a graduação, e comprometido com as 

transformações sociais, econômicas e culturais.  

A ESNS-SP se propõe a empreender um processo educativo que contribua para o pleno 

desenvolvimento do aluno, seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o 

trabalho. Prima pela formação integral do indivíduo, com postura proativa frente ao 

conhecimento. 

Com isso, a ESNS-SP  proporciona condições para que o egresso, além de dominar a 

técnica inerente à sua área de conhecimento, diferencie-se pelas competências e habilidades 

vinculadas ao raciocínio e a reflexão analítico-crítica. Busca estimular a criatividade dos alunos, 

levando-os a desenvolver a habilidade de reagir às novas situações que, de maneira concreta, 

serão impostas pela prática profissional. 

        Constituem os pilares da formação do egresso da ESNS-SP : 

¶ a compreensão das questões científicas, técnicas, sociais e econômicas da produção, 

observados níveis graduais do processo de tomada de decisão; 

¶ desenvolvimento de aptidões para a gestão qualitativa e adequada; 

¶ exercício da capacidade de assimilação de novas informações; 

¶ a flexibilização intelectual e adaptabilidade contextualizada no trato de situações 

diversas, presentes ou emergentes, nos vários segmentos do campo de atuação do 

gestor financeiro; e 

¶ a compreensão crítica dos fenômenos sociais, econômicos, culturais e políticos do País, 

fundamentais ao exercício da cidadania e da profissão. 

A formação profissional do Tecnólogo em Gestão Financeira deve contemplar ainda os 

desafios das mudanças sociais, fruto de um mundo cada vez mais complexo, e nas suas relações 

de trabalho que é o resultado da rapidez do avanço das tecnologias e meios. 

Aliado a essa capacitação, o curso deve qualificá-lo a desenvolver a pesquisa e a 

reflexão crítica sobre os impactos da Gestão Financeira com foco nas atividades das empresas, 

em especial das seguradoras, resseguradoras e previdenciárias, criando novas possibilidades, 

utilizando-se dos recursos técnicos e de ferramentas disponíveis nos processos relativos à gestão 

financeira, dentro de suas habilitações específicas. 

Os alunos terão, na sua formação, um ensino de qualidade respaldado na formação 

acadêmica e competência dos docentes, no acervo das bibliotecas físicas e virtuais, sem 
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descuidar da sua formação humanística. Em complemento, o estudante poderá ser conduzido a 

programas de estágio e emprego em empresas e instituições dos mais diversos portes e ramos, 

em especial na área de seguros e resseguro, por meio de convênios e parcerias firmadas entre a 

ESNS-SP  e instituições públicas e privadas que operam na intermediação e orientação de 

estágios e através de vagas ofertadas diretamente por Seguradoras, Resseguradoras, Corretoras 

de Seguros e outras Entidades interessadas nos egressos de nosso Curso. 

O profissional deverá, ainda, compreender as instâncias de gradualidade inerentes ao 

processo decisório, conhecendo seus diversos níveis e características. Além disso, deve também 

demonstrar aptidão para assimilar de forma crítica e criativa as inovações que surjam em sua 

área de atividade, situando-as no contexto econômico e social contemporâneo, sendo capaz de 

lidar com a diversidade de situações que caracterizam a mutação permanente nos diferentes 

ambientes institucionais e corporativos onde irá atuar. 

Assim, a ESNS-SP, estabelece que o egresso do Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Financeira seja:  

¶ ético e comprometido com os princípios legais, sociais e ambientais inerentes ao 

exercício profissional;  

¶ propositivo e colaborativo, com visão sistêmica e estratégica;  

¶ crítico e reflexivo na articulação de conceitos teóricos, modelos, instrumentos e práticas 

de gestão financeira nas organizações;  

¶ analítico e responsável na utilização do instrumental para diagnóstico, compreensão, 

comunicação e intervenção na gestão financeira;  

¶ consciente e sensível aos cenários econômicos e aos efeitos das suas variações nos 

ambientes organizacionais;  

¶ comprometido com o embasamento científico, tecnológico e socioeconômico na gestão 

financeira e organizacional;  

¶ empreendedor, dinâmico e inovador nas diversas etapas de planejamento, de 

implementação das práticas e de avaliação dos processos de gestão financeira; 

¶ estratégico, com visão sistêmica, considerando os ambientes interno e externo na busca 

de vantagem competitiva;  

¶ resiliente e flexível às mudanças de cenários nos processos da gestão financeira; e 
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¶ proativo e com capacidade para liderança, que contribua para os relacionamentos intra 

e interpessoal e o trabalho em equipe no âmbito de sua atuação profissional.  

 

Resumidamente, o Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira foi concebido e estruturado com o objetivo de formar profissionais aptos para 

atuarem na área de Gestão Financeira, em especial nos mercados de Seguros, Resseguros e  

Previdência, como empreendedores, gestores ou diretores de áreas ou funções específicas.  

Desta forma, estarão aptos para atuarem tanto na área de gestão empresarial como nas 

funções organizacionais típicas das diversas organizações empresariais, em especial na área de 

seguros, resseguros, previdência e capitalização. 

1.3.1. Competências e Habilidades do Egresso do Curso: 

O Projeto Pedagógico do Curso foi concebido com a finalidade de desenvolver no 

estudante, durante o seu processo de formação, as seguintes competências e habilidades: 

¶ analisar diferentes cenários, levando em consideração aspectos éticos, legais, 

ambientais e técnicos;  

¶ incorporar práticas inovadoras na gestão financeira;  

¶ integrar ao planejamento estratégico a execução do plano financeiro e orçamentário; 

¶ colaborar no planejamento organizacional e trabalhar em equipes multidisciplinares; 

¶ apurar, analisar, interpretar e relatar as informações obtidas por meio de indicadores 

econômicos e financeiros;  

¶ gerenciar recursos financeiros com eficácia, eficiência e efetividade;  

¶ utilizar instrumentos e métodos quantitativos e qualitativos para tomada de decisões em 

finanças;  

¶ planejar e tomar decisões financeiras com base na análise do ambiente econômico e das 

questões conjunturais;  

¶ avaliar e recomendar a composição de recursos financeiros, bem como fontes de 

captação e aplicação mais adequadas às atividades organizacionais; e  

¶ avaliar e gerenciar risco e retorno no âmbito empresarial e de mercado. 
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1.4. Estrutura Curricular:  

1.4.1. Coerência da Matriz com os Objetivos do Curso: 

A coerência da Matriz Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira com seus objetivos está em fornecer aos discentes conhecimentos atuais necessários 

à qualificação para atuação no mercado, proporcionando atividades para o trabalho em equipe, 

e com plenos domínios dos conceitos existentes na área de Gestão Financeira, possibilitando 

formação de profissionais qualificados para atuação em todas as áreas.  

 

1.4.2. Coerência da Matriz Curricular com o Perfil do Egresso: 

Os conteúdos da Matriz Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira são selecionados tendo em vista o perfil do egresso, as competências e habilidades 

a serem desenvolvidas. Nessa seleção devem ser observados alguns critérios gerais, entre os 

quais cabe destacar:  

¶ Relevância social, com vistas a atender às necessidades e condições regionais, 

guardando-se sua inserção no contexto nacional e internacional, bem como 

considerando as expectativas dos diferentes segmentos sociais no que se refere à 

atuação dos profissionais da área; 

¶ Atualidade, caracterizada pela incorporação de novos conhecimentos 

produzidos e pela releitura sistemática dos disponíveis, com referência a padrões 

regionais, nacionais e internacionais do avanço científico-tecnológico e à 

universalidade do conhecimento; 

¶ Potencialidade para o desenvolvimento intelectual dos alunos, permitindo-lhes 

lidar com mudanças e diversidades de ordens diversas, e a busca, avaliação e seleção 

crítica de novas informações em diversificadas fontes; 

¶ Conteúdos estruturantes de diferentes campos de conhecimento, com maiores 

possibilidades de integração horizontal entre as diferentes áreas de estudos e integração 

vertical, passíveis de organizar a aprendizagem do aluno em níveis crescentes de 

complexidade. 

A cultura, os interesses e as características dos alunos também são critérios centrais 

considerados na seleção e na organização dos conteúdos ministrados nos cursos oferecidos pela 

Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo. 
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1.4.3. Coerência da Matriz Curricular com as DCN: 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para os Cursos Superiores de Tecnologia definem 

princípios, fundamentos, condições e procedimentos da formação acadêmica de egressos 

importantes no desenvolvimento, na avaliação e no aperfeiçoamento dos projetos pedagógicos. 

Os Cursos Superiores de Tecnologia são cursos, com características especiais, e obedecerão às 

diretrizes contidas no Parecer CNE/CES 436/2001 e com as DCN relativas à modalidade de 

EaD (Educação à Distância) 6.303 de 12 de dezembro de 2007 e Portaria Normativa do MEC 

no 2, de 10 janeiro de 2007 . 

Podemos concluir que as competências requeridas pelos egressos da educação 

profissional de nível tecnológico moldam um indivíduo sintonizado com o progresso científico, 

tecnológico e com uma postura crítica para avaliar os impactos produzidos na sociedade pelo 

desenvolvimento do mercado em que está inserido. 

Portanto, qualquer projeto pedagógico de um Curso Superior de Tecnologia deve ter 

como premissa a formação de um profissional que valoriza e desenvolve seu auto aprendizado 

com autonomia para buscar e apreender novos conhecimentos e técnicas e é consciente de seu 

papel na sociedade. 

O Projeto Pedagógico proposto, em completa consonância com as diretrizes curriculares 

e o Mercado de trabalho que abrange a área de seguros, inclui em seu bojo uma proposta de 

formação técnica na área de Gestão Financeira, trabalhando disciplinas com conteúdos 

necessários ao desenvolvimento das competências profissionais em consonância com o perfil 

profissional do egresso, possibilitando ainda práticas pedagógicas voltadas à formação crítica, 

reflexiva, humanista e ética.  

A prova disto se dá pela grande variedade de oportunidades que o Curso oferece para 

uma formação profissional adequada ao mercado, como participação e interação no Ambiente 

Virtual de Aprendizagem, acesso às bibliotecas virtuais e a meios eletrônicos, dentre muitas 

outras.  

 

A ESNS-SP estruturou a Matriz Curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira inserindo nos seus componentes curriculares os seguintes conteúdos: 

 

¶ Análise de cenário econômico: indicadores e políticas macroeconômicas;  

¶ Contabilidade Geral: classificação de contas, estrutura do Balanço Patrimonial e 

Demonstração do Resultado;  
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¶ Análise das Demonstrações Contábeis;  

¶ Matemática Financeira;  

¶ Análise de Viabilidade Econômico-Financeira: VPL, TIR e Payback;  

¶ Custos Empresariais: custos de produção, formas de custeio, análise CVL e formação de 

preços;  

¶ Estrutura e funcionamento do Sistema Financeiro Nacional;  

¶ Captação e aplicação de recursos financeiros;  

¶ Mercado de Capitais;  

¶ Gestão do fluxo de caixa;  

¶ Gestão de contas a receber e de contas a pagar; e  

¶ Planejamento, execução e controle orçamentário. 

 

1.4.4. Integração dos Componentes Curriculares:  

 

 A ESNS-SP distribuiu os componentes curriculares de seu curso em 4 eixos: 

Eixos de 

Integração 

Objetivo 

Fundamentos 

Básicos para a 

Gestão 

Financeira 

Desenvolver estudos que abordam conteúdos de conhecimentos básicos 

para a área de gestão, com conteúdos de: Comunicação Empresarial; 

Contabilidade Básica; Legislação Empresarial; Filosofia, Ética e 

Responsabilidade Social e Direito para Empreendedorismo. 

Formação 

Específica em 

Gestão 

Financeira. 

Desenvolver competências e habilidades relacionadas aos conteúdos e 

ferramentas específicas para a Gestão Financeira com conteúdos de: 

Gestão Financeira; Matemática Financeira; Análise de Demonstrativos 

Financeiros; Economia e Mercado de Capitais; Gestão de Custos; Mercado 

e Produtos Financeiros; Finanças Corporativas; Análise de Crédito 

Corporativo e Avaliação de Investimentos; Mercado de Capitais e Bolsa 

de Valores; Compliance e Controles Internos; e Finanças Internacionais. 

Formação em 

Gestão. 

Desenvolver as habilidades e competências dos egressos em através das 

seguintes disciplinas: Modelos de Gestão Organizacional; Gestão de 

Projetos; Gestão de Riscos; e Planejamento e Gestão Estratégica. 

Especialização 

com 

Formação 

Complementar 

Desenvolver competências e habilidades relacionadas  com a 

especialização complementar: Seguros de Pessoas, de Planos de Saúde e 

Vida; Modelos de Previdência Complementar e Técnicas de Negociação. 
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1.4.5. Representação Gráfica do Perfil de Formação do Egresso: 

 A estrutura curricular do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-

SP com seus respectivos eixos pode ser representado graficamente da seguinte forma: 

 

Representação Gráfica do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 

1º 
Comunicação 

Empresarial 

Contabilidade  

Básica 

Legislação 

Empresarial 

Técnicas de 

Negociação 

Filosofia, Ética e 

Responsabilidade 

Social 

Gestão 

Financeira 

2º 
Matemática 

Financeira 

Modelos de Gestão 

Organizacional 

Direito para 

Empreendedorismo 

Análise de 

Demonstrativos 

Financeiros 

Economia e 

Mercado de 

Capitais 

 

3º 
Gestão de 

Projetos 

Seguros de Pessoas, 

de Planos de Saúde e 

Vida 

Gestão de Riscos Gestão de Custos     

Mercado e 

Produtos 

Financeiros   

Finanças 

Corporativas 

4º 

Planejamento 

e  Gestão 

Estratégica 

Modelos de 

Previdência 

Complementar 

Análise de Crédito 

Corporativo e 

Avaliação de 

Investimentos   

Mercado de 

Capitais e Bolsa 

de Valores 

Compliance e 

Controles Internos 

Finanças 

Internacionais 

Legenda das Cores: 

 

Eixo 1 - Fundamentos Básicos para a  Gestão Financeira. 

Eixo 2 - Formação Específica em Gestão Financeira.  

Eixo 3 - Formação em Gestão. 

Eixo 4 - Especialização. 

 

 

 

1.5. Conteúdos Curriculares: 

 

1º PERÍODO 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CSRH 001 Comunicação Empresarial 80 

CSRH 002 Contabilidade Básica 80 

CSRH 003 Legislação Empresarial  80 

CSRH 004 Técnicas de Negociação - EAD 40 

CSRH 005 
Filosofia, Ética e Responsabilidade Social - 

EAD 
40 

CSRH 006 Gestão Financeira 80 

TOTAL DO PERÍODO 400 
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3º PERÍODO 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CSRH 012 Gestão de Projetos  80 

CSRH 013 
Seguros de Pessoas, de Planos de Saúde e 

Vida - EAD 
40 

CSRH 014 Gestão de Riscos - EAD 40 

CSRH 015  Gestão de Custos 80 

CSRH 016 Mercado e Produtos Financeiros 80 

CSRH 017 Finanças Corporativas 80 

TOTAL DO PERÍODO  
400 

 

4º PERÍODO 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CSRH 018 Planejamento e Gestão Estratégica - EAD 80 

CSRH 019 Modelos de Previdência Complementar  40 

CSRH 020 
Análise de Crédito Corporativo e Avaliação 

de Investimentos 
80 

CSRH 021 Mercado de Capitais e Bolsa de Valores 80 

CSRH 022  Compliance e Controles Internos 80 

CSRH 023 Finanças Internacionais 40 

TOTAL DO PERÍODO  400 

 

 
COMPONENTE CURRICULAR OPTATIVO  CARGA HORÁRIA  

LIBRAS ï Linguagem Brasileira de Sinais 40 Horas 

 

Componentes Curriculares da Matriz Curricular do Curso 

2º PERÍODO 

CÓDIGO COMPONENTES CURRICULARES  
CARGA HORÁRIA 

SEMESTRAL 

CSRH 007 Matemática Financeira  80 

CSRH 008 Modelos de Gestão Organizacional  - EAD 80 

CSRH 009 Direito para Empreendedorismo  80 

CSRH 010  Analise de Demonstrativos Financeiros 80 

CSRH 011 Economia e Mercado de Capitais 80 

TOTAL DO PERÍODO  400 
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DISCIPLINA: COMUNICAÇÃO EMPRESARIAL  
CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA   

CURRICULO: 01  

PERÍODO:1º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

Teoria da Comunicação e Comunicação empresarial. Cibercultura e cultura organizacional. 

Gerenciamento da imagem, redes, fluxos de informação e estratégias empresariais. 

Comunicação empresarial, governança e sustentabilidade. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Apresentar os fundamentos da Comunicação Empresarial, demonstrando a crescente  

importância estratégica da comunicação para as empresas no ambiente contemporâneo, 

principalmente no que concerne suas implicações com os temas de reputação, governança e 

sustentabilidade.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

Conhecer os fundamentos da Comunicação Empresarial;  

Entender as relações entre as práticas comunicacionais e as estratégias gerenciais;  

Compreender a importância da comunicação para a imagem, a identidade e a reputação de uma 

empresa.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1 ï Teoria da Comunicação e Comunicação Empresarial: 

1.1 ï Sociedade e comunicação;  

1.2 ï Conceitos;  

1.3 ï Trajetória;  

1.4 ï Comunicação de massa, Comunicação de mídias e Comunicação digital.  

 

2 ï Cibercultura e cultura organizacional 

2.1 ï O novo modelo comunicacional;  

2.2 ï A cultura emergente da internet;  

2.3 ï Mudanças na cultura organizacional.  

 

3 ï Gerenciamento da imagem, redes, fluxos de informação e estratégias empresariais: 

3.1 ï O valor dos ativos intangíveis:  

3.1.1 ï A imagem na mídia;  

3.1.2 ï Identidade, imagem e reputação. 

3.2 ï Comunicações descendente, lateral e ascendente;  

3.3 ï Redes de comunicação;  

3.4 ï O ambiente para a estratégia;  

 

 

4 ï Comunicação empresarial, governança e sustentabilidade 
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4.1 ï Objetivo do desenvolvimento 

4.2 ï Governança, transparência e responsabilidade 

4.3 ï O conceito de sustentabilidade. 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ARGENTI, Paul. Comunicação empresarial: a construção da identidade, imagem e reputação. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2006.   

 

BUENO, Wilson. Comunicação empresarial: políticas e estratégias. São Paulo: Saraiva, 2009.   

 

FLATLEY, M. RENTZ, K. E LENTZ P. Comunicação empresarial.  2. ed. ï Porto Alegre: 

AMGH, 2015.   

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BAHIA, Juarez. Introdução à comunicação empresarial. Rio de Janeiro: Mauad, 2006.   

 

BUENO, W. C. Comunica­«o empresarial e sustentabilidade. 1 ed. São Paulo: Saraiva, 

2015.   

 

HEATH, Chip; HEATH, Dan. Ideias que colam: por que algumas ideias pegam e outras não. 

Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.  

 

SCHERMERHORN, John; HUNT, James; OSBORN, Richard. Fundamentos de 

Comportamento organizacional. Porto Alegre: Bookman, 1999. 

 

TERCIOTTI, S. H. E MACARENCO. I. Comunica­ão empresarial na pr§tica. 2.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2010.   

 

 

 

DISCIPLINA: CONTABILIDADE BÁSICA  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:1º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA  

 

Contabilidade: Porque Estudar, Conceito e Objetivos; Princípios Fundamentais de 

Contabilidade Componentes Básicos da Contabilidade: Patrimônio: Ativo, Passivo Exigível e 

Patrimônio Líquido; Equação Fundamental da Contabilidade: Configurações do Estado 

Patrimonial; Origem e Aplicação de Recursos: Capital Próprio e Capital de Terceiros, Débitos 

e Créditos; Despesas, Receitas e Resultados; Estruturas Patrimonial e de Resultado; 

Escrituração: Lançamentos Contábeis, Método das Partidas Dobradas, Regime de 

Competência, Livros de Escrituração e Escrituração por Processo Eletrônico de Dados; 

Contabilização das Transações Comerciais; Balancete de Verificação; Demonstrações 

Contábeis: Demonstração de Resultado do Exercício, Balanço Patrimonial, Demonstração das 

Mutações do Patrimônio Líquido, Demonstração do Fluxo de Caixa e Notas Explicativas.  
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OBJETIVO GERAL:  

 

A disciplina tem por objetivo municiar o aluno de ferramental contábil e financeiro que lhe 

permita analisar, ainda que de forma superficial, as condições econômicas e financeiras das 

empresas por meio de seus relatórios e demonstrativos contábeis. A contabilidade representa 

um instrumento fundamental para o planejamento e controle das atividades de curto e longo 

prazos que as organizações precisam empreender para se mostrarem estáveis num cenário de 

extrema competitividade.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

Propiciar ao aluno conhecimentos básicos suficientes para acompanhar, analisar e controlar a 

situação patrimonial e a performance de uma empresa, a partir da interpretação das informações 

e demonstrativos contábeis.  

 

a) Conceitos e Objetivos da Contabilidade  

b) Patrimônio: Ativo, Passivo Exigível e Patrimônio Líquido 

c) Capital Próprio e de Terceiros  

d) Configurações do Estado Patrimonial  

e) Conceitos de Despesas, Receitas e Resultados.  

f) Demonstrações Financeiras  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade 1 ï Conceitos de contabilidade, estrutura e equação fundamental 

 

¶ Princípios fundamentais 

¶ Objetivos, usuários e aplicação 

¶ Bens, direitos, obrigações, origem e aplicação de recursos 

¶ Capital próprio e capital de terceiros 

¶ Ativo, passivo e patrimônio líquido e configurações do estado patrimonial 

 

Unidade 2 ï Estrutura patrimonial e de resultados 

 

¶ Despesas, receitas e resultado, conceituações e exemplo  

¶ Balanço Patrimonial ï Ativo e Passivo 

¶ Demonstração do Resultado do Exercício ï funções e conceitos básicos 

¶ Demonstração do Resultado do exercício, receitas, despesas e resultado 

 

Unidade 3 - Escrituração e contabilização das transações comerciais 

 

¶ Definições, métodos e critérios  

¶ Livros de escrituração, conservação de livros e documentos e abrangência da escrituração 

Patrimônio Líquido  

¶ Escrituração por processamento eletrônico de dados 

¶ Erros e técnicas de correção 

Unidade 4 ï Demonstrações Financeiras 
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¶ Balanço Patrimonial (BP) 

¶ Demonstração do Resultado do Exercício (DRE) 

¶ Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido (DMPL) 

¶ Demonstração dos Fluxos de Caixa (DFC) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BRAGA, Hugo Rocha, Demonstrações contábeis: estrutura, análise e interpretação. São 

Paulo: Editora Atlas S/A, 2007.  

 

MARION, José Carlos; SANTOS, Ana Carolina Marion. Contabilidade básica. ï 12. ed. ï 

São Paulo : Atlas, 2018 

 

RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade básica ï 4.ed. ï São Paulo: Saraiva Educação, 2017. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

IUDÍCIBUS, Sergio; MARTINS, Eliseu; GELBCKE, Ernesto Rubens; SANTOS, Ariovaldo 

dos. Manual de Contabilidade Societária. SP, Atlas, 2010. 

 

PADOVEZE, Clóvis Luiz. Contabilidade Gerencial: um enfoque em sistema de informação 

contábil. 7ed., SP, Atlas, 2010.   

 

QUINTANA A. L . Contabilidade B§sica. SP, Atlas, 2014. 

 

SÁ, Antônio Lopes de. Dicionário de contabilidade. 9ed. SP: Atlas , 2005. 

 

VELLANI, C§ssio Luiz. Introdução  ̈contabilidade: uma vis«o integrada e conectada. S«o 

Paulo: Atlas, 2014.    

 

 

 

DISCIPLINA: LEGISLAÇÃO EMPRESARIAL  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01 

PERÍODO:1º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

Aplicar o conhecimento sobre direito público, privado, legislação trabalhista e previdenciária 

na atividade desenvolvida em gestão. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Identificar, caracterizar e discutir os conceitos dos direitos e das garantias do Direito 

Constitucional, o Direito Administrativo, Penal, Processual, Civil, Previdenciário, e Direito do 

Trabalho e Acidentário, abordando também os tipos de multa, assim como os direitos 

internacionais públicos e privados.  
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OBJETIVO ESPECÍFICO:  

 

Analisar as legislações previdenciárias e trabalhistas, e as contribuições previdenciárias. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1. - Direito Constitucional  

2. - Direitos e Garantias Fundamentais do Direito Constitucional  

3. - Direito Administrativo  

4. - Direito Penal  

5. - Tipos de Multa  

6. - Direito Internacional Público e Privado  

7. - Direito Processual  

8. - Direito Civil  

9. - Legislação Previdenciária  

10. - Direito Previdenciário  

11. - Direito do Trabalho  

12. - Princípios da Legislação Trabalhista  

13. - Direito Acidentário  

14. - Legislação Trabalhista  

15. - Contribuições Previdenciárias  

16. - Introdução ao Direito Tributário e Empresarial 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BRANCHIER, Alex Sander; MOTTA, Fernando Previdi. Direito empresarial. Curitiba: 

InterSaberes, 2012. 

 

BRITTO, Gilberto; JOBIM, Geraldo. Legislação para gestão. Curitiba : InterSaberes, 2013. 

 

NIARADI, George. Direito empresarial: bibliografia universitária Pearson. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2012. 

 

 

BIBLIOGRAFI A COMPLEMENTAR:  
 

ALVIM, Pedro. O contrato de seguro. 3. ed. Rio de Janeiro: Forense, 1999. 

 

COELHO, Fabio Uchoa. Curso de Direito Comercial ï Direito da Empresa.  12 ed. 2º tiragem, 

SP, Saraiva, 2011.  v. 3 

 

GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor. Rio de 

Janeiro : Forense, 2004. 

 

SANTOS, Ricardo Bechara dos. Direito de seguro no novo código civil e legislação própria. 

Rio de Janeiro: Forense, 2006. 

 

TEPEDINO, Gustavo. BARBOZA, Heloísa Helena. MORAES, Maria Celina Bodin de. 

Código civil interpretado conforme a constituição da república. v. II. Rio de Janeiro: 

Renovar, 2006.   
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DISCIPLINA: TÉCNICAS DE NEGOCIAÇÃO (em EAD) 

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FI NANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:1º período 

CARGA HORÁRIA: 40  
 

EMENTA:  

 

-Compreender e utilizar com segurança os principais conceitos e bases teóricas das técnicas de 

negociação nos diferentes tipos de organizações. 

-Entender a importância das informações, tempo e valor nos processos de negociação.  

-Compreender os conceitos e princípios da negociação. 

-Aplicar os conceitos do estudo das emoções e sentimentos na negociação. 

-Utilizar a inteligência, os estilos interpessoais e a negociação. 

-Analisar e avaliar os resultados em negociação a partir de estratégias e táticas adequadas.  

-Aplicar e preparar um processo de negociação. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conhecer os conceitos e as tipologias da negociação, suas etapas, a composição da equipe de 

negociação, as rodadas e os comportamentos e atitudes em uma negociação. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

-Analisar os conflitos, seus conceitos e suas tipologias; as formas de gerir e mediar conflitos; 

como conhecer as variáveis no processo de tomada da decisão; os principais aspectos teóricos 

e práticos relativos à estrutura e ao funcionamento dos grupos de trabalho nas organizações;  

- Gestão de conflitos; 

-Aplicar o controle de vendas, a análise de desempenho e a planilha de controle. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1. - Negociação: Conceitos e Tipologias  

2. - Etapas do Processo de Negociação  

3. - Composição da Equipe de Negociação  

4. - As Rodadas de Negociação  

5. - Comportamentos e Atitudes em uma Negociação  

6. - Conflitos: Conceitos e Tipologias  

7. - Formas de Gerir e Mediar Conflitos  

8. - Variáveis no Processo de Tomada da Decisão  

9. - Principais Aspectos Teóricos e Práticos Relativos à Estrutura e ao Funcionamento dos 

Grupos de Trabalho nas Organizações  

10. - Planejamento, organização e controle de vendas  

11. - Análise de Desempenho  

12. - Planilha de Controle  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

FISHER, Roger e URY, William e PATTON, Bruce.  Como chegar ao SIM, Rio de Janeiro: 

Imago, 2005 

 

MARTINELLI, D. P.; NIELSEN, F. A. G.; MARTINS, T. M. Negociação: Conceitos e 

aplicações práticas. São Paulo: Saraiva, 2010. 

 

_________; ALMEIDA, A. P. Negociação e solução de conflitos: Do impasse ao ganha-ganha 

através do melhor estilo. São Paulo: Atlas, 2011. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

  

IDALBERTO, Chiavenato. Gestão de vendas: uma abordagem introdutória: 

transformando o profissional de vendas em um gestor de vendas. 3.ed. Barueri, SP, Manole, 

2014. 

 

LAS CASAS, Alexandre Luzzi. Administração de vendas. 8.ed., 7ª reimpr. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

 

LEWICKI, Roy J.; SAUNDERS, B. B. Fundamentos de negociação. Tradu­«o de F®lix 

Nonnenmacher. ï 5. ed. ïPorto Alegre: AMGH, 2014. 

 

MARTINELLI, D. P. Negociação empresarial: enfoque sistêmico e visão estratégica. - 2. ed. 

- Barueri, SP: Manole, 2015. 

 

ROBBINS, S. P. Comportamento Organizacional.  São Paulo: Pearson ï Prentice Hall, 2009. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA: FILOSOFIA, ÉTICA E RESPONSABILIDADE SOCIAL (em EAD) 

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  
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PERÍODO:1º período 

CARGA HORÁRIA: 40  

 

EMENTA:  

 

A evolução do conceito da Filosofia. A construção do conceito de Ética. O contexto da Ética 

na sociedade. A Ética nas organizações.  A responsabilidade social dentro das organizações e 

na sociedade. A Sustentabilidade, a nova economia e o desenvolvimento sustentável. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Apresentar ao aluno os conceitos da filosofia que envolvem a prática de uma empresa 

socialmente responsável no mundo contemporâneo, abordando temas relacionados com a 

sustentabilidade, a ética e o desenvolvimento da ética empresarial, a implementação dos 

códigos de ética e os relacionamentos entre a empresa e seus stakeholders. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

Oferecer ao aluno conceitos base para seu maior envolvimento com a cidadania; 

Oferecer ao aluno o arcabouço que o permita exercer a ética dentro do seu universo; 

Oferecer ao aluno conhecimento sobre a evolução dos conceitos de ética a responsabilidade 

social, culminando no desenvolvimento sustentável que o permitirá dimensionar a sua 

importância e a sua aplicação em seu universo. 

  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1. A evolução da Filosofia e a Construção do Conceito de Ética 

1.1. A Filosofia: Origem, seus objetos e métodos 

1.2. Principais Pensadores da Filosofia Antiga, Medieval e Moderna 

1.3. As Fontes das Regras Morais e o Comportamento Ético  

1.4. Os Princípios Éticos e a Moral  

1.5. O Conceito de Ética e suas Doutrinas ou Correntes 

 

2. O Contexto da Ética na Sociedade e nas Organizações 

2.1. Entendendo a Sociedade: Relacionamentos Sociais e os seus Conflitos Morais 

2.2. Visão Geral da Ética nas Organizações 

2.3. Transparência e Ética Empresarial  

2.4. Valores, Cultura Organizacional e Código de Ética  

2.5. A Ética nas Relações Comerciais e Ética Concorrencial 

 

3. A Responsabilidade Social e a Sustentabilidade 

3.1. Conceitos Relacionados à Responsabilidade Social  

3.2. A Responsabilidade Social Corporativa 

3.3. Conceitos Relacionados à Sustentabilidade 

3.4. Responsabilidade Social e Sustentabilidade  

 

4.1. Novos Padrões de Produção e Consumo 

4.2. Globalização e Conectividade 

4.3 Criação de Valor na Cadeia 
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4.4. Gestão da Sustentabilidade 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CHERMAN, Andréa. Códigos de ética corporativa e a tomada de decisão: instrumentos de 

gestão e orientação de valores organizacionais. Cadernos de Seguro Teses, v. 9, n. 21. Rio de 

Janeiro: ENS, 2004. 

 

MATOS, Francisco Gomes de. Ética na gestão empresarial: da conscientização à ação. São 

Paulo: Saraiva, 2008. 

 

SANTOS, Jerônimo Jesus. Meios alternativos de solução de conflitos: efeitos sociais, 

econômicos e jurídicos no seguro, resseguro, previdência e capitalização. Rio de Janeiro: ENS, 

2003. 

 

BIBLIOGRAFIA CO MPLEMENTAR:  

 

ABNT, Associação Brasileira de Normas Técnicas. NBR ISO 26000 ï Diretrizes sobre 

responsabilidade social. Rio de Janeiro: ABNT, 2010.  Disponível em: 

<http://www.pessoacomdeficiencia.gov.br/app/sites/default/files/arquivos/[field_generico_im

agens-filefield-description]_65.pdf>. Acesso em: 18 de fev. 2020. 

 

CORTELLA, Mario Sergio. A ética e a produção de conhecimento hoje! 

https://www.portalaz.com.br/blog/territorio-masculino/377541/a-etica-e-a-producao-do-

conhecimento-hoje-por-mario-sergio-cortell - acessado em novembro de 2019. 
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DISCIPLINA: GESTÃO FINANCEIRA  
CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01     

PERÍODO:1º período    

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA:  

 

Conceito do fluxo de caixa, de contas a pagar, de contas a receber, de conciliação bancária e de 

centros de custos. Diferenças entre despesas e investimentos e entre receitas e aportes.  Visão 

Contábil do Fluxo de Caixa e Integração. Gestão do Fluxo de Caixa. Comportamento do Gestor 

Financeiro. Conhecimento da regulamentação relativa à escrituração dos Livros Fiscais. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Estabelecer a compreensão da Gestão Financeira como forma efetiva de melhoria e 

acompanhamento das organizações, partindo dos princípios de gestão até as análises e técnicas 

aplicadas às diversas áreas das organizações. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

- Capacitar o profissional a realizar rotinas financeiras básicas relacionadas ao fluxo de caixa. 

- Avaliar a importância da gestão financeira. 

- Identificar os principais conceitos financeiros. 

- Elaborar o fluxo de caixa; 

- Classificar e agrupar centros de custos. 

- Identificar as despesas e as receitas de uma empresa, fazendo a distinção entre os diversos 

tipos. 

- Estruturar o departamento financeiro de uma empresa, definindo suas principais funções. 

- Aplicar a legislação tributária federal nos mecanismos de recolhimento e contabilização dos 

impostos e contribuições. 

- Aplicar a legislação tributária estadual nos mecanismos de recolhimento e contabilização 

dos impostos incidentes sob a circulação de bens e serviços (ICMS).  

 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

- Conceito de Fluxo de Caixa. 
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- Contas a Pagar. 

- Contas a Receber. 

- Conciliação Bancária. 

- Centros de Custos. 

- Diferenças entre Despesas e Investimentos. 

- Diferenças entre Receitas e Aportes. 

- Receita Operacional. 

- Receita Não Operacional. 

- Visão Contábil do Fluxo de Caixa e Integração. 

- Gestão do Fluxo de Caixa. 

- Comportamento do Gestor Financeiro. 

- Organização tributária do Brasil. 

- Regimes de tributação optativos das empresas. 

- Bases de cálculo e métodos de tributação do ICMS ï Imposto de Circulação de Mercadorias 

e Serviços. 

- Mecanismos de emissão e escrituração de notas fiscais de venda de produtos. 

- Bases de cálculo e métodos de tributação do IPI ï Imposto sobre Produtos Industrializados. 

- Mecanismos de emissão e escrituração de notas fiscais de produtos industrializados. 

- Bases cálculo e métodos de tributação do ISS ï Imposto sobre Serviços. 

- Mecanismos de emissão e escrituração de notas fiscais de serviços. 

- Bases de cálculo e métodos de tributação do PIS/COFINS. 

- Bases de cálculo e métodos de tributação do Imposto de Renda de Pessoa Jurídica - 

IRPJ. 

- Bases de cálculo e métodos de tributação da Contribuição Social sobre o Lucro - CLS. 

- Regulamentação e fundamentação legal da Nota Fiscal Eletrônica. 

- Conhecer a regulamentação atinente à escrituração dos Livros Fiscais. 

  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CHIAVENATO, Idalberto. Gestão financeira: uma abordagem introdutória. 3.ed. São Paulo: 

Manole, 2014. 

 

CRUZ, June Alisson Westarb; ANDRICH, Emir Guimarães. Gestão financeira moderna: 

uma abordagem prática. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 

HOJI, Masakazu; LUZ, Adão Eleutério da. Gestão financeira e econômica: didática, 

objetiva e prática. São Paulo: Atlas, 2019. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. ï 7. ed. ï S«o Paulo: Atlas, 2014. 

 

FERREIRA, José Antonio Stark. Finanças corporativas: conceitos e aplicações. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2005. 

 

LEMES JUNIOR, A. B.; RIGO, C.M.; CHEROBIM, A.P.M.S. Administração financeira: 

princípios, fundamentos e práticas brasileiras. - 4. ed. - Rio de Janeiro: Elsevier, 2016. 
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ROSS, Stephen A. Administração Financeira. Tradução de Evelyn Tesche et al. ï 10. ed. ï 

Porto Alegre: AMGH, 2015. 

 

WERNKE, Rodney. Gestão financeira. Rio de Janeiro: Saraiva, 2008. 

 

 
 

DISCIPLINA: MATEMÁTICA FINANCEIRA  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 2º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

- Utilizar os conhecimentos administrativos e estratégicos dentro das organizações. 

- Solucionar os problemas financeiros das organizações empresariais públicas. 

- Utilizar ferramentas matemáticas nas relações do cotidiano. 

- Usar a matemática presente no dia a dia das pessoas. 

- Desenvolver a capacidade de exame e aplicação da função financeira nas organizações 

empresariais. 

 

OBJETIVO  GERAL:  

 

Compreender e aplicar conceitos, métodos e exemplos da Matemática Financeira, incluindo 

porcentagem, cálculos, lucro e prejuízo, descontos, operações e capitais e outros tópicos que 

apresentam situações em que pessoas e empresas utilizam em seu dia a dia quando se trata de 

valores, dinheiro e ações financeiras. 
 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

Desenvolver no aluno a capacidade de comparar valores no tempo, avaliando diversas 

alternativas de investimento ou financiamento. Dominar os cálculos de juros simples e 

compostos, taxas, prazos e montantes. Identificar e relacionar o valor atual e o valor nominal 

de um título. Desenvolver conhecimento acerca da equivalência de capitais. Diferenciar as 

diversas modalidades de desconto e saber aplicá-las. Saber aplicar os diversos tipos de séries 

uniformes. Definir, classificar e desenvolver as várias formas de amortização estudadas. Saber 

definir e calcular o custo efetivo de um empréstimo. Saber diferenciar e apurar os diversos 

conceitos de taxa de juros.  

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

- Conceitos e Métodos de Cálculos de Porcentagem  

- Acréscimos e Abastecimentos Sucessivos  

- Lucro e Prejuízo nas Operações com Mercadorias  

- Introdução ao Valor do Dinheiro no Tempo  

- Noções Fundamentais de Matemática Financeira  

- Descontos  

- Introdução e Conceitos do Sistema de Capitalização Composta 
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- Montante Composto e Registradores Financeiros  

- Diagrama de Fluxo de Caixa  

- Taxas Equivalentes, Capitalização e Descapitalização 

- Cálculo de Prazo Composto com uso de Logaritmos 

- Taxa Nominal, Efetiva e Real 

- Desconto Composto  

- Equivalência de Capitais Entre Conjunto de Capitais  

- Conceitos e Classificação de Rendas  

-    Fator para Cálculo de Prestação 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

PUCCINI, A. L. Matemática Financeira Objetiva e Aplicada. 9. ed. São Paulo: Elsevier, 

2011. 

 

SAMANEZ, C.P. Matemática Financeira. 5. ed. São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

 

STEWART, I. Cálculo. São Paulo: Editora Pioneira. 2010. v. 1.   

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

ASSAF NETO, Alexandre. Matemática financeira: edição universitária. ï São Paulo: Atlas, 

2017. 

 

AZEVEDO, Gustavo Henrique W. Seguros, Matemática atuarial e Financeira: Uma 

Abordagem Introdutória. SP: Saraiva, 2008.  

 

BRUNI, Adriano Leal, FAMÁ, Rubens. Matemática Financeira com HP12C e EXCEL. 2ª 

edição. São Paulo: Atlas, 2010.  

 

GIMENES, Cristiano Machi. Matemática Financeira com HP12C e EXCEL ï Uma 

abordagem descomplicada. 2ª edição. São Paulo: Pearson Education. 

 

HAZZAN, Samuel; POMPEU, José Nicolau. Matemática financeira. ï 7. ed. ï São Paulo: 

Saraiva, 2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA: MODELOS DE GESTÃO ORGANIZACIONAL  (em EAD) 

CURSO: TECNOLOGIA E M GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  
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PERÍODO: 2º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

Conceituar as bases da Gestão Corporativa; Definições da evolução das Teorias 

Administrativas do século XX e seus paradigmas; Fundamentos dos Modelos de Gestão 

aplicados na Atualidade e seus desdobramentos; Cenário ambiental da evolução dos Modelos 

de Gestão; Modelos Tradicionais de Gestão; Novos Modelos de Gestão e Modelos Emergentes 

ï Novas Tendências. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conceituar e contextualizar os Modelos de Gestão Organizacional, identificando as diversas 

abordagens e cenários nos quais foram desenvolvidos, bem como as tendências futuras 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

- Apresentar as bases do conceito de Gestão. 

- Conceituar Modelo de Gestão Organizacional e suas relações com a Administração. 

- Conceituar paradigma e apresentar os paradigmas administrativos, correlacionando-os com o 

pensamento das Escolas de Administração. 

- Demonstrar a influência do pensamento administrativo nos fundamentos dos Modelos de 

Gestão Organizacional. 

- Apresentar as bases filosóficas e o contexto histórico dos primeiros Modelos de Gestão 

Organizacional. 

- Apresentar os fundamentos, principais autores e contribuições teóricas das diversas escolas 

das abordagens estrutural, humanista e integrativa dos Modelos de Gestão Organizacional.  

- Apresentar os fundamentos, principais autores e contribuições teóricas das diversas escolas 

das novas tendências em Modelos de Gestão Organizacional. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade 1 ï CONCEITO DE MODELO DE GESTÃO ORGANIZACIONAL 

 

1.1. O que é Gestão? 

1.2. O que é Modelo de Gestão Organizacional? 

1.3.      O que é paradigma? 

1.3.1. Paradigmas Administrativos 

1.4.  Contribuições das Primeiras Escolas Administrativas 

 

Unidade 2 ï ABORDAGEM ESTRUTURAL (MECANICISMO) 

 

2.1. Bases Filosóficas e contexto histórico dos primeiros Modelos de Gestão Organizacional 

2.2. Abordagem Estrutural 

2.3. Estruturalismo e a Teoria da Burocracia  

 

Unidade 3 ï ABORDAGEM HUMANÍSTICA 

 

3.1. Escola das Relações Humanas 
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3.2. Principais autores e contribuições 

3.3. Apreciação Crítica 

 

Unidade 4 ï ABORDAGEM INTEGRATIVA 

 

4.1.  As organizações como sistemas sociotécnicos 

4.3. Teoria Sistêmica 

4.4. Teoria da Contingência 

4.5. Gestão Estratégica 

 

 

Unidade 5 ï NOVAS TENDÊNCIAS 

 

5.1. Modelo Holográfico 

5.2.  Adhocracia 

5.3. Teoria do Caos e Complexidade 

5.4. Considerações Finais 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CERTO, Samuel C. Administração Moderna. 9ª edição, São Paulo, Prentice Hall, 

2003. 

 

CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à teoria geral da administração: uma visão 

abrangente da moderna administração das organizações. ï 10. ed. rev. e atual. ï São Paulo: 

Atlas, 2020. 

 

LACOMBE, Francisco & HEILBORN, Gilberto. Administração: princípios & 

tendências. 2 ed. São Paulo, Saraiva, 2008. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BUSMESTER, Haino. Manual de gestão: organização, processos e práticas de lideranças. 

2.ed. São Paulo: Saraiva Educação, 2018. 

 

KWASNICKA, Eunice Lacava. Introdução à Administração. 6 ed., Atlas, RJ, 2009.   

 

PAGLIUSO, Antonio Tadeu; CARDOSO, Rodolfo; SPIEGEL, Thaís. Gestão 

Organizacional: o desafio da construção do modelo de gestão. São Paulo: Saraiva, 2010 

 

SILVA, R. O. Teorias da Administração. 3ª Edição. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2013.    

 

SOBRAL, F & PECI, A. Administração: teoria e prática no contexto brasileiro. São Paulo, 

Editora Pearson Prentice Hall, 2008.   

 

 

DIREITO PARA EMPREENDEDORISMO   

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  
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CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

Regulatório e doutrinas relacionadas ao empreendedorismo, tipos de empresas, riscos e 

vínculos associados ao empreendedorismo em todas as dimensões de relacionamento: 

trabalhistas, tributários e consumeristas, proteção da ideia, análise de riscos associados aos 

meios de comunicação digital, contratos e documentos relacionados a inovação e 

empreendedorismo, legislação e jurisprudências associados ao empreendedorismo. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conceituar e contextualizar regulatório e doutrinas relacionadas ao empreendedorismo, tipos 

de empresas, riscos e vínculos associados ao empreendedorismo em todas as dimensões de 

relacionamento. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

ǒ Conhecer as formas jurídicas de empreender. 

ǒ Identificar, na prática, os tipos de empresa. 

ǒ Conhecer os principais riscos trabalhistas, tributários e consumeristas do 

empreendedorismo. 

ǒ Compreender os meios jurídicos de proteção de uma ideia. 

ǒ Aplicar as formas de proteção e fazer análises de riscos de meios digitais (Instagran, 

Youtube, Facebook) de divulgação. 

ǒ Ler contratos e outros documentos relevantes ao empreendedorismo e à inovação com 

interpretação jurídica. 

ǒ Fazer a análise de riscos jurídicos que permite a tomada de decisões mais conscientes 

ǒ Pesquisar a legislação aplicável ao empreendedorismo e à inovação. 

ǒ Pesquisar a jurisprudência aplicável ao empreendedorismo e à inovação. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I - Empresa 

·       Tipo de empresa 

·       Abertura da empresa 

·       Personalidade jurídica 

 

II ï Análise Tributária  

·       Impostos incidentes 

·       E-commerce e análise de riscos tributários 

 

III ï Análise Trabalhista 

·       Recursos humanos 

·       Empregados CLT 



77 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

·       Outros meios de contratação 

 

IV ï Relação com o Cidadão 

·       Empresa enquanto fornecedora 

·       Empresa enquanto consumidora 

·       Responsabilidade e análise de riscos consumeristas; 

·       Marketing digital 

·       Marco civil da internet 

·       Publicidade: limites e responsabilidade 

·       Ideia: meios de propagação 

·       Proteção da ideia 

·       Propriedade intelectual e direito de autor 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA : 

 

BESSANT, Joh; TIDD, Joe. Inovação e empreendedorismo. Trad. de Francisco Araújo da 

Costa. 3. ed.  Porto Alegre : Bookman, 2019. 

 

DORNELAS, José. Empreendedorismo: transformando ideias em negócios. 6. ed. São Paulo: 

Empreende/Atlas, 2016. 

 

______. Empreendedorismo corporativo : como ser empreendedor, inovar e se diferenciar 

na sua empresa. 3. ed. Rio de Janeiro : LTC, 2017. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR : 

 

BERNARDI, Luiz Antonio. Empreendedorismo e armadilhas comportamentais : 

causalidades, emo­»es e complexidade. S«o Paulo: Atlas, 2015. 

 

COELHO, Fabio Uchoa. Curso de Direito Comercial ï Direito da Empresa.  12 ed. 2º tiragem, 

SP, Saraiva, 2011.  v. 3 

 

FABRETE, Teresa Cristina Lopes. Empreendedorismo. 2.ed. São Paulo: Pearson, 2019. 

 

GRINOVER, Ada Pellegrini et al. Código Brasileiro de Defesa do Consumidor. Rio de 

Janeiro : Forense, 2004. 

 

SANTOS, Keila dos et al. Statups e inovação: direito no empreendedorismo (entrepreneurship 

law). Cood. Tarcísio Terceiro, Alan Moreira Lopes. São Paulo : Manole, 2017. 

 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA: ANÁLISE DE DEMONSTRATIVOS FINANCEIROS  
CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  
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PERÍODO: 2º período  

CARGA HORÁRIA: 80 h 

 

EMENTA:  
 

Conceitos e processos de análise das demonstrações contábeis. Técnicas de análise de 

demonstrações: horizontal e vertical; e análise através de indicadores de desempenho 

econômico-financeiros. Análise e síntese das demonstrações: passado, presente e futuro 

considerando cenários e perspectivas. Análise do equilíbrio econômico-financeiro da entidade. 

Análise dos efeitos inflacionários sobre as demonstrações contábeis. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Compreender como são estruturadas e analisadas as demonstrações contábeis das empresas para 

a tomada de decisões de natureza econômico-financeira e praticar os principais métodos 

utilizados na sua análise. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Conhecer as formas de empreender com a visão financeira. 

- Realizar a coleta de dados para as demonstrações contábeis. 

- Realizar a organização de dados para as demonstrações contábeis. 

- Realizar a análise de dados e das demonstrações contábeis. 

- Realizar a análise de dados e das demonstrações contábeis sugerindo medidas e decisões 

necessárias para o equilíbrio econômico financeiro. 

- A partir da análise de resultados dos demonstrativos contábeis fazer sugestões de ações e 

controles visando melhoria dos resultados das empresas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I ï Análise das demonstrações contábeis 

 

- Processo Histórico; 

- Conceitos e objetivos da análise das Dem. Contábeis; 

- Demonstrações contábeis - aspectos legais; 

- Técnicas de análise; 

- Análise horizontal e vertical; 

- Análise através de índices (liquidez, endividamento, rentabilidade, atividade); 

- Alavancagem financeira; 

- Alternativas de investimentos. 

 

II ï Identificar as demonstrações passíveis de análise: 

 

- Conhecer as técnicas de análise mais utilizadas; 

- Identificar e analisar os principais indicadores de desempenho; 

- Analisar a viabilidade de efetivação de investimento. 
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III ï Resultados da análise: 

 

- Elaborar pareceres sobre a situação financeira, 

- Elaborar pareceres sobre a situação econômica e 

- Elaborar pareceres sobre a situação administrativa. 

 

IV ï Análises Completas: 

 

Elaboração de um laudo técnico sobre balanços patrimoniais de empresas; 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CAETANO, Marco Antonio Leonel. Análise de risco em aplicações financeiras. São Paulo: 

Blucher, 2018.    

 

LUZ, Adão Eleutério da. Introdução à administração financeira e orçamentária. Curitiba: 

InterSaberes, 2015. (Série Gestão Financeira). 

 

PEREZ Junior, Jos® Hernandez; BEGALLI, Glaucos Antonio. Elaboração e análise das 

demonstrações financeiras. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

ALVES, Aline; LAFFIN, Nathália Helena Fernandes. Análise das demonstrações 

financeiras. Revisão técnica de Laurise Martha Pugues. Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

BLATT, Adriano. Análise de balanços: estruturação e avaliação das demonstrações 

financeiras e contábeis. São Paulo: Makron Books, 2001. 

 

CHAGAS, Gilson. Contabilidade geral simplificada: demonstrações financeiras após 

alterações na lei das S.As. e as sociedades empresárias à luz do novo Código Civil. 3.ed. São 

Paulo: Saraiva, 2013. 

 

LUZ, Érico Eleutério da. (Org.) Análise e demonstração financeira. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2014. (Coleção bibliográfica universitária Pearson) . 

 

MARQUES, José Augusto Veiga da Costa; CARNEIRO JUNIOR, João Arbués; KÜHL, Carlos 

Alberto. Análise financeira das empresas: da abordagem financeira convencional às 

medidas de criação de valor: um guia prático para analistas de crédito e investimento. 2.ed. 

Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2015. 

 

RIBEIRO, Osni Moura. Demonstrações financeiras: mudanças na lei das sociedades por 

ações: como era e como ficou. 4. ed. São Paulo: Saraiva, 2018. 

 

 

DISCIPLINA: ECONOMIA E MERCADO DE CAPITAIS  
CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  
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CURRICULO: 01  

PERÍODO:2º período  

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA:  

 

Visão histórica da formação e características da economia brasileira contemporânea. Análise 

da situação atual da economia brasileira e suas perspectivas para as empresas. Processo de 

poupança ï investimento. Mercado de títulos privados e públicos. Mercado de ações. Retornos 

e riscos associados aos Ativos Financeiros. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Compreender a economia e os problemas fundamentais que podem ocorrer, os bens e serviços 

e os conceitos que influenciam no funcionamento da economia, as influencias da família e 

empresas no mercado e a organização das atividades econômicas na visão clássica, keynesiana 

e neoliberal e alguns conceitos de macroeconomia.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Organizar planilhas e gráficos que representem o momento econômico. 

- Aplicar nas atividades empresariais, os conhecimentos da ciência econômica para 

contextualizar o desempenho da empresa. 

- Pesquisar o cenário microeconômico, no qual a empresa se encontra inserida com intuito de 

alavancar o desenvolvimento da empresa. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

- A Economia e os Problemas Econômicos Fundamentais  

- A Economia de Mercado e seu Funcionamento, os Bens e Serviços e os Conceitos que 

Influenciam no Funcionamento da Economia 

- Família e Empresas e suas Influências no Mercado  

- A Organização das Atividades Econômicas na Visão Clássica, Keynesianae Neoliberal e a 

Macroeconomia 

- A Relação Crescimento e Desenvolvimento da Nação  

- As Ferramentas e Instrumentos de Políticas Econômicas  

- Estrutura e Análise da Macroeconomia e o Sistema Financeiro  

- Tipos de Negócios, Modelos de Tributação, Orçamentação e o Payback 

- Valor Presente Líquido (VPL), Taxa Interna de Retorno (TIR), a Inflação e seu Defeitos 

- Depreciação e Imposto de Renda  

- Captação de Recursos para Projetos e o Desenvolvimento Regional  

- Mercado de Capitais  

- Cooperativismo  

- Associativismo  

- Comércio Exterior  

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  
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IZIDORO, Clayton, org. Economia e mercado. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2019. 

 

KON, Anita; BORELLI, Elizabeth, org. Quatro faces da economia brasileira: uma 

abordagem crítica. São Paulo: Blucher, 2017. 

 

PEREIRA, Cleverson Luiz. Mercado de capitais. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

CASTANHEIRA, Nelson Pereira; MACEDO, Luiz Roberto Dias de. Matemática financeira 

aplicada. Curitiba: InterSaberes, 2012. (Série Matemática Aplicada) 

 

IZIDORO, Cleyton. Mercado de capitais. São Paulo: Pearson, 2015. 

 

MACHADO, Luiz Henrique Mourão.(Org) Sistema financeiro nacional. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015 

 

MENDES, Judas Tadeu Grassi. Economia: fundamentos e aplicações. São Paulo: Prentice 

Hall, 2004. 

 

TOLEDO FILHO, Jorge Ribeiro de. Mercado de capitais brasileiro: uma introdução. - S«o 

Paulo: Cengage Learning, 2006 

 

 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE PROJETOS   

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 3º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

 

Conceituação geral de projeto. Gestão da elaboração e execução de projetos. Elementos básicos 

dos projetos. O produto do projeto e seu mercado. Estudos técnicos do projeto. Importância do 

projeto. Aspectos administrativos e legais, econômicos, técnicos e financeiros. Critérios de 

análise de viabilidade econômica de um projeto. Elaboração e análise de projetos de viabilidade. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conhecer e aplicar os conceitos inerentes a gestão de projetos.  

 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

¶ Identificar estratégias e metodologias de planejamento e monitoramento de projetos; 

¶ Desenvolver projetos de acordo com as metodologias e estratégias identificadas; e 



82 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

¶ Monitorar o desenvolvimento de projetos a partir de indicadores relacionados as dimensões 

essenciais de projetos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I ï Introdução ao Gerenciamento de Projetos:  

¶   Introdução ao Gerenciamento de Projetos  

¶   Conceitos e Definições: o que é projeto 

¶   Características de um projeto 

¶   Diferença entre projeto e atividade funcional 

¶   O que é gestão de projeto.  

 

II ï Metodologia de Gestão de Projetos:  

¶ Metodologias de Gestão de Projetos Arquivo; 

¶ Metodologia de Gestão de Projetos adotada no CNJ; 

¶ Áreas de conhecimento específico;  

¶ Transparência;  

¶ Aprendizado; 

¶ Tempestividade;  

¶ Controle Gerencial;  

¶ Otimização de recursos;  

¶ Tratamento estruturado;  

¶ Autonomia; 

¶ Maturidade;  

¶ Redução dos riscos;  

¶ Qualidade;  

 

III ï Planejamento e Fases do Projeto:  

¶ Fase de Concepção; Iniciação; Planejamento;  

¶ Estrutura de Divisão do Trabalho; Tarefas;  

¶ Escopo;  

¶ Diagrama de Precedência;  

¶ Cronograma;  

¶ Custos; 

¶ Riscos;  

¶ Comunicação;  

¶ Qualidade;  

¶ Aquisições; e 

¶ Gerenciamento das Mudanças e Gerenciamento da Integração. 

 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:   
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CARVALHO, Fábio Câmara Araújo de. Gestão de projetos. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2015. 

 

CARVALHO JÚNIOR, Moacir Ribeiro de. Gestão de projetos: da academia a sociedade. 

Curitiba: InterSaberes, 2012. (Série Administração Estratégica) 

 

SOUZA, Carla Patrícia da Silva. Gestão de projetos. São Paulo: Contentus, 2020. 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

CARVALHO, Marly Monteiro de. RABECHINI JR., Roque. Fundamentos em gestão de 

projetos: construindo competências para gerenciar projetos. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2015. 

 

KERZNER, Harold. Gestão de projetos: as melhores práticas. Tradução de Christiane de Brito 

Andrei, Revisão técnica de Fábio Giordani. 3.ed. Porto Alegre: Bookman, 2016. 

 

LIMA, Guilherme Pereira. Gestão de projetos: como estruturar logicamente as ações futuras. 

Rio de Janeiro : LTC, 2009. (Gestão estratégica) 

 

MOLINARI, Leonardo. Gestão de projetos: teoria, técnicas e práticas. S. Paulo: Érica, 2010. 

 

VALERIANO, Dalton. Moderno gerenciamento de projetos. 2.ed. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 

 

 

 

DISCIPLINA: SEGUROS DE PESSOAS, DE PLANOS DE SAÚDE E VIDA  (em EAD) 

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 3º período 

CARGA HORÁRIA: 40  

 

EMENTA:  

 

Principais normas de regulamentação: Código Civil, resoluções e circulares. Distinções entre 

seguros em grupo e individuais - principais características, coberturas e exclusões. A 

importância da declaração pessoal de saúde. O papel do estipulante em seguros em grupo e suas 

atribuições. Critérios de aceitação de riscos, introdução à tarifação do seguro de Vida em Grupo 

e Acidentes pessoais. Comparativo entre os produtos tradicionais e o VGBL. Análise de casos. 

 

Histórico da Saúde no Brasil; Principais normas que regulamentam os contratos de saúde em 

questão - Lei 9.656/98 e Resoluções; campo de incidência do Código do Consumidor e 

Constituição Federal frente à nova legislação de saúde; ANS - Órgão Fiscalizador e 

Normatizador; Contrato de Adesão; distinção entre Plano e Seguro Saúde - Cooperativas e 

Autogestão; distinção entre os contratos coletivos e individuais; tipos de segmentação; 

coberturas e exclusões; patologias preexistentes ao contrato; boa - fé nos contratos de saúde - 

declaração de saúde; ônus da prova; carência contratual; distinção de emergência e urgência; 
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empregado demitido e aposentado; aspectos da sinistralidade; responsabilidade civil dos 

médicos e hospitais no Seguro Saúde. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Agregar conhecimentos históricos e teóricos e práticos sobre Riscos Pessoais transformando as 

condições necessárias para que os alunos assimilem conhecimentos, habilidades, atividades e 

convicções, desenvolvendo assim, competências no âmbito profissional e pessoal e torná-lo 

apto de articular esse conhecimento em seu cotidiano e na tomada de decisões.tar o objetivo da 

disciplina, apresentando sua relevância e a adequação da temática no contexto do curso.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

¶ Conhecer as Principais normas de regulamentação: Código Civil Brasileiro, resoluções e 

circulares.  

¶ Conceituar seguros em grupo e individuais - principais características, coberturas e 

exclusões.  

¶ Compreender o papel do estipulante em seguros em grupo e suas atribuições. 

¶ Conceituar e aplicar os critérios de aceitação de riscos, introdução à tarifação do seguro de 

Vida em Grupo e Acidentes pessoais. 

¶ Cobertura por Sobrevivência 

¶ Conhecer o Histórico da Saúde no Brasil;  

¶ Conhecer as Principais normas que regulamentam os contratos de saúde em questão - Lei 

9.656/98 e Resoluções; campo de incidência do Código do Consumidor e Constituição 

Federal frente à nova legislação de saúde; ANS - Órgão Fiscalizador e Normatizador. 

¶ Distinguir e caracterizar Plano e Seguro Saúde - Cooperativa e Autogestão; 

¶ Conceituar contratos de saúde coletivos e individuais - tipos de segmentação; coberturas e 

exclusões; 

¶ Conhecer o Contrato de Adesão 

¶ Conhecer os mecanismos de regulação do risco  

 

Conhecer e interpretar os fundamentos dos modelos de gestão de recursos humanos e de seus 

subsistemas alinhados aos paradigmas organizacionais contemporâneos. Planejar e estabelecer 

estratégias de remuneração. Compreender as relações de trabalho e sua vinculação com a 

Qualidade de Vida 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade 1 ï Principais Normas De Regulamentação Do Código Civil Brasileiro No Seguro De 

Pessoas, Suas Normas E Circulares. Histórico E Coberturas Do Seguro De Pessoas: 

 

1. O Seguro de Pessoas no Código Civil Brasileiro Lei 10.406, de 10 de janeiro de 2002) 

2. Histórico Seguros de Pessoas 

3. Mercado de Seguros Brasileiro 

4. Nova Codificação de Ramos do Seguros de Pessoas 

5. Coberturas básicas e adicionais (facultativo) 
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Unidade 2  ï As Coberturas De Risco Do Seguros De Pessoas, Suas Características E Condições 

 

1. Coberturas de Risco  

2. Sujeitos da operação 

3. Estipulante 

4. Risco 

5. Tabuas biométricas 

 

Unidade 3  ï As Coberturas Por Sobrevivência Do Seguro De Pessoas, Suas Características E 

Condições 

 

1. Estruturação da Cobertura por Sobrevivência 

2. Tipo de Planos de sobrevivência 

3. Os Planos Dotais e suas características 

4. Tipos de Renda por sobrevivência 

5. Fatores que influencia o valor da Reanda por Sobrevivência  

 

Unidade 4  ï Saúde Suplementar 

 

1. Estruturação da Cobertura por Sobrevivência 

2. Principais normas de regulamentação em saúde 

3. Estruturação dos Planos e Seguro de Saúde 

4. Mecanismos de regulação 

5. Direitos do consumidor - Empregado demitido e/ou aposentado 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ALVES, Sandro Leal. Fundamentos, regulação e desafios da saúde suplementar no 

Brasil. Rio de Janeiro: ENS, 2015.     

 

FORTUNA, Anselmo de Abrantes. Seguros de pessoas: vida individual, vida em grupo e 

acidentes pessoais. 8a edição. Rio de Janeiro: ENS, 2007. 

 

GUIMARÃES, Sergio Rangel. Fundamentação atuarial dos seguros de vida - Rio de Janeiro, 

ENS, 2007.  

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BADIA, Andréa dos Santos. Saúde Suplementar - Rio de Janeiro: ENS, 2007. 

 

ELIAS, Marcos da Rocha. Previdência complementar. 2. ed. Rio de Janeiro: ENS, 2004.  

 

FERREIRA, Paulo Pereira. Modelo de precificação e ruína para seguros de curto prazo - 

Rio de Janeiro, ENS, 2007. 

 

GUIMARÃES, Sergio Rangel. Fundamentação atuarial dos seguros de vida - Rio de Janeiro, 

ENS, 2007.  
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RAMOS, Severino Garcia. Noções de previdência privada aberta. Rio de Janeiro: ENS, 

1988.  

 

 

 

DISCIPLINA: GESTÃO DE RISCOS  (em EAD)  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:3º período 

CARGA HORÁRIA: 40  

 

EMENTA:  

 

Conceitos e definições de risco. Evolução Histórica. Riscos puros e riscos especulativos. 

Classificação de Riscos. Riscos Seguráveis. Gerenciamento de Riscos. Estrutura de 

gerenciamento de riscos. Modelos de gerenciamento de riscos. ISO 31.000:2009. Contexto e 

Ambiente. Identificação de Riscos. Técnicas de Identificação de Riscos. Análise e Avaliação 

de Riscos. Técnicas de Análise e Avaliação de Riscos. Programa de Resposta aos Riscos. 

Programa de Retenção e Transferência de Riscos. Programas de prevenção e controle de perdas. 

Planos de emergência. Riscos Altamente Protegidos. Estudos de Caso. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Construir e/ou ampliar o entendimento dos alunos sobre a gestão dos riscos e suas 

consequências na proteção do patrimônio próprio e de terceiros, vidas humanas e operações, 

com vistas a transferência para seguros. Relevante para o entendimento do aluno da importância 

de uma correta gestão de riscos no negócio. 

  

OBJETIVO ESPECÍFICO:  

 

Conhecer as técnicas de análise e gerenciamento de riscos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade 1 - Conceito de Risco 

1.1. Introdução  

1.2. Conceitos e definições de risco  

1.3. Evolução histórica  

1.4. Riscos puros e riscos especulativos  

1.5. Classificação de riscos  

 

Unidade 2 - Gerir riscos 

2.1.Introdução  

2.2.Gerenciamento de riscos  

2.3.Estrutura de gerenciamento de riscos  

2.4.Modelos de gerenciamento de riscos  

2.5.ISO 31000-2009  

2.6.Contexto e ambiente 

Unidade 3 - Análise de riscos 

3.1.Introdução 
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3.2.Identificação de riscos e técnicas de identificação de riscos  

3.3.Análise, avalição de riscos e técnicas de análise e de avaliação de riscos  

3.4.Programa de respostas aos riscos  

3.5.Riscos altamente protegidos 

 

Unidade 4 - Análise de riscos 

1.1.Introdução 

1.2.Programa de retenção e transferência de riscos  

1.3.Programa de prevenção e controle de perdas  

1.4.Planos de emergência  

1.5.Estudos de caso 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BERSTEIN, P., Desafio aos Deuses: a Fascinante História do Risco, Campus, São Paulo, 

1997.   

 

DUARTE, M. Riscos Industriais. Rio de Janeiro: ENS, 2005. 

 

DUARTE JÚNIOR, Antônio  Marcos. Gestão de riscos para fundos de investimentos. São 

Paulo: Prentice Hall, 2005.     

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BARALDI, Paulo. Gerenciamento de riscos empresariais: a gestão de oportunidades, 

avaliação de riscos e a criação de controles internos nas decisões empresariais. 3.ed. Rio de 

Janeiro: Elsevier, 2011.  

 

BRITO O. S. - Gestão de riscos: Uma abordagem orientada a riscos operacionais ï São Paulo: 

Savaiva, 2007.    

 

DAMODARAN, A. Gestão estratégica do risco: uma referência para a tomada de riscos 

empresariais - Porto Alegre : Bookman, 2009.   

 

KAERCHER, Adi Regina; LUZ, Daniel Fonseca da. Gerenciamento de riscos. Rio de 

Janeiro: Interciência, 2016.   

 

SALLES JÚNIOR, Carlos Alberto Corrêa et al. Gerenciamento de riscos em projetos. Rio de 

Janeiro: Editora FGV, 2006.  

 

 

 

 

 

 

 

http://sysbibliweb.funenseg.org.br/scripts/bnportal/bnportal.exe/index#acao=busca&alias=geral&exp%5B%5D=%22'+cty.escape('BARALDI,%20PAULO')+'%22/AUTOR&xsl=vbibltit0
http://sysbibliweb.funenseg.org.br/scripts/bnportal/bnportal.exe/index#acao=busca&alias=geral&exp%5B%5D=%22ELSEVIER%22/EDITOR&xsl=vbibltit0
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DISCIPLINA: GESTÃO DE CUSTOS   
CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:3º período   

CARGA HORÁRIA: 80 h  
 

EMENTA:  

 

Gestão de custos: abrangência e objetivos; custos: conceitos, elementos e classificação. 

Sistemas de produção e de apropriação de custos. Métodos de custeio. Custo-padrão. Análise 

das relações custo/volume/lucro: custos para tomada de decisões. Técnicas de Tombamento. 

Baixa Patrimonial. 

 

OBJETIVO GERAL :  

 

Capacitar o profissional a aplicar os fundamentos da contabilidade de custos e suas aplicações 

nos processos industriais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  

 

Aplicar os fundamentos da contabilidade de custos nos processos industriais, mapeando os 

custos de produção, produto vendido e demonstração de resultado. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 
- Contabilidade de Custos; 

- Classificações e nomenclaturas de custos;  

- O esquema básico da Contabilidade de Custos;  

- Custos para a valoração de estoques e apuração do resultado; 

- Custos diretos de produção;  

- Materiais diretos: controle, valoração e aspectos fiscais;  

- Mão-de-obra direta: controle e valoração;  

- Custos indiretos de fabricação: controle, rateio direto dos produtos, departamentalização, 

critérios de rateio; 

- Contabilização dos custos de produção, custo do produto vendido e demonstração do 

resultado.  

- Aplicação dos custos indiretos de fabricação. 

- Visão Contábil do Patrimônio ï Ativo Fixo. 

- Conceito e Cálculo da Depreciação Patrimonial. 

- Técnicas de Tombamento. 

- Baixa Patrimonial. 

- Métodos de Segurança Patrimonial. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

FONTOURA, Fernando Batista Bandeira da. Gestão de custos: uma visão integradora e prática 

dos métodos de custeio. S«o Paulo: Atlas, 2013. 

 

SCHIER, Carlos Ubiratan da Costa. Gestão de custos. Curitiba: InterSaberes, 2013. (Série 

Gestão Financeira) 

 

SOUZA, Alceu Gestão de custos: aplicações operacionais e estratégicas: exercícios resolvidos 

e propostos com utilização do Excel. 2.ed. São Paulo: Atlas, 2011 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  
 

DUTRA, René Gomes. Custos: uma abordagem prática. 8. ed. São Paulo: Atlas, 2017. 

 

HANSEN, Don R.; MOWEN, Maryanne M. Gestão de custos. Tradução Robert Brian Taylor; 

Revisão Técnica Elias Pereira. São Paulo: Cengage Learning, 2009. 

 

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. - 11. ed. - São Paulo: Atlas, 2018. 

 

MEGLIORINI, Evandin. Custos. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2012. 

 

PEREZ JUNIOR, Jos® Hernandez; OLIVEIRA, Luís Martins de.; COSTA, Rogério Guedes. 

Gestão estratégica de custos: textos, casos práticos e testes com as respostas. 8.ed. São Paulo: 

Atlas, 2012. 

 

 

 

 

DISCIPLINA: MERCADO E PRODUTOS FINANCEIROS  
CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 3º período  

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA :  

 

Estrutura do sistema financeiro brasileiro. Instrumentos de atuação do Banco Central. Mercado 

bancário e interbancário: principais produtos e serviços. Mercado de renda variável. Mercado 

de renda fixa. Underwriting, Ações, ADR e BDR. Bolsa de valores. Bolsa de Mercadorias. 

Derivativos. Commercial papers e Debêntures. Securitização. Captação de recursos no exterior 

(Eurobonds e Euronotes) Leasing. Factoring. Mercado de câmbio. Fundos de investimento. 

Seguros. Governança Corporativa. Risco de Mercado. 

 

OBJETIVO GERAL:  
 

Conhecer os sistemas financeiros, seus elementos, inovações e transformações estruturais: 

mercado de capitais e mercados financeiros. 
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OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Conhecer os sistemas financeiros e seus elementos. 

- Associar os sistemas financeiros aos modelos de gestão corporativos e utilizá-los como 

elementos de obtenção de resultados. 

- Analisar a estrutura do Sistema Financeiro Brasileiro, destacando seus mais importantes 

segmentos e instrumentos. 

- Discutir a dinâmica de funcionamento dos mercados financeiros, com destaque para a 

análise dos mercados bancário e de capitais. 

- Conhecer os mercados de capitais e os seus resultados. 

- Conhecer as inovações financeiras e seus desdobramentos sobre a estrutura do sistema 

financeiro. 

- Identificar os recursos e estruturas do mercado financeiro a serem utilizadas na gestão de 

resultados financeiros na gestão das empresas. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I ï Conceitos básicos, moedas e bancos: 

- Moeda: conceito, funções e evolução histórica 

- Criação de moeda pelos bancos, multiplicador bancário  

- Meios de pagamento e agregados monetários  

 

II ï Intermediação Financeira:  

- Relações financeiras  

- Mercados financeiros; conceito e tipologia  

- Sistemas financeiros: conceito e classificação  

 

III ï Sistema Financeiro Nacional: 

- Evolução histórica  

- Autoridades monetárias: CMN, BACEN e CVM  

- Instrumentos de atuação do BACEN  

- Instituições públicas: BB, CEF e BNDES  

- Instituições privadas: bancárias e não bancárias  

 

IV ï Mercados Financeiros:  

- Mercado monetário 

- Mercado de crédito  

- Produtos financeiros: bancário, interbancário e outros  

 

V ï Mercado de Capitais:  

- Conceito e evolução histórica  

- Bolsa de valores: BOVESPA  

- Ações: tipos, circulação, rendimento e risco  

- Abertura de capital: subscrição (underwritting ) 

- Operações internacionais: ADRs e BDRs 



91 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

- Governança corporativa  

 

VI ï Inovações Financeiras e Transformações Estruturais: 

- Securitização 

- Mercado de derivativos: futuros, opções e swaps 

- Investidores institucionais e fundos de investimento 

  

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BRUNI, Adriano Leal. Avaliação de investimentos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018.   

 

IZIDORO, Cleyton.(Org.) Economia e mercado. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2014. (Coleção bibliografia universitária Pearson) 

 

KERR, Roberto Borges. Mercado financeiro e de capitais. São Paulo: Pearson Prentice, 

2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BRITO, Osias. Guia prático de economia e finanças. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

______. Mercado financeiro. - 3. ed. - São Paulo: Saraiva Educação, 2020.  

BRUNI, Adriano Leal; FAMÁ, Rubens. As decisões de investimentos. 4. ed. São Paulo: 

Atlas, 2017. (Série desvendando as finanças). 

 

MACHADO, Luiz Henrique Mourão.(Org) Sistema financeiro nacional. São Paulo: Pearson 

Education do Brasil, 2015. 

 

MEGLIORINI, Evandir; VALLIM, Marco Aurélio. Admin istração financeira. São Paulo: 

Pearson Education do Brasil, 2018. 

 

 

 

 

 

DISCIPLINA: FINANÇAS CORPORATIVAS  
CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:3º período   

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA :  

 

Os conceitos fundamentais da gestão financeira: objetivos, papel da gestão das finanças 

corporativas e sua relação com as outras áreas da empresa. O ambiente (econômico, político, 

social e legal) da empresa. As ferramentas do gestor financeiro. Gestão financeira de curto e 

longo prazo. A estratégia financeira da empresa. 
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OBJETIVO GERAL:  

 

Aplicar ferramentas básicas de análise financeira e valoração de empresas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Conhecer conceitos como Criação de Valor ao Acionista ï Market Value Added (MVAÊ) 

e Criação do Valor Econômico (Economic Value Added EVAÊ). 

- Desenvolver a análise da situação financeira de empresa, tanto para a gestão financeira 

(necessidade de capital de giro) de curto e longo prazo (investimentos em ativos fixos). 

- Analisar a situação econômico-financeira de uma empresa, enfatizando a foco na geração 

de caixa e na abordagem de Criação de Valor ao Acionista e seu comportamento comparado 

ao benchmark. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I - Conceitos fundamentais para a gestão financeira: 

- A empresa e o ambiente onde está inserida 

- Valor do dinheiro no tempo 

- Risco e taxa de juros 

- Instrumentos de planejamento, orçamento e controle financeiro 

- Análise econômico-financeira 

 

II - Análise das Demonstrações Financeiras: 

- Demonstração de Resultado do Exercício 

- Balanço Patrimonial 

- Fluxo de Caixa 

- Métricas de Geração de Valor 

 

III - Administração do capital de giro e do ativo permanente: 

- Orçamento de capital e avaliação de ativos 

- Métodos de análise de investimentos (VPL, TIR e Payback) 

- Análise de projetos mutuamente excludentes e com prazos diferentes  

- Análise de projetos sob condições de incerteza (árvores e opções reais) 

 

IV - Custo e Estrutura de Capital (Alavancagem): 

- Métodos para estimação do custo de capital próprio e de terceiros 

- Custo médio ponderado de capital (WACC) 

 

V ï Políticas das Finanças Corporativas: 

- Estrutura de controle e governança corporativa 

- Política de dividendos 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ASSAF NETO, Alexandre. Finanças corporativas e valor. 7.ed. São Paulo: Atlas, 2014. 

 

CAETANO, Marco Antonio Leonel. Análise de risco em aplicações financeiras. São Paulo: 

Blucher, 2018.    

 

FRANCISCO FILHO, Valter Pereira. (Org). Finanças. São Paulo: Pearson Education do 

Brasil, 2014.  (Coleção bibliografia universitária Pearson) 

 

BIBLIOGR AFIA COMPLEMENTAR:  

 

ASSAF NETO, Alexandre. Mercado financeiro. ï 14. ed. ï São Paulo: Atlas, 2018. 

 

BREALEY, Richard; MYERS, Stewart C.; ALLEN, Franklin. Princípios de finanças 

corporativas. Trad. de Ronald Saraiva de Menezes. 12. ed. Porto Alegre: AMGH, 2018. 

 

BRITO, Osias. Guia prático de economia e finanças. São Paulo: Saraiva, 2016. 

 

FILHO, Bolivar Godinho de Oliveira. Gestão de fundos de investimento: o seu guia para 

gestão de carteiras. ï São Paulo: Saint Paul Editora, 2019. 

 

SELEME, Laila Del Bem. Finanças sem complicação. Curitiba: InterSaberes, 2012. (Série 

Gestão Financeira) 

 

 

 

 

DISCIPLINA: PLANEJAMENTO E GESTÃO ESTRATÉGICA  (em EAD)  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 4º período 

CARGA HORÁRIA: 80  

 

EMENTA:  

Fundamentos da estratégia. Planejamento e gestão estratégica. O processo de planejamento 

estratégico. Análise externa: estrutura do mercado, forças competitivas e grupos estratégicos. 

Análise interna: recursos, capacidades e competências chave. Vantagem competitiva e 

desempenho: abordagens da criação de valor de valor econômico, lucratividade e criação de 

valor para o acionista. Modelos de negócios. Formulação da estratégia. Implementação da 

estratégia. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Apresentar ao aluno o conceito de planejamento estratégico no contexto empresarial, 

estimulando-o a desenvolver sua própria abordagem para determinação das políticas e 

programas estratégicos necessários à realização dos objetivos corporativos. 
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OBJETIVO S ESPECÍFICOS:  

 

Conceituar planejamento estratégico;  

Analisar o processo de planejamento estratégico: análise externa: e interna; 

Proporcionar geração de vantagem competitiva e desempenho para as organizações; 

Desenvolver modelos de negócios.  

Formular e implementar a estratégia na organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I. Fundamentos do planejamento estratégico. 

II. Gestão estratégica. 

III. Desenvolvimento de cenários. 

IV. Análise dos ambientes interno e externo. 

V. Principais ferramentas estratégicas. 

VI. Balanced Scorecard. 

VII. Definição de objetivos e desenvolvimento do plano de ação. 

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

BETHLEM, Agrícola. Estratégia empresarial: conceitos, processo e administração 

estratégica. 3.ed. São Paulo: Atlas, 2001. 

 

MINTZBERG, Henry; AHLSTRAND, Bruce; LAMPEL, Joseph. Safári de estratégia: um 

roteiro pela selva do planejamento estratégico. Porto Alegre: Bookman, 2000. 

 

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças de. Planejamento estratégico: conceitos, 

metodologia e práticas. 23. ed. São Paulo: Atlas, 2007. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

GHEMAWAT, P. A estratégia e o cenário dos negócios. Porto Alegre: Bookman, 2000. 

 

GRACIOSO, Francisco. Marketing estratégico: planejamento estratégico orientado para o 

mercado. 6. ed. São Paulo: Atlas, 2007.  

 

PORTER, Michael E. Estratégia competitiva: técnicas para análise de indústrias e da 

concorrência. 2. ed. Rio de Janeiro: Elsevier/Campus, 2004. 

 

SERRA, Fernando Ribeiro et al. Gest«o estrat®gica: conceitos e casos. São Paulo: Atlas, 

2014. 

   

TACHIZAWA, Takeshy. Gestão ambiental e responsabilidade social corporativa: 

estratégias de negócios focadas na realidade brasileira. 4. ed. São Paulo: Editora Atlas, 

2007. 
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DISCIPLINA: MODELOS DE PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR   

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO: 4º período 

CARGA HORÁRIA: 40  

 

EMENTA:  
 

O Sistema constitucional da seguridade social brasileira. Histórico e evolução do sistema 

previdenciário brasileiro. A previdência complementar: conceito e evolução histórica no 

brasil. Planos operados pelas entidades abertas de previdência complementar. 

 

OBJETIVO GERAL:  
 

Proporcionar ao aluno o conhecimento e a compreensão do conteúdo do Sistema da 

Seguridade Social, da Previdência Social e da Previdência Complementar para utilizá-lo no 

desenvolvimento dos negócios.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
 

¶ Entender o Sistema Constitucional da Seguridade e da Previdência social, conhecendo sua 

estrutura e princípios.  

¶ Compreender a Previdência Social através da análise de seus órgãos e dos regimes que 

adota para qualificar seus segurados e dependentes, salientando-se as formas de filiação e 

inscrição nesses regimes.  

¶ Entender a forma de financiamento da Seguridade Social abordando-se as contribuições, 

sua natureza e regime jurídico e as teorias modernas sobre o assunto.  

¶ Compreender o sistema de custeio da Seguridade Social, com ênfase na forma de cálculo 

do salário de contribuição, seu reajustamento, revisão, teto e limites.  

¶ Entender as Prestações em Geral da Previdência Social, estudando-se os tipos de 

benefícios, os prazos de carência, a forma de cálculo do salário de benefício, do fator 

previdenciário e da renda mensal inicial, bem como das regras de reajustamento, revisão e 

prescrição.  

¶ Estudar os benefícios em espécie previstos na Legislação Previdenciária bem como a 

forma de cômputo do tempo de serviço e tempo de contribuição para fins previdenciários.  

¶ Conhecer os órgãos que os regem a previdência privada (Fechada e Aberta) brasileira e 

sua legislação.  

¶ Conhecer os diferentes planos de previdência privada que se encontram no mercado e seus 

players.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

Unidade I - SISTEMA CONSTITUCIONAL DA SEGURIDADE SOCIAL 

BRASILEIRA  

 

1. Introdução: 

2. Histórico da Seguridade Social Brasileira.  

3. Seguridade Social: Saúde, a Assistência Social e a Previdência Social.  

4. Princípios básicos da Seguridade Social Brasileira. 
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4.1. Universalidade da cobertura e do atendimento 

4.2. Seletividade e distributividade na prestação de benefícios e serviços 

4.3. Uniformidade e equivalência dos benefícios e serviços às populações urbanas e rurais 

4.4. Diversidade da base de financiamento 

4.5. Irredutibilidade do valor dos benefícios  

4.6. Equidade na forma de participação do custeio 

4.7. Preexistência do custeio em relação aos benefícios ou serviços 

4.8. Caráter democrático e descentralizado da gestão administrativa 

5. Fontes de custeio da Seguridade Social Brasileira no âmbito Federal 

5.1. Recursos da União 

5.2. Contribuições Sociais 

5.3. Outras fontes 

5.4. Aspectos básicos a considerar: gerais, de custeio e operacionais  

 

 

Unidade II - HISTÓRICO E EVOLUÇÃO DO SISTEMA PREVIDENCIÁRIO 

BRASILEIRO  
 

1. Histórico e Evolução da Previdência Social no Brasil: 

1.1. Legislação; População Coberta; Institucional.  

2. Organização da previdência social na forma de dois regimes. 

2.1. RPPS 

2.2. RGPS  

3. Princípios básicos da Previdência Social Brasileira. 

4. Principais Benefícios Previdenciário do RGPS 

4.1. Formas de Concessão de Benefícios 

4.1.1. Segurados 

4.1.1.1. Aposentadoria por tempo de contribuição (Fator Previdenciário) 

4.1.1.2. Aposentadoria por tempo de contribuição Regra85/95(sem Fator) 

4.1.1.3. A aposentadoria especial a pessoas com deficiência 

4.1.1.4. Aposentadoria especial; 

4.1.1.5. Aposentadoria por idade;  

4.1.1.6. Aposentadoria por invalidez; 

4.1.1.7.  Auxílio doença. 

4.1.2. Dependentes.  

4.1.2.1. Pensão por morte do segurado,  

4.1.2.2. Auxílio-reclusão. 

5. Salário de Contribuição e de benefícios e Cálculo dos benefícios previdenciários 

5.1. Salário de Contribuição  

5.1.1. . Teto e limites.  

5.1.2. Salário de benefício e Renda mensal inicial.  

5.1.3. Reajuste e atualização 

5.2. Fator previdenciário.  

5.3. A situação atual: população e gastos; previsões futuros e impactos das mudanças 

recentes.  

 

Unidade III - PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR: CONCEITO E EVOLUÇÃO 

HISTÓRICA NO BRASIL.  

 

1.1. -Histórico da evolução da previdência complementar.  
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1.2. Uma Alternativa de Poupança.  

2. - Estrutura do Sistema de Previdência Complementar. 

3. Previdência Complementar Fechada. 

4. Previdência Complementar Aberta.  

5. Os Fundos Multipatrocinados 

6. O que é previdência privada 

 

Unidade IV - PLANOS OPERADOS PELAS ENTIDADES ABERTAS DE 

PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR  
 

1.  Planos operados pelas Entidades Abertas de Previdência Complementar  

1.1. Tipos de Plano e coberturas oferecidas 

1.1.1. Morte  

1.1.2. E/ou invalidez total e permanente  

1.1.3. E/ou cobertura por sobrevivência.  

1.1.4. Formas de contratação  

1.1.4.1. Individual  

1.1.4.2. Coletiva 

1.1.5. Estruturação das coberturas oferecidas 

1.1.5.1. Modalidades, 

1.1.5.1.1. Benefício definido. 

1.1.5.1.2. Contribuição variável.  

1.1.6. Períodos de Diferimento, de Pagamentos de Benefício e Cobertura 

1.1.6.1. Períodos de Diferimento.  

1.1.6.2. Período de Pagamento do Benefício 

1.1.6.3. Períodos de Cobertura.  

1.1.7. Contribuição 

1.1.8.  Carregamento e Taxa de Administração do Ativo 

1.1.8.1. Carregamento 

1.1.8.2. Taxa de Administração de Ativo 

1.1.9. Valores garantidos 

1.1.9.1. Resgate 

1.1.9.2. Portabilidades 

1.1.9.3. Saldamento  

1.1.9.4. Benefício Prolongado 

1.2. Plano Gerador de Benefício Livre (PGBL) 

1.2.1. PGBL e suas características 

1.2.2. Planos com Garantia de Rentabilidade Mínima 

1.2.3. Novos produtos  

1.2.4. Planos Tradicionais 

1.2.5. PGBL versus VGBL. 

1.3. Formas de tributação:  

1.3.1. - Tributação progressiva.  

1.3.2. Tributação regressiva.  

1.3.3. Atualização monetária - Legislação aplicável. 

1.4. Desafios da previdência social e privada no desenvolvimento do Brasil.  
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

FGV. Saúde e Previdência social: desafios para o terceiro milênio. São Paulo, Pearson 

Education, 2002.  

 

PÓVOAS, Manuel Soares. Na rota das instituições do bem-estar: seguro e Previdência. São 

Paulo: Editora Green Forest do Brasil, 2000.  

 

TEIXEIRA, Raul. Seguro, previdência privada e capitalização: uma visão institucional. 

Rio de Janeiro: Editora Forense, 2002.   

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

LAZZARI, João Batista et al. Comentários à reforma da previdência. Rio de Janeiro: 

Forense, 2020. 

 

MAGALHÃES, Uriel de (et al.). Dez anos de previdência complementar aberta no Brasil. 

Rio de Janeiro: ENS, 2014. 

 

RAMOS, Severino Garcia. Noções de previdência privada aberta. Rio de Janeiro: ENS, 

1988.   

 

SCHAEFER, Daniel Medeiros. Previdência complementar. 14.ed. Rio de Janeiro: Funenseg, 

2017.  

 

VIOT, Mauricio. Previdência complementar. 2. ed. Rio de Janeiro: ENS, 2016.   

 

 

 

 

DISCIPLINA: ANÁLISE DE CRÉDITO CORPORATIVO E AVALIAÇÃO DE 

INVESTIMENTOS  
CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:4º período  

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA :  

 

Os cincos ñCò do cr®dito. Garantias em opera­»es de cr®ditos. Processo de aprova­«o de risco 

e créditos. Análise de financiamentos. Relevância dos fluxos de caixa nas decisões de 

investimentos. Métodos de análise de investimentos. 

 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Avaliar os meios, estrutura, garantias e aprovações de créditos para decisões, mas acertadas nas 

negociações financeiras. 

 

 

http://sysbibliweb.funenseg.org.br/scripts/bnportal/bnportal.exe/index#acao=busca&alias=geral&exp%5B%5D=%22'+cty.escape('MAGALHAES,%20URIEL%20DE')+'%22/AUTOR&xsl=vbibltit0
http://sysbibliweb.funenseg.org.br/scripts/bnportal/bnportal.exe/index#acao=busca&alias=geral&exp%5B%5D=%22FUNENSEG%22/EDITOR&xsl=vbibltit0
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OBJETIVO ESPECÍFICO:   

 

Desenvolver critérios de avaliação de análise dos projetos de financiamentos desenvolvidos no 

Brasil.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

- Os cincos ñCò do cr®dito: o car§ter, capacidade, capital, cadastro e condi­»es.  

- Limites de créditos: pessoa jurídica, física, massificado e produtor rural 

- Comitês de créditos: alçadas individuais, comitês e superiores 

- Análises de demonstrações financeiras. 

- Garantias em operações de créditos: aspectos gerais, garantias fidejussórias ou pessoais, 

aval, fiança, penhor, caução, alienação fiduciária e hipoteca.  

- Processo de aprovação de risco e créditos: empréstimos, finanças, monitoramento, 

manutenção e cobranças das transações.  

- Análise de financiamentos.  

- Fontes de financiamentos. 

- Financiamentos por recursos próprios.  

- Principais critérios de análises de financiamentos. 

- Tipos de financiamentos de curto e longo prazo: BNDS, Capital de Giro, FINAME, Recurso 

Exterior, Debêntures, Arrendamento Mercantil, Leasing Financeiro e outros financiamentos 

de empresas no Brasil. 

- Financiamentos por recursos de terceiros.  

- Taxas, riscos e garantias 

- Análise de investimentos: origem das propostas de investimentos e tipos de investimentos.  

- Formação de taxa de juros no mercado e estrutura de termos das taxas de juros.  

- Relevância dos fluxos de caixa nas decisões de investimentos, investimento inicial, fluxos 

operacionais de caixa e mensuração dos fluxos de caixa para as decisões de investimentos.  

- Métodos de análise de investimentos: o período de playback, valor presente líquido (NPV), 

taxa interna de retorno (IRR) e índices de lucratividade (IL) 

- Análise de projetos independentes e mutuamente excludentes.  

 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ARAI, Carlos. Análise de crédito e risco. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 2015. 

 

CAETANO, Marco Antonio Leonel. Análise de risco em aplicações financeiras. São Paulo: 

Blucher, 2018.    

 

RODRIGUES, Chrystian Marcelo. Análise de crédito e risco. Curitiba: InterSaberes, 2012. 

(Série Gestão Financeira) 

 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BRUNI, Adriano Leal. Avaliação de investimentos. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2018.  
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DAMODARAN, Aswath; LUQUET, Mara. Mitos de investimentos. Tradução de Allan 

Vidigal Hastings, Coordenação Técnica de Mara Luquet. São Paulo: Financial Times, Prentice 

Hall, 2006. 

 

FILHO, Bolivar Godinho de Oliveira. Gestão de fundos de investimento: o seu guia para 

gestão de carteiras / Bolivar Godinho de Oliveira Filho. ï São Paulo: Saint Paul Editora, 2019. 

 

GITMAN, Lawrence J.; JOEHNK, Michael D. Princípios de investimentos. Tradução de 

Maria Lúcia Leite Rosa, Revisão Técnica de Elis Pereira. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 

2005. 

 

RIZZARDO, Arnaldo. Títulos de crédito. 5. ed. rev. e atual.  Rio de Janeiro: Forense, 2015. 

 

 

 

DISCIPLINA: MERCADO DE CAPITAIS E BOLSA DE VALORES  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:4º período  

CARGA HORÁRIA: 80 h  
 

EMENTA:  

 

Introdução ao Sistema Financeiro Nacional e ao Mercado de Capitais. Títulos do Mercado de 

Capitais ï tipos, conceitos e diferenciação. Mercados Organizados e derivativos de ações. 

Métodos de análise de investimentos em ações ï análise técnica e fundamentalista. 

 

OBJETIVO GERAL:   

 

Apresentar e discutir os principais conceitos e instrumentos do mercado financeiro e do 

mercado de capitais, sua estrutura e funcionamento.  

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Compreender a importância do mercado financeiro e do mercado de capitais para o 

desenvolvimento das atividades produtivas e suas contribuições para o crescimento 

econômico do país;  

- Entender as políticas econômicas e seus efeitos sobre o mercado financeiro e os 

investimentos produtivos e financeiros;  

- Conhecer a estrutura e funcionamento do sistema financeiro nacional;  

- Identificar os diferentes produtos e serviços oferecidos pelo sistema financeiro nacional; 

- Analisar a viabilidade de investimentos nos produtos oferecidos pelo sistema financeiro;  

- Compreender os mecanismos de funcionamento do mercado de capitais brasileiro; e  

- Diferenciar os tipos de análises do mercado de ações.  

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

1. Sistema Financeiro Nacional  

1.1 Estrutura  

1.2 Sistema normativo  
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1.3 Sistema de intermediação  

1.4 Mercado de capitais  

2. Títulos do Mercado de Capitais  

2.1 Conceitos 2.2 Tipos  

2.2 Características  

3. Mercados Organizados de Ações  

3.1 As Bolsas  

3.2 Tipos de Ordens 3.3 Modalidades Operacionais  

4. Mercados Derivativos e a B3  

4.1 Conceito de derivativos  

4.2 Mercado de Opções  

4.3 Mercado de Futuros  

5. Análise de investimento em Ações  

5.1 Análise Técnica  

5.2 Análise Fundamentalista 

 

BIBLIOGRAFI A BÁSICA:  

 

BORGES, Joni Tadeu. Câmbio: mercado e prática. Curitiba: InterSaberes, 2018. 

 

IZIDORO, Cleyton.(Org.) Mercado de capitais. São Paulo: Pearson Education do Brasil, 

2015.  

 

KERR, Roberto Borges. Mercado financeiro e de capitais. São Paulo: Pearson Prentice, 

2011. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

BORTOTO, Artur César et al. Comércio exterior: teoria e gestão. - 3. ed. - S«o Paulo: Atlas, 

2012. 

 

CAETANO, Marco Antonio Leonel. Análise de risco em aplicações financeiras. São Paulo: 

Blucher, 2018.    

 

LOBÃO, Júlio. A regulação dos mercados de capitais.  (Gestão). Lisboa: Conjuntura Actual 

Editora, 2018. 

 

PEREIRA, Cleverson Luiz. Mercado de capitais. Curitiba: InterSaberes, 2013. 

 

TOLEDO FILHO, Jorge Ribeiro de. Mercado de capitais brasileiro: uma introdução. S«o 

Paulo: Cengage Learning, 2006 
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DISCIPLINA : COMPLIANCE E CONTROLES INTERNOS  

CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:4º período   

CARGA HORÁRIA: 80 h  

 

EMENTA:  

 

Aspectos básicos da Governança Corporativa; Teorias relacionadas à Governança Corporativa; 

Governança Corporativa no Brasil; Governança na Gestão Pública; Governança e 

Governabilidade. 

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conhecer o conceito e a formas de governança e de controles internos. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Identificar, na prática, as teorias voltadas à governança; 

- Conhecer a modalidade de Governança Pública ï aspectos gerais; 

- Conhecer as modalidades de gestão pública e suas contas 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  

 

I - Empresa 

 

I - Aspectos Básicos da Governança Corporativa:  

-  Conceitos e definições 

- Princípios, Modelos e Mecanismos 

 

II - Teorias Relacionadas à Governança Corporativa: 

- Teoria da Firma 

- Teoria da Agência 

- Teoria dos Contratos 

 

III - Princípios de Governança Corporativa no Brasil: 

- Transparência, Equidade, Prestação de Contas e Responsabilidade Corporativa. 

- A Governança Corporativa no Mercado Brasileiro. 

- Considerações sobre o Mercado de Capitais Brasileiro. 

- Níveis de Governança Corporativa da BMFBovespa. 

- Órgãos Governamentais e não Governamentais e fomento à Governança Corporativa. 

Governança Corporativa e desempenho empresarial. 

 

IV - Governança Pública: Aspectos gerais: 

- Histórico, Conceitos e Definições. 

- Princípios e elementos de Governança no Setor Público 

- Papel da Governança na Gestão Pública 
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V - Tendências Teóricas da Governança na Gestão Pública: 

- Teoria da Agência 

- Teoria da Escolha Pública 

 

VI - Governança e Governabilidade: 

- Definições e etimologia: Governança e Governabilidade 

 

VII - Transparência e Prestação de Contas: 

- O Controle Público  

- Órgãos de Controles Internos e Externos 

- Participação da sociedade 

 

VII - Governança na Gestão Pública Brasileira: 

- Administração Pública Brasileira 

- As Reformas de Administração Pública no Brasil. 

- A nova Gestão Pública (NPM) 

 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

ASSI, Marcos. Compliance: como implementar. São Paulo: Trevisan Editora, 2018.  

 

BLOK, Marcella. Compliance e governança corporativa: atualizado de acordo com a Lei 

Anticorrupção  Brasileira (Lei 12.846) e o Decreto-Lei 8.421/2015. Rio de Janeiro: Freitas 

Bastos, 2017. 

 

ROCHA JÚNIOR, Francisco de Assis do Rego Monteiro; GIZZI, Guilherme Frederico Tobias 

de Bueno. Fraudes corporativas e problemas de compliance. Curitiba: InterSaberes, 2018. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

 

CARVALHO, André Castro, coord /e outros/. Manual de Compliance. ï Rio de Janeiro: 

Forense, 2019. 

 

CASTRO, Domingos Poubel de.  Auditoria, contabilidade e controle interno no setor 

público. 7. ed.   São Paulo : Atlas, 2018. 

 

COMER, Michael J.  Fraudes corporativas. Traduzido por Longarina. São Paulo: Blucher, 

2011.   (Série Prevenção de Faudes) 

 

KITCHING, Trevor. Os golpes de compras e como evitá-los.  Traduzido por Longarina. São 

Paulo: Blucher, 2011.   (Série Prevenção de Faudes) 

 

MENDES, Francisco Schertel; CARVALHO, Vinícius Marques de. Compliance: 

conconrrência e combate à corrupção. São Paulo: Trevisan Editora, 2017. 
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DISCIPLINA : FINANÇAS INTERNACIONAIS  

CURSO: TECNOLOGIA EM  GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO: 01  

PERÍODO:4º período   

CARGA HORÁRIA: 40 h  

 

EMENTA:  

  

Serão abordados os seguintes tópicos: O Ambiente Financeiro Internacional, O Mercado 

Cambial, as Condições de Paridade nas Finanças Internacionais, Futuros e Opções Cambiais, 

Swaps e Derivativos de Taxas de Juros, Mensuração e Gerenciamento do Risco Contábil, 

Mensuração e Gerenciamento do Risco Financeiro e Mensuração e Gerenciamento do Risco 

Econômico  

 

OBJETIVO GERAL:  

 

Conhecer os principais instrumentos, os mecanismos e as estruturas do cenário internacional, 

analisando estratégias para gerenciar os riscos (contábeis, financeiros e econômicos) a que estão 

expostas as empresas inseridas no comércio e na produção internacionais. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:   

 

- Aplicar o aprendizado dos instrumentos do mercado de capitais internacionais no 

gerenciamento de risco das organizações.  

- Entender os aspectos das crises cambiais e de dívida nas economias emergentes e sua 

influência nas decisões na organização. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTI CO:  

 

- Introdução, Contabilidade Nacional e o Balanço de Pagamentos. 

- Taxas de Câmbio e Macroeconomia das Economias Abertas  

- Moeda,  

- Taxas de Juros e Taxas de Câmbio  

- Níveis de Preço e a Taxa de Câmbio no longo Prazo  

- Produção e a Taxa de Câmbio no Curto Prazo  

- Taxas de Câmbio Fixas e Intervenção no Câmbio  

- Taxas de Câmbio e o Mercado de Câmbio  

- Política Macroeconômica Internacional  

- Sistema Monetário Internacional, 1870-2019  

- Política Macroeconômica e Coordenação sob Taxas de Câmbio Flexíveis  

- Áreas de Taxas de Câmbio Ótimas 

- Experiência Européia  

- Milagre Chinês 

- O Mercado Global de Capitais. 
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BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

 

CARVALHO, Genésio de. Introdução as finanças internacionais. São Paulo: Pearson 

Prentice Hall, 2007. 

CAVUSGIL, S. Tamer;  KNIGHT, Gary; RIESENBERGER, John R. Negócios 

internacionais: estratégia, gestão e novas realidades. Trad. Sonia Midori Yamamoto e 

Leonardo Piamonte.  São Paulo: Pearson Prentice Hall, 2010. 

 

SILVA, Caroline Cordeiro Viana; CULPI, Ludmila Andrzejewski. Teoria de relações 

internacionais : origens e desenvolvimento.  Curitiba: InterSaberes, 2017. 

 

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR  

 

BREALEY, Richard;  MYERS, Stewart C. ; ALLEN, Franklin.  Princípios de finanças 

corporativas.  Trad. de Ronald Saraiva de Menezes.  12. ed. Porto Alegre : AMGH, 2018. 

 

GUEDES, Ana Lucia. Negócios internacionais. São Paulo: Cengage Learning, 2007. 

 

PECEQUILO, Cristina Soreanu.  Introdução às relações internacionais : temas, atores e 

visões. 9.ed. Rio de Janeiro: Vozes, 2012. 

 

SEITENFUS, Ricardo. Relações internacionais. 2.ed. São Paulo: Manole, 2013. 

 

VASCONCELLOS, Marco Antonio Sandoval de; LIMA, Miguel; SILBER, Simão Davi. 

Manual de comércio exterior e negócios internacionais.  São Paulo: Saraiva, 2017. 
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DISCIPLINA: DIVERSIDADES E LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS - LIBRAS  

CURSO: TECNOLOGIA EM GESTÃO FINANCEIRA  

CURRICULO:  

PERÍODO: OPTATIVA  

CARGA HORÁRIA: 40  

 

EMENTA:  

 

Mediações pedagógicas para a inclusão de alunos com deficiência na escola. Língua de Sinais 

Brasileira (LIBRAS). 

 

OBJETIVOS:  

Desenvolver com os alunos a capacidade de observação, investigação, pesquisa, síntese, 

reflexão no que se refere à inclusão de alunos com deficiência, buscando práticas que propiciem 

a acessibilidade, permanência e qualidade de ensino de todos; reconhecer o seu papel de 

educador que busca a inclusão de todos, articulando os saberes e as características de 

personalidade e profissionais, que caracterizam a competência no contexto educativo; dominar 

o básico da Língua Brasileira de Sinais; incluir no processo de escolarização os alunos com 

deficiência auditiva. 

 

HABILIDADES:  

Ao término da disciplina, o aluno saberá pesquisar, analisar e avaliar estudos que privilegiem a 

relação educação-diversidade. 

 

COMPETÊNCIAS:  

Ao final do semestre, o aluno deverá poder elaborar propostas educacionais consistentes, com 

vistas à superação da exclusão educacional. 

BIBLIOGRAFIA BÁSICA:  

MORAIS, Carlos Eduardo de. et.al. Libras . Grupo A, 2019 

 

PLINSKI, Rejane R. K. et al. Libras [recurso eletrônico] Revisão técnica: Joelma Guimarães.  

Porto Alegre: SAGAH, 2018. 

 

LUCHESI, M. R. C. Educação de pessoas surdas: experiências vividas, histórias narradas. 

3. ed. Campinas: Papirus, 2008.  
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BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR:  

CHOI, Daniel (Org.). Libras . Organizadora Maria Cristina da Cunha Pereira. São Paulo: 

Pearson Prentice Hall, 2011. 

 

FARREL, Michael. Deficiências sensoriais e incapacidades físicas: guia do professor. 

Tradução Maria Adriana Veríssimo Veronese. Porto Alegre: Artmed, 2008.  

 

QUADROS, Ronice Müller de.; KARNOPP, Lodenir Becker. Língua de Sinais Brasileira. 

Grupo A, 2011.  

 

SILVA, Michela Carvalho da. Educação inclusiva [recurso eletrônico]. Porto Alegre: 

SAGAH, 2017. 

 

VALLE, Jan W.; CONNOR, David J. Ressignificando a deficiência [recurso eletrônico]: da 

abordagem social às práticas inclusivas na escola. Tradução: Fernando de Siqueira Rodrigues; 

Revisão Técnica: Enic®ia Gonçalves Mendes, Maria Amélia Almeida. Porto Alegre: AMGH, 

2014. 
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1.6. Metodologia: 

Embora cada componente curricular possua especificidades e características próprias, o 

trabalho pedagógico a ser desenvolvido no Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 

orienta-se, também, pelos seguintes princípios: 

¶ valorização dos conteúdos historicamente acumulados; 

¶ incentivo à reflexão crítica e criativa, que garanta aos alunos condições de se 

colocarem, também, como produtores de conhecimento; 

¶ valorização do trabalho docente e da autonomia do professor; 

¶ integração horizontal e vertical das disciplinas, de forma que cada disciplina se articule 

com outras que estão sendo oferecidas concomitantemente em determinado período e, 

ainda, com as disciplinas que já foram oferecidas anteriormente; 

¶ construção de relações interpessoais humanizadoras, de tal forma que o vínculo entre 

professores e alunos possa constituir-se em um elemento favorecedor do pleno 

desenvolvimento das possibilidades humanas de todos os envolvidos; 

¶ integração entre teoria e prática , de forma que ambas possam fornecer elementos 

importantes para o desenvolvimento das competências, habilidades e conhecimentos 

necessários ao exercício profissional; 

¶ utilização de processos de avaliação da aprendizagem que considerem não apenas o 

desempenho do aluno em situações específicas, mas o seu processo de aprendizagem 

de forma globalizada e abrangente. 

O curso está estruturado segundo os mais modernos conceitos e modelos utilizados em 

gestão, conduzido por professores com vasta experiência e vivência profissional em finanças, 

com capacitação em EaD, relacionando, portanto, teoria à prática, além de oferecer um conjunto 

de atividades complementares presenciais ou em ambiente virtual como  estudos de caso, 

seminários, exercícios e palestras, que contribuirão para trazer a realidade do ambiente 

empresarial para a academia, utilizando uma metodologia inovadora permitindo a  produção 

coletiva de conhecimentos e tecnologias.  

Para que estes princípios sejam assegurados, o planejamento acadêmico busca o 

envolvimento do aluno em atividades práticas e teóricas, individuais e de equipe, dando-lhe 
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autonomia no desenvolvimento de seus trabalhos e ampliação de seu processo de aprendizagem, 

que incluem: 

¶ assistência a aulas teóricas, conferências e palestras; 

¶ participação em encontros, seminários e congressos; 

¶ desenvolvimento de experiências e participação em projetos de pesquisa 

desenvolvidos por docentes do curso; 

¶ pesquisas bibliográficas, por meio de consulta direta em bibliotecas virtuais ou físicas 

ou ainda por meios eletrônicos; 

¶ participação em projetos de extensão à distância desenvolvidos por docentes do 

curso; 

¶ realização de práticas didáticas na forma de demonstrações e exercícios em ambiente 

virtual de aprendizagem; e 

Além disso, serão asseguradas condições que garantam a participação dos alunos em 

atividades de pesquisa e extensão. 

1.6.1. Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos: 

O material pedagógico utilizado na Instituição é desenvolvido pelos professores dos 

cursos, de acordo com a natureza dos componentes curriculares ministrados, dentro de 

especificações e padrões definidos pela Coordenadoria do Curso. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo fomenta o desenvolvimento de 

novos materiais didáticos para os cursos que são ministrados. Tal iniciativa tem fundamento na 

lacuna entre o tradicional processo de produção de material didático e as exigências inovadoras 

dos cursos. 

De uma maneira geral, a literatura existente apresenta-se extremamente necessária, porém 

em alguns casos, é insuficiente às crescentes demandas do ensino de graduação e pós-graduação 

nessa área de conhecimento. Isso ocorre porque as inovações propostas para os cursos, tais 

como a interdisciplinaridade, o caráter prático da educação e atualização permanente, não 

encontram respaldo nos materiais didáticos tradicionais, principalmente no segmento de Gestão 

Financeira. 
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O material pedagógico pode também ser adquirido, conforme indicação das 

Coordenadorias de Curso, de acordo com a natureza dos componentes curriculares e do nível 

tecnológico exigido. 

1.7. Estágio Curricular Supervisionado: 

 

Conforme página 2 do Parecer CNE/CES nº 239/2008, aprovado em 06/11/2008, o Estágio 

Curricular Supervisionado, o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC, o Projeto Integrador , as 

Atividades Práticas e as Atividades Acadêmicas Complementares são Facultativas nos Cursos 

Tecnológicos e a ESNS-SP optou por não inserir em seu PPC o Estágio Curricular 

Supervisionado. 

 

1.8. Atividades Acadêmicas Complementares: 

Conforme página 2 do Parecer CNE/CES nº 239/2008, aprovado em 06/11/2008, o Estágio 

Curricular Supervisionado, o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC, o Projeto Integrador , as 

Atividades Práticas e as Atividades Acadêmicas Complementares são Facultativas nos Cursos 

Tecnológicos e a ESNS-SP optou por não inserir em seu PPC Atividades Acadêmicas 

Complementares. 

1.9. Projeto Integrador: 

Conforme página 2 do Parecer CNE/CES nº 239/2008, aprovado em 06/11/2008, o Estágio 

Curricular Supervisionado, o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC, o Projeto Integrador, as 

Atividades Práticas e as Atividades Acadêmicas Complementares são Facultativas nos Cursos 

Tecnológicos e a ESNS-SP optou por não inserir em seu PPC o Projeto Integrador. 

1.10. Trabalho de Conclusão de Curso: 

Conforme página 2 do Parecer CNE/CES nº 239/2008, aprovado em 06/11/2008, o Estágio 

Curricular Supervisionado, o Trabalho de Conclusão de Curso ï TCC, o Projeto Integrador , as 

Atividades Práticas e as Atividades Acadêmicas Complementares são Facultativas nos Cursos 

Tecnológicos e a ESNS-SP optou por não inserir em seu PPC o Trabalho de Conclusão de 

Curso. 
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1.11. Políticas de Apoio ao Discente: 

        No Capítulo 6 do PDI da ESNS-SP vigente para o período 2021/2025, encontram-se 

detalhadas as Políticas de Atendimento aos Discentes. 

        Entretanto, vale destacar as seguintes: 

1.11.1. Política de Apoio a Portadores de Necessidades Especiais: 

Alinhada com o estabelecido no inciso II, do  artigo 13, do Decreto 5.622, de 19 de 

dezembro de 2005, Decreto 5.296, de 2 de dezembro de 2004 e Decreto 9.235, de 15 de 

dezembro de 2017, a Escola de Negócios e Seguros dedica especial atenção aos portadores de 

necessidades especiais, portadores de deficiência de qualquer espécie ou de mobilidade 

reduzida, entendendo-se como tais: 

a) os portadores de deficiência física, que possuem alteração completa ou parcial de 

um ou mais segmentos do corpo humano, acarretando o comprometimento da 

função física; 

b) os  portadores de deficiência auditiva;  

c) os portadores de deficiência visual; 

d) os portadores de deficiência mental; e  

e) a pessoa com mobilidade reduzida, aquela que, não se enquadrando no conceito de 

pessoa portadora de deficiência, tenha, por qualquer motivo, dificuldade de movimentar-se, 

permanente ou temporariamente, gerando redução efetiva da mobilidade, flexibilidade, 

coordenação motora e percepção. 

Para atendimento a essas pessoas a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo 

dispõe de um Núcleo de Apoio Pedagógico ï NAP, destinado aos discentes que apresentem 

necessidades diferenciadas no processo de ensino-aprendizagem. Inclui desde o atendimento 

de alunos que apresentam dificuldades para se organizar para os estudos, até aqueles que 

apresentam deficiências e exigem apoio psicopedagógico  específico como nos casos de alunos 

que portam algumas das deficiências citadas. 
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O NAP assessora o aluno com necessidades educacionais especiais e com dificuldades 

de aprendizagem eventualmente apresentadas, por meio de orientação de hábitos de estudo e 

assessora ao aluno com necessidades educacionais especiais e com dificuldades de 

relacionamentos interpessoais, com o apoio e orientações necessárias ao desenvolvimento de 

seu aprendizado e o convívio com o grupo presencialmente ou virtualmente. 

No que se refere à acessibilidade com o rompimento das barreiras, como definidas no 

Decreto 5.296/2004, a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, dispõe de Curso 

LIBRAS para os portadores de surdez, adaptações dos banheiros para portadores de 

necessidades especiais, sinalização nas salas de aula, nos corredores de acesso e demais 

dependências para uso de discentes, elevadores com acesso a todos os andares da escola e sala 

de convivência com mobiliário moderno e prático para uso dos discentes quer sejam ou não 

portadores de necessidades especiais, fazendo com que haja um inter-relacionamento pessoal 

entre todos os alunos sem qualquer distinção.  

1.11.2. Mecanismos de Familiarização com a Modalidade EaD: 

O discente será informado sobre os processos acadêmicos que compõe a modalidade a 

distância, bem como dos mecanismos de comunicação e de interação que serão 

disponibilizados, por meio da própria plataforma OPEN LMS da Blackboard baseado em 

MOODLE (https://blackboard.grupoa.com.br/plataformas/blackboard-open-lms/), com 

capacitações e formações específicas, ao longo do curso, para a familiarização em EaD. 

1.11.3. Mecanismos de Nivelamento: 

Com o objetivo de recuperar as deficiências de formação dos ingressantes, a Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo poderá promover cursos de nivelamento em EaD 

em Língua Portuguesa e Matemática. Os cursos de nivelamento visam suprir as deficiências 

básicas dos alunos que não conseguem acompanhar adequadamente o aprendizado ao iniciar o 

curso de graduação. 

No início de cada ano letivo, a Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo 

elabora projetos de revisão de conhecimentos básicos de Língua Portuguesa e Matemática para 

os alunos do primeiro período, a partir de uma prova diagnóstica aplicada aos ingressantes. 

Estas aulas de revisão serão ministradas no formato EaD e estarão disponíveis no site 
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da ESNS-SP no Ambiente Virtual de Aprendizagem, que poderá ser acessado de qualquer 

computador a qualquer dia e hora, ficando a critério do aluno escolher o que melhor lhe convier. 

Os cursos de nivelamento não representam nenhum acréscimo financeiro aos alunos.  

É oferecido suporte ao desenvolvimento de cursos de nivelamento compatíveis com as 

prioridades dos cursos implantados, conforme necessidades identificadas pela Coordenação do 

Curso. 

1.11.4. Ouvidoria :  

A Ouvidoria da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo é um elo entre a 

comunidade ï acadêmica ou externa ï e as instâncias administrativas da Instituição, visando 

agilizar a administração e aperfeiçoar a democracia. 

São objetivos da Ouvidoria da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo: 

I. assegurar a participação da comunidade na Escola Superior Nacional de 

Seguros de São Paulo, para promover a melhoria das atividades 

desenvolvidas;  

II.  reunir informações sobre diversos aspectos da Escola Superior Nacional de 

Seguros de São Paulo, com o fim de subsidiar o planejamento institucional. 

Assim sendo, a Ouvidoria é um canal de ligação entre a Escola Superior Nacional de 

Seguros de São Paulo e a comunidade acadêmica, com a finalidade de estabelecer uma 

comunicação democrática, identificar necessidades e entraves existentes e buscar soluções para 

as queixas e indagações apresentadas, bem como coletar propostas visando à busca da 

excelência no atendimento e o fortalecimento da cidadania, ao permitir a participação da 

comunidade acadêmica e externa. 

A Ouvidoria tem por objetivo facilitar o encaminhamento das demandas da comunidade 

aos canais administrativos competentes da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, 

visando contribuir para a solução de problemas e, melhoria dos serviços prestados. A Ouvidoria 

recebe, analisa, encaminha e responde ao cidadão/usuário suas demandas e garante o direito à 

informação. 

A Ouvidoria atua ouvindo as reclamações, denúncias, elogios, solicitações, sugestões 
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ou esclarecendo as dúvidas sobre os serviços prestados. Recebe, analisa e encaminha as 

manifestações aos setores responsáveis; acompanhar as providências adotadas, cobrando 

soluções e mantendo o cidadão/usuário informado; e responde com clareza as manifestações no 

menor prazo possível. 

A implantação da Ouvidoria na Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo é 

considerada como peça fundamental para as soluções dos problemas enfrentados, representando 

uma alternativa para o público interno e externo. 

A ouvidoria poderá ser acessada pelo aluno pessoalmente em dia e hora pré-

determinados ou através de telefone ou e-mail específico. 

1.11.5. Acompanhamento de Egressos: 

A ESNS-SP está desenvolvendo um Programa de Acompanhamento do Egresso com o 

objetivo de criar uma linha de estudos e análises da trajetória dos egressos, de forma a avaliar 

a qualidade do ensino e a adequação dos currículos dos cursos, e que será implantado quando 

da conclusão do curso pela primeira turma. 

O programa contará com uma base de dados, com informações atualizadas dos egressos; 

mecanismos para a promoção de um relacionamento contínuo entre a ESNS-SP e os diplomados 

em seu Curso; e mecanismos para avaliar a adequação da formação do profissional para o 

mercado de trabalho. 

A partir das informações constantes na base de dados, será possível estabelecer um canal 

de comunicação com os egressos, por meio do qual os ex-alunos serão informados sobre cursos 

de aperfeiçoamento profissional oferecidos pela ESNS-SP, eventos diversos realizados na 

Instituição, oportunidades de emprego e outros.  

O retorno dos egressos sobre o ensino recebido na ESNS-SP é fundamental para o 

aprimoramento institucional. Para tanto, serão aplicados questionários estruturados para obter 

informações sobre o curso realizado (pontos positivos e negativos), a atuação no mercado de 

trabalho, dificuldades encontradas na profissão, perfil de profissional exigido pelas empresas, 

interesse em realizar outros cursos de graduação e pós-graduação. Após a aplicação desse 

questionário, as respostas são tabuladas e analisadas para encaminhar aos dirigentes da 

Instituição. 
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1.12. Gestão de Curso e os Processos de Avaliação Interna e Externa: 

         No que diz respeito à gestão do curso e os processos de avaliação institucional, os 

dirigentes da ESNS-SP, tem um cuidado especial na adoção de políticas que favoreçam a 

manutenção e a oferta de ensino de qualidade nos cursos  que oferece à Sociedade.  

         O SINAES prevê a avaliação institucional em dois níveis: a avaliação interna, realizada 

pela Comissão Própria de Avaliação (CPA) da IES e a Avaliação Externa, que envolve 

processos de avaliação para credenciamento e recredenciamento institucional, autorização, 

reconhecimento e renovação de reconhecimento de cursos de graduação, nas modalidades de 

ensino presencial e a distância. 

        A CPA da ESNS-SP é bastante atuante e seus docentes, corpo técnico-administrativo e a 

quase totalidade de seus discentes entendem a importância de sua participação na auto avaliação 

da IES, do Curso, dos diretores, educadores e funcionários permitindo a correção das 

inconformidades e o aprimoramento do que já funciona, melhorando, assim, a qualidade 

acadêmica e a efetividade de seu processo educacional por meio do rigor metodológico e da 

participação dos vários segmentos do corpo social e da comunidade.  Isto pode ser constatado 

pelos Relatórios emitidos anualmente pela CPA da ESNS-SP e pelas ações adotadas pelo corpo 

gestor da IES e dos cursos na melhoria contínua de seus processos e políticas. 

       A ESNS-SP adota como base para o planejamento e a gestão de seus cursos, para a revisão 

e atualização dos respectivos PPCs e na construção de seu PDI, tanto a auto avaliação realizada 

através de sua CPA, quanto os relatórios das avaliações externas realizadas pelo MEC/INEP de 

forma a oferecer à Sociedade a cada período letivo, cursos com melhor qualidade e maior nível 

de empregabilidade, inserindo inovações que atendem a uma demanda do mercado, de 

preparação paulatina de profissionais capacitados e com conhecimentos em áreas específicas 

de atuação. 

       A ESNS-SP entende que, tanto a auto avaliação realizada pela CPA quanto as avaliações 

externas realizadas pelo MEC/INEP, refletem um olhar construtivo para o aprimoramento da 

gestão dos cursos oferecidos e a ampliação do processo de ensino-aprendizagem, constituindo-

se, portanto, num ganho constante para a comunidade acadêmica. 
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1.13. Atividades de Tutoria: 

                A ESNS-SP entende que um dos elementos fundamentais do processo educativo que 

possibilita a ressignificação do ensino à distância é a tutoria com professores experientes e 

capacitados.  

      [...] A atuação do tutor se torna fundamentalmente importante à medida que 

se posiciona como dinamizador da relação aluno/material didático sendo, ao 

mesmo tempo, parte integrante e sujeito do processo de interação necessário 

para garantir a aprendizagem e o fluxo comunicacional que ocorrerá ao longo 

do curso ou programa educacional. É a partir dessa interação que o tutor 

torna-se elemento essencial também no processo de avaliação da 

aprendizagem, contextualizando cada aluno e seu desempenho (CAMPOS; 

ROQUE e AMARAL, 2007, p. 41).  

        As atividades de tutoria, nas disciplinas ministradas em EaD, assim como os 

conhecimentos, habilidades e atitudes requeridas da equipe de professores-tutores da ESNS-

SP, estão descritas no Manual de Tutoria da ESNS-SP. 

        Os recursos e as atividades didático-pedagógicos previstos na metodologia EaD da Escola 

serão disponibilizados no AVA e deverão ser utilizados ao longo do curso ou da disciplina, em 

EaD, como também inseridos no seu planejamento de aula, por meio do instrumento 

denominado Planejamento Semanal da Disciplina, são:  

¶  Materiais didáticos: serão disponibilizados vários conteúdos didáticos que ajudarão 

no itinerário formativo dos alunos.  

¶   Exercícios de auto avaliação: disponibilizados para que o aluno avalie e faça a 

autogestão dos seus conhecimentos, bem como possa fixar o conteúdo que está sendo 

estudado.  

¶   Fóruns de discussão: proporcionam interação entre os alunos e o professor-tutor, 

sobre os conteúdos dos componentes curriculares. O intuito é revisá-los ou aprofundá-

los, por meio de debates/discussões entre os alunos com mediação e interferências 

pontuais do professor-tutor.  
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¶   Tutoria de dúvidas: o aluno, além dos encontros presenciais, terá à sua disposição 

um canal permanente de comunicação com o professor-tutor para esclarecer dúvidas, 

solicitar apoio ao estudo, trocar ideias no ambiente virtual de aprendizagem de forma 

assíncrona e síncrona.   

¶ Chat: canal de comunicação e interação entre alunos e professor-tutor de forma 

síncrona (em tempo real).  

¶ Encontro presencial: realizado de acordo com o cronograma de cada disciplina. 

Os encontros presenciais serão uma oportunidade de interação entre o aluno e o 

professor-tutor para a realização das avaliações e de atividades com foco no 

conteúdo estudado previamente no ambiente virtual de aprendizagem.  Está 

previsto um encontro presencial mensal do professor-tutor com os alunos, por 

disciplina ministrada em EaD. 

¶ Vídeos: serão disponibilizados para ilustrar conceitos, reforçar informações 

importantes, demonstrar cálculos, apresentar estudos de casos, com objetivo de 

contextualizar o que está sendo estudado.  

¶ Trabalhos acadêmicos: o professor-tutor poderá orientar o aluno a realizar um 

trabalho acadêmico, pertinente ao componente curricular do curso ou da disciplina, 

para ser encaminhado via ambiente virtual de aprendizagem.  

¶ Biblioteca virtual, acervos eletrônicos e links úteis: o aluno tem à sua disposição 

uma biblioteca virtual, com um acervo digital multidisciplinar com mais de 8 mil 

títulos em português, com objetivo de ampliar conhecimentos, por meio de 

consultas, pesquisas. Diversos acervos eletrônicos e links úteis relacionados ao 

conteúdo serão disponibilizados para auxiliar na construção do conhecimento. Será 

disponibilizado também um Fale Conosco para o aluno esclarecer alguma dúvida 

acadêmica e/ou administrativa. Essas mensagens são recebidas pela equipe da 

CTEA e redirecionadas para o respectivo responsável em respondê-las. 

         1.13.1. Papel do Professor-Tutor no Processo de Ensino-Aprendizagem: 

         O processo dialógico que se estabelece entre aluno e o professor-tutor nas disciplinas em 

EaD é essencial para o ensino-aprendizagem. 



118 
 

 
 

 

CST EM GESTÃO FINANCEIRA ï Modalidade: Presencial 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO 

DE SO PAULO 

         O professor-tutor da ESNS-SP  deve estar permanentemente em contato com o aluno, 

mediante a manutenção do processo dialógico, em que o percurso, as expectativas, as 

realizações, as dúvidas e as dificuldades sejam elementos dinamizadores.  

         No decorrer do curso, o professor-tutor deve construir o conhecimento de forma 

colaborativa, dividindo experiências, associando o conteúdo à prática. Deve também 

acompanhar e avaliar o percurso de cada aluno em todo processo de ensino-aprendizagem e,        

antes do início da disciplina, deve estruturar o planejamento de tudo que será realizado do início 

ao fim, a partir dos objetivos de aprendizagem traçados.  

         Esse instrumento deverá ser enviado à CTEA 7 (sete) dias antes do início das aulas 

virtuais, totalmente preenchido, pois será apresentado ao aluno para que ele entenda todo o 

itinerário formativo que será percorrido por meio do cronograma de estudo.  

        Esse instrumento será entregue aos alunos no início das aulas virtuais das disciplinas on 

line e enviado para o professor-tutor no kit de Orientação para Tutoria para conhecimento.   

Entendemos que é importante que o professor-tutor acesse previamente o AVA e conheça todos 

os conteúdos didáticos disponibilizados para o estudo do aluno, realizando também uma 

pesquisa prévia dos conteúdos complementares e postando-os diretamente no ambiente virtual. 

Logo em seguida, uma mensagem deve ser enviada aos alunos pelo Últimas Notícias (veja as 

orientações no manual de acesso ao AVA) com as orientações de estudo. A ferramenta Últimas 

Notícias, no AVA, é uma forma que o professor-tutor deve estar o tempo utilizando para 

dialogar com a sua turma, informando e orientando. 

          O propósito destes contatos é, desde do primeiro contato com os alunos, ser estabelecida 

uma relação amigável e favorável à aprendizagem. É muito importante que o professor-tutor 

acesse o AVA, periodicamente, para interagir com os alunos e acompanhar as atividades, pois 

o sucesso de uma disciplina ou de um curso em EaD se mede pela qualidade do trabalho 

desenvolvido pelo professor-tutor em todo o processo de ensino-aprendizagem do aluno, sendo 

o facilitador e o agente principal.  

            Nas atividades síncronas através do chat é essencial estabelecer algumas regras para 

que ocorram com qualidade. 

            No chat, o professor-tutor deve orientar aos alunos sobre as seguintes regras: 

¶ quando estiver digitando e o espaço acabar, e ele não tiver concluído frase, digitar ... 

(três pontos);  

¶ quando o aluno tiver concluído a sua colocação digitar. (ponto final), para que o 

próximo colega possa participar e, assim, dar continuidade ao chat; 
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¶ ser cordial e educado(a);  

¶ não usar linguagem ofensiva, grosseira ou preconceituosa;  

¶ expressar-se de maneira clara e objetiva;  

¶ procurar não utilizar palavras abreviadas e gírias, para que todos possam compreender 

o que está sendo dito;  

¶ evitar digitar em caixa alta;  

¶ não enviar mensagens repetidas diversas vezes (flood); e  

¶ não publicar mensagens comerciais, destinadas à venda de produtos ou serviços.  

 

1.13.2. Competências, Habilidades e Atitudes do Professor-Tutor no Processo de  

Ensino-Aprendizagem: 

         Relacionaremos a seguir as competências e atitudes que a ESNS-SP espera do 

professor-tutor, durante o processo de ensino-aprendizagem: 

A. Competências e Atitudes Técnicas:  

¶  domínio dos recursos tecnológicos utilizados durante o curso ou disciplina;  

¶ interesse em buscar e apresentar à CTEA novas ferramentas tecnológicas e/ou digitais 

que possam contribuir para o processo de ensino-aprendizagem do aluno.  

 

B. Competências e Atitudes Gerenciais:  

¶ realização do planejamento do seu curso ou disciplina a curto e médio prazos.  

¶ registro, periódico, do seu trabalho junto aos alunos, com objetivo de ter uma memória 

das atividades realizadas e o cumprimento, sendo útil para compor uma auto avaliação 

final sua e que poderá ser apresentada ao Coordenador de Curso e à CTEA. 

 ¶ presteza na reformulação de estratégias de ensino para a solução de problemas de 

aprendizagem que surjam no decorrer do curso ou da disciplina.  

¶ bom senso para mediar conflitos que possam ocorrer durante o curso ou a disciplina.  
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¶ ser comprometido com os prazos de entrega de notas, após o término do curso ou das 

avaliações das disciplinas.  

¶ ficar atento(a) aos alunos ausentes e buscar por meio de mensagens pontuais trazê-los 

de volta às atividades do curso ou da disciplina no AVA.  

¶  informações, o mais rápido possível, à CTEA, se alguma situação imprevista ocorrer e 

o professor-tutor tiver que atrasar a postagem de conteúdos, atividades, mensagens ou 

precisar se ausentar do AVA por período superior a 2 (dois) dias.  

C. Competências e Atitudes Pedagógicas e Emocionais:  

¶ conhecimento de todo o conteúdo didático com antecedência para que o planejamento 

do curso ou disciplina esteja de acordo, inclusive, com os objetivos de aprendizagem 

definidos.  

¶ interação nos fóruns e nos esclarecimentos às dúvidas de forma qualitativa, ou seja, não 

deve afirmar ou elogiar somente, e sim ñprovocarò o aluno a buscar mais informa­»es, 

construir novos conhecimentos, atitudes e novos desafios.  

¶ realização de uma sistematização das ideias principais discutidas nos fóruns de 

discussões quando for finalizado o período de participações dos alunos.  

¶ ter disposição e vontade para continuar aprendendo, inclusive, para replanejar as aulas 

virtuais de acordo com o público-alvo, pois cada turma possui alunos com diferentes 

perfis.  

¶ conhecimento e utilização dos recursos didáticos disponíveis no AVA do curso ou da 

disciplina.  

¶ entendimento dos critérios de avaliação do curso ou da disciplina e aplicá-los de acordo 

com o público-alvo e as estratégias traçadas no planejamento formulado.  

¶ estabelecimento de uma relação afetiva com o aluno por meio de interações no AVA 

que o ajudarão no seu processo de aprendizagem, evitando, inclusive, a sua evasão.  
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¶ ser proativo (a) no AVA, acessando-o diariamente, para verificar o andamento das 

atividades e responder dúvidas postadas pelos alunos. 

¶ incentivar os alunos a elaborarem o seu planejamento de estudo que será encaminhado 

junto com o seu kit de Orientação para Tutoria para o seu conhecimento e entregue ao 

aluno no início das aulas virtuais.  

¶ ser paciente e flexível, os seus alunos podem apresentar diversos problemas e questões 

tecnológicas (dificuldade de acesso) que fazem parte dos cursos a distância, e quando 

interagir com todo o território nacional, questões culturais e de formação escolar também 

devem ser consideradas. Os problemas tecnológicos informados pelos alunos devem ser 

reportados à CTEA para providências. 

         De forma resumida e consoante consta do Manual de Tutoria da ESNS-SP, as 

competências desejadas dos professores-tutores são: 

 

 

         

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

      1.14. Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) no Processo de Ensino-

Aprendizagem: 

A educação, hoje, precisa responder às demandas do mundo contemporâneo e ao perfil 

do aluno do século XXI, e a intensificação do acesso à informação e comunicação ajudará nesse 

processo de transformação, diminuindo fronteiras e gerando a construção do conhecimento. 

Professor 

Tutor 

Possui:  
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  Habilidades 

Atitudes 

Para: 

   Agir 

       Mobilizar 

           Transferir 

              Aprender 
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  Facilitar 

    Ter Visão Estratégica 
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As TIC são recursos tecnológicos e computacionais usados para a geração e uso da 

informação. Amplia as relações sociais e interpessoais, os sistemas de produção, as formas de 

geração e a circulação do conhecimento de forma aberta e acessível. O seu uso de forma 

planejada na educação enriquece e facilita o processo de ensino-aprendizagem. 

O uso das TIC é importante para propiciar uma aprendizagem significativa aos alunos, 

pois a sua integração em espaços do conhecimento promove a melhoria da aprendizagem. 

Segundo Bloom (BLOOM, B.S. et al. ï Taxonomia dos Objetivos educacionais. 2 ï 

Domínio afetivo. Porto Alegre, Ed. Globo, 1972. 3. GARCÍA, L.O. 1972), os ambientes virtuais 

de aprendizagem possibilitam compartilhar informações e desenvolver o pensamento crítico e 

a capacidade de análise, síntese e avaliação, pois estimulam o aluno a buscar e gerir a 

informação, assim como colaborar com os demais participantes. 

Essa dinâmica faz com que o estudante seja, ao mesmo tempo, consumidor e produtor 

do conhecimento, em um processo de aprendizagem que o leva a desenvolver uma conduta que 

favoreça o trabalho individual e coletivo. 

Todos os cursos da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, seja na 

modalidade presencial ou à distância, fazem o uso das TIC por meio do ambiente virtual de 

aprendizagem (AVA) , ferramentas de videoconferência e outros recursos e sistemas. 

O ambiente virtual de aprendizagem utilizado pela ESNS-SP é o OPEN LMS da 

Blackboard baseado em MOODLE 

(https://blackboard.grupoa.com.br/plataformas/blackboard-open-lms/) , uma plataforma que 

atende às nossas necessidades atuais. É responsivo e possui recursos de acessibilidade e 

relatórios de acompanhamento do itinerário formativo dos alunos. Há também várias 

ferramentas de comunicação, informação, interação e de aprendizagem inseridas.  

No entanto, a Instituição se reserva ao direito de substituir o OPEN LMS da Blackboard 

baseado em MOODLE (https://blackboard.grupoa.com.br/plataformas/blackboard-open-lms/)  

por outra ferramenta, desde que esta esteja adequada as nossas premissas pedagógicas, 

processos gerenciais e necessidades tecnológicas de comunicação e interação. 

 Trabalharemos sempre com uma plataforma que seja uma solução tecnológica e 

educacional inovadora, estável e de fácil utilização e acesso.  

Todos os alunos do curso contarão com um professor-tutor, cuja missão é acompanhar 

o desenvolvimento dos participantes e de cada aluno de forma personalizada, mediar 

discussões, conduzir e orientar atividades no ambiente virtual de aprendizagem. 
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Os professores-tutores terão o domínio tanto do conteúdo do curso como da didática 

singular da EaD, e garantirão a proximidade nas relações via ambiente virtual de aprendizagem. 

No ambiente virtual de aprendizagem, o aluno pode organizar seu estudo de acordo 

com o cronograma proposto para a realização das atividades curriculares; navegar nos 

conteúdos didáticos disponibilizados para a disciplina; realizar o download dos materiais 

didáticos disponibilizados para estudo off-line; acessar as bibliotecas virtuais e as atividades 

planejadas para a disciplina em qualquer tempo ou lugar. 

Serão oferecidas também atividades no ambiente virtual de aprendizagem de forma 

síncrona e assíncrona, conforme vier a ser prevista na disciplina.  

Nos momentos síncronos, professor ou professor-tutor e alunos conectam-se ao mesmo 

tempo para uma atividade prevista no calendário da disciplina. Para essa atividade a Escola 

possui duas ferramentas, uma é o Collaborate, instalado no AVA, e outra ferramenta de 

videoconferência é a Eventials, no qual as transmissões são inseridas por meio de link no AVA.  

O AVA também possui uma ferramenta de chat, a ser adotada para realização de 

encontros do professor-tutor ou dos alunos para discussões mediadas e relacionadas ao 

conteúdo estudado ou para esclarecimentos de dúvidas. 

Já nos momentos assíncronos, incluem estudo dos manuais didáticos disponibilizados on-

line, leituras complementares, discussões conceituais em fóruns, entre outras atividades. 

Os alunos da ESNS-SP poderão acessar o AVA 24 horas por dia, de qualquer lugar, para 

realizar estudos individuais ou em grupo. 

O ambiente virtual de aprendizagem adotado pela ESNS-SP funciona também como um 

sistema de informação, com capacidade de emissão de relatórios detalhados para o 

acompanhamento do desempenho dos alunos e realização de análises diagnósticas e 

comparativas, embasando ações de melhoria contínua do processo de aprendizagem do aluno.  

No processo educacional, como já descrevemos, será extremamente valorizada a 

interação, em todos os níveis: seja entre alunos, entre alunos e professor tutor ou entre alunos e 

outros segmentos institucionais. Para isso, o sistema de gerenciamento das informações 

acadêmico-administrativas será disponibilizado on-line e por meio de e-mail e telefone. 

Por conta da valorização da interação, o fórum de discussões será a ferramenta de maior 

valia no processo ensino-aprendizagem. É nele que os alunos têm acesso aos trabalhos, 

exercícios e participações de todos os colegas. Dessa forma, poderão interagir, criticar, 

colaborar e acrescentar, o que torna a discussão acadêmica rica, principalmente se 
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considerarmos adversidade de culturas e conhecimentos prévios das pessoas que estarão se 

comunicando, o que é extremamente valioso no processo ensino-aprendizagem. 

 Além dos fóruns de discussão, será disponibilizado um canal permanente de 

comunicação com o professor-tutor, para que o aluno possa esclarecer dúvidas, solicitar apoio 

ao estudo e trocar ideias no ambiente virtual de aprendizagem, de forma síncrona, por meio de 

chat, e assíncrona, através do portal de mensagens do ambiente virtual chamado Tira Dúvidas. 

 O aluno do curso terá também à sua disposição bibliotecas virtuais, com um acervo 

digital multidisciplinar que possui mais de 8 mil títulos. O objetivo é ampliar os conhecimentos, 

por meio de consultas e pesquisas. Há também diversos acervos eletrônicos e links úteis 

relacionados ao conteúdo estudado, tudo com o foco na construção do saber. 

Serão disponibilizados vídeos no ambiente virtual de aprendizagem, os quais farão 

correlação direta com o conteúdo que está sendo estudado pelo aluno, como forma de fixar, 

aprofundar, complementar e/ou contextualizar os conhecimentos a serem adquiridos. 

 No Ambiente Virtual de Aprendizagem o aluno pode organizar seu estudo pelo 

calendário proposto para a realização das atividades do curso (presenciais e online), navegar 

nos conteúdos digitais disponibilizados, acessar bibliotecas virtuais e o acervo do próprio curso. 

 Nas disciplinas em EaD, o professor-tutor e o aluno interagem ao longo de todo o curso 

primeiro com os encontros presenciais e através das ferramentas de comunicação disponíveis, 

como: correio eletrônico, fórum e chat. O aluno também pode acompanhar as atividades 

realizadas, seu desempenho e sua frequência. Os professores-tutores fazem o acompanhamento 

das turmas na realização das tarefas, verificam o aproveitamento dos alunos nas atividades e o 

tempo de realização das tarefas por aluno. O AVA ainda permite agendar aulas online em que 

professor e alunos participam de encontros virtuais, em tempo real, valorizando a troca e 

proximidade. 

 

1.14.1. Gerenciamento de Conteúdos: 

 A plataforma de e-learning adotada pela Escola Superior Nacional de Seguros de São 

Paulo funciona também como um gerenciador de cursos e conteúdos e como um sistema de 

informação, com capacidade de emissão de relatórios detalhados para acompanhar o 

desempenho dos alunos e realizar análises diagnósticas e comparativas, embasando ações de 

melhoria contínua.  

 O sistema de gerenciamento mostra indicadores de resultados ï os professores e gestores 

têm acesso a múltiplos resultados de desempenho dos alunos nas atividades, através de planilhas 

que se traduzem em dados e gráficos estatístico. 
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 O sistema permite que múltiplas variáveis sejam analisadas ao mesmo tempo, dentro de 

uma mesma turma ou fazendo comparações entre turmas. 

O ambiente virtual de aprendizagem da Escola Superior Nacional de Seguros de São 

Paulo funciona também como um gerenciador de cursos, conteúdos e como um sistema de 

informação, com capacidade de emissão de relatórios para acompanhar o desempenho dos 

alunos e realizar análises diagnósticas e comparativas, embasando ações de melhoria contínua 

para todos os envolvidos no processo de ensino-aprendizagem. 

 1.15. Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA): 

Com o crescimento da educação a distância (EaD) a ESNS-SP mantém um Ambiente 

Virtual de Aprendizagem preparado para atender aos cursos integralmente a distância e aos 

cursos presenciais com disciplinas a distância como o Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Financeira, objeto deste PPC. 

Como Instituição que cresce e se desenvolve na medida em que a sociedade da 

informação se modifica e se reinventa, a ESNS-SP amplia a sua atuação através do Programa 

de Educação a Distância, criado e regido pelo Conselho Superior de Ensino desta instituição e 

pela Coordenadoria de Tecnologias de Ensino-Aprendizagem - CTEA (que representa o Núcleo 

de EaD), sendo esta Coordenadoria, o órgão de apoio acadêmico que visa  desenvolver o 

Programa Institucional de Educação a Distância da Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo, tanto nos Cursos integralmente a distância como nos cursos presenciais com 

disciplinas em EaD. 

Os princípios metodológicos da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo 

fundamentam-se no propósito de promover, junto com a organização curricular, uma sintonia 

com as transformações do presente, os valores sociais, culturais e científicos que possam 

propiciar uma formação integral e ética aos egressos de seus cursos.  

 Mais do que uma matriz curricular estática de ensino de conteúdos, o planejamento 

pedagógico da Instituição tem como objetivo primordial produzir conhecimentos das 

especificidades de cada curso, aliado ao desenvolvimento da capacidade de exercitar a 

flexibilidade de pensamento, a criatividade e interagir com outras áreas do saber fundamentais 

para uma visão mais articulada da sua própria área e das áreas afins ou complementares. 

Sabemos que a sociedade do conhecimento exige tanto o conhecimento profundo de áreas 

específicas quanto a sua interconexão com outras áreas e conteúdos. Por isso, a matriz curricular 
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de cada curso é pensada de forma a articular as áreas afins e aprofundar em conte Nas disciplinas 

ministradas na modalidade de educação a distância e atendendo a demanda da sociedade do 

conhecimento, a ESNS-SP optou por construir uma metodologia inovadora e flexível que 

congrega momentos presenciais, discuss»es virtuais e um ñcampus virtualò de aprendizagem. 

Tão importante quanto a consistência e a relevância de textos e das atividades práticas 

propostas para cada curso é a dinâmica que se estabelece no ambiente virtual. Todas as turmas 

contam com um professor-tutor (Professor Online), cuja missão é acompanhar o 

desenvolvimento da classe e de cada aluno individualmente, mediar discussões, conduzir e 

orientar atividades. Os professores-tutores têm domínio tanto do conteúdo do curso como da 

didática singular de EAD. Garantem, sobretudo, a proximidade nas relações e mantém 

encontros presenciais com os alunos em sala de aula. 

            A internet é utilizada amplamente, em atividades síncronas e assíncronas. Nos 

momentos síncronos, professores e alunos conectam-se ao mesmo tempo para uma atividade 

prevista no calendário do curso, como uma reunião online ou uma webconference, por exemplo. 

Já os momentos assíncronos incluem estudo online, leituras complementares, discussões 

conceituais em fóruns com temas da atualidade, entre outras atividades. Os alunos da ESNS-

SP podem acessar o campus virtual 24 horas por dia, para realizar estudos individuais ou em 

grupo. 

 1.16. Desenvolvimento de Materiais Pedagógicos: 

A aprendizagem é construída de forma continuada, articulada e concebida em um 

processo de investigação do conhecimento, e não como um processo limitado à transmissão dos 

conteúdos. Buscando de forma progressiva a autonomia do aluno, para que ele alcance o 

domínio científico e profissional no campo do saber que o curso se propõe.  

É com esse escopo que a ESNS-SP fomenta a elaboração dos materiais didáticos para os 

cursos que são ministrados.  Tal iniciativa tem fundamento na lacuna entre o tradicional 

processo de produção de material didático e as exigências inovadoras dos cursos. 

Diversos materiais didáticos das disciplinas dos cursos são elaborados por docentes da 

Escola ou de outras IES apoiados por uma equipe multidisciplinar. O objetivo é propiciar a 

construção do conhecimento e a acessibilidade, tendo o aluno como o centro de todo o processo 

de ensino-aprendizagem, permitindo torná-lo sujeito ativo e participativo. 
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 1.17. Procedimentos de Acompanhamento e de Avaliação dos Processos de Ensino-

Aprendizagem: 

1.17.1. Sistema de Avaliação do Projeto do Curso 

A avaliação interna ou auto avaliação deve ser entendida como parte do processo de 

aprendizagem, uma forma contínua de acompanhamento de todas as atividades que envolvem 

o Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira. 

Dentro desse princípio, a avaliação deve abarcar todos os agentes envolvidos nos 

diferentes serviços e funções que dão suporte ao processo de formação profissional, sendo 

elemento central da Instituição.  

As questões relativas ao conjunto de componentes curriculares do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Financeira (e dos demais processos pedagógicos que compõem as 

atividades acadêmicas) devem ser analisadas tendo-se em conta a percepção do aluno e do 

professor sobre o seu lugar no processo de ensino-aprendizagem. Na avaliação é importante 

considerar como os alunos e professores percebem o Curso de forma globalizada e, também, a 

sua inserção nesse processo. 

Esta avaliação interna, em parte, deve ser realizada:  

a) por meio de questionários aplicados aos alunos e professores sobre o desempenho 

destes;  

b) em seminários sobre o processo de ensino-aprendizagem, realizados no início dos 

semestres, com a participação de alunos e de professores, para a discussão de formas e critérios;  

c) por meio de pesquisas para levantamento do perfil do aluno, contendo estudo sobre 

procedência, expectativas quanto ao Curso e à profissão.  

Os resultados da avaliação externa, quando disponíveis, serão incorporados aos 

resultados da auto avaliação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira. 

A ESNS-SP, considerando a importância de contar com uma avaliação externa, criará 

um setor de acompanhamento de egressos, que tem como um dos objetivos principais contribuir 

para a melhoria das condições de oferta dos cursos, visando à formação de profissionais 

qualificados para o mercado do trabalho. 
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1.17.2. Sistema de Avaliação do Processo Ensino-Aprendizagem 

Os critérios de avaliação da Instituição serão criados abrangendo a frequência e o 

aproveitamento do aluno, nos termos da legislação vigente, sendo o aproveitamento final 

expresso numericamente em escala de 0 (zero) a 10 (dez) pontos. 

Nas disciplinas em EAD, no ambiente virtual de aprendizagem, o e-learning está 

estruturado com material de estudos, lista de exercícios complementares, estudos de caso, 

atividades de ensaio complementares e fóruns temáticos a serem desenvolvidos pela turma em 

conjunto com o professor-tutor on line. A participação em todas estas atividades desenvolvidas 

no ambiente virtual de aprendizagem é levada em consideração como critério de frequência 

para cada disciplina e somente a participação nos fóruns e a realização de trabalhos propostos 

pelo professor-tutor serão consideradas para as avaliações de desempenho. 

O professor-tutor realiza 4 encontros presenciais por semestre letivo com os alunos, com 

o objetivo de revisar os principais pontos estudados em EAD e dirimir as dúvidas existentes. 

No período letivo, são realizadas as provas AV1, AV2, 2ª Chamada e Prova Final, 

conforme regulamentação vigente e, nas disciplinas em EAD, também são consideradas para a 

avaliação final de cada aluno, o resultado da avaliação de seu desempenho, com base na sua 

participação nas atividades propostas (trabalhos e fóruns).  O cálculo para a definição da nota 

do aluno em cada disciplina será realizado considerando o peso de 40% para as avaliações de 

desempenho e 60% para a avaliação presencial de AV1, AV2, 2ª Chamada e Prova Final, 

conforme a tabela abaixo e a fórmula para cálculo em seguida: 

Distribuição da Pontuação 

Avaliações (AV1 E AV2) Pontos 

Avaliação de Desempenho (somatório da nota obtida pela realização das 

atividades online individual ou em grupo da disciplina) 
40% 

Avaliação Presencial AV1 ou AV2 ou 2ª Chamada  (nota obtida na prova 

presencial)  

60% 

Total 100% 

 

 
Para ser aprovado nas disciplinas ofertadas em EaD no Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Financeira, o aluno deverá ter aproveitamento mínimo, em cada uma, 

de 6,0 pontos no somatório das  avaliações de desempenho. A frequência não é exigida como 

critério de avaliação, porém, é exigida do aluno sua participação nas atividades complementares 

no ambiente virtual de aprendizagem. 

[(4 x Ɇ Avalia­«o de Desempenho online) + (6 x Avaliação Presencial)] /10 
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As atividades complementares realizadas no ambiente virtual de aprendizagem visam o 

entendimento e fixação do conteúdo estudado além de auxiliar na construção da aprendizagem 

de forma compartilhada entre os alunos e professor-tutor (online). Estas atividades não recebem 

pontuação, porém contam como avaliação da aprendizagem do aluno. Os professores-tutores 

contam com relatórios de acesso e permanência extraídos do ambiente virtual de aprendizagem 

para monitorar os acessos dos alunos ao conteúdo online, além de avaliar a atuação dos mesmos 

nas reuniões online agendadas previamente em calendário e nas participações nas discussões 

encadeadas nos fóruns temáticos. 

O aluno que não conseguir o aproveitamento na disciplina necessário para a aprovação 

6,0 (seis), porém, obter entre 3,0 (três) e menor que 6,0 (seis) terá o direito de fazer uma Prova 

Final, em data definida no respectivo Calendário Acadêmico. Será considerado reprovado o 

aluno que obtiver na somas das avaliações, nota inferior a 3,0 (três). No caso do aluno apto a 

realizar o exame final, para ser aprovado, soma-se a nota final da disciplina mais a nota do 

exame final e divide-se o resultado por 2 (dois). A média final obtida deverá ser no mínimo 6,0 

(seis).  

 

Fórmulas: 

 

Nas disciplinas em EAD, para aprovação direta: 

 

 

 

 

Para poder fazer o Exame final, a média das avaliações deverá ser 3,0 Ó x < 6,0. 

 

Após o exame final: 

 

 

 

 

 

Nas disciplinas presenciais, de acordo com os artigos 53 a 61 do Regimento da ESNS-SP: 

 ñArt. 53. A avaliação do rendimento acadêmico é feita por disciplina, 

incidindo sobre a freqüência e o aproveitamento escolar. 

((Ɇ Atividades online) x 4) + (Atividade Presencial x 6)Ó 6,0 

                                              10 

Exame Final + Média da disciplinaÓ 6,0 

                               2 
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Art. 54. A freqüência às aulas e demais atividades escolares, permitida 

apenas aos matriculados, é obrigatória, vedado o abono de faltas. 

§ 1º Independentemente dos resultados obtidos, é considerado reprovado 

na disciplina o aluno que não obtenha a, no mínimo, 75% (setenta e cinco por 

cento) das aulas e demais atividades programadas. 

§ 2º A verificação e registro de freqüência são da responsabilidade do 

professor, e seu controle, para efeito do parágrafo anterior, da Gerência 

Administrativa Acadêmica. 

Art. 55. O aproveitamento escolar é avaliado através de acompanhamento 

contínuo do aluno e dos resultados por ele obtidos nos exercícios escolares e no 

exame final, sempre escritos, exceto no caso do item I do artigo 57. 

§ 1º Compete ao professor da disciplina elaborar os exercícios, sob a forma 

de prova e determinar os demais trabalhos, bem como julgar os resultados. 

§ 2º Os exercícios escolares, em número de dois por período letivo constam 

de trabalhos de avaliação, trabalho de pesquisa e outras formas de verificação 

prevista no plano de ensino da disciplina. 

Art. 56. A cada verificação de aproveitamento é atribuída uma nota, 

expressa em grau numérico de zero a dez. 

Parágrafo único. Ressalvado o disposto no artigo 61, atribui-se nota 0 

(zero) ao aluno que deixar de se submeter à verificação prevista na data fixada, 

bem como ao que nela  utilizar-se de meio fraudulento. 

Art. 57. A nota final do aluno em cada disciplina, verificada ao término do 

período letivo, será a média aritmética simples entre as notas de verificação de 

aproveitamento e a nota do exame final. 

Art. 58. É concedida prova substitutiva ao aluno que deixar de realizar 

prova de aproveitamento escolar no período estabelecido no calendário 

acadêmico. 
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§ 1º A prova substitutiva é realizada mediante requerimento do aluno e em 

prazo estabelecido pela Gerência Administrativa Acadêmica. 

§  2º Conceder-se-á segunda chamada ao aluno que faltar ao exame final, 

desde que requerida, no prazo improrrogável de 8 (oito) dias que se seguirem à 

sua realização, uma vez justificada a ausência e a juízo do Diretor.  

Art. 59. Atendida em qualquer caso a freqüência mínima de 75% (setenta e 

cinco por cento) e demais atividades escolares, é aprovado: 

I ï independentemente do exame final, o aluno que obtiver nota de 

aproveitamento não inferior a 6 (seis), correspondentemente à média aritmética, 

sem arredondamento, das notas dos trabalhos escolares ou provas; e 

II ï mediante exame final o aluno que, tendo obtido nota de aproveitamento 

inferior a 6 (seis), porém não inferior a 3(três), obtiver nota final não inferior a 5 

(cinco) correspondente à média aritmética, sem arredondamento, entre a nota de 

aproveitamento e a nota de exame final. 

Art. 60. O aluno reprovado por não ter alcançado seja a freqüência, sejam 

as notas mínimas exigidas, repetirá a disciplina, sujeito, na repetência, às mesmas 

exigências de freqüência e de aproveitamento estabelecidas neste Regimento. 

Art. 61. É promovido à série seguinte o aluno aprovado em todas as 

disciplinas do semestre letivo cursado, admitindo-se ainda a promoção com 

dependência em até 2 (duas) disciplinas deste semestre. 

Parágrafo único. O aluno reprovado em mais de 2 (duas) disciplinas 

repetirá o período, ficando porém dispensado das disciplinas em que obteve 

aprovação.ò 

O processo avaliativo assume a forma de acompanhamento permanente dos professores 

que buscaram ou foram encaminhados, em busca de ajuda para a sua prática pedagógica, o que 

será feito mediante técnicas consagradas de observação que levaram a encontrar soluções 

criativas para os problemas do cotidiano acadêmico. 
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Para subsidiar a ESNS-SP e o docente nesse sistema de avaliação, são considerados os 

seguintes pontos: 

¶ clareza de critérios para toda a instituição;  

¶ explicitação dos indicadores de desempenho; 

¶ clareza de propostas no que se refere à aprendizagem dos alunos; 

¶ comprometimento com a melhoria do ensino; 

¶ levantamento de dados válidos e fidedignos; 

¶ agilidade na tomada de decisões; 

¶ circulação das informações. 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo acredita que está, da melhor 

maneira possível, avaliando seus discentes, pois leva em consideração não somente as notas 

obtidas nas avaliações formais, mas também o lado das relações sociais e humanas entre 

docentes e discentes. 

Portanto, a avaliação deve ser entendida como o compromisso para manter o padrão de 

qualidade requerido para a consolidação da finalidade científica, política e sociocultural da 

Instituição, mas também, uma excelente oportunidade de aprendizagem para o aluno e não 

instrumento de punição. 

 

2. CORPO DOCENTE E TUTORIAL : 

 

2.1. Núcleo Docente Estruturante (NDE): 

De acordo com o Art. 12º do Regimento Interno da ESNS-SP, o desenvolvimento, a atualização 

e a consolidação dos Projetos Pedagógicos de Cursos de Graduação e Pós-graduação, presencial ou 

à distância, são formulados pelo Núcleo Docente Estruturante ï NDE, constituído por, no mínimo, 

5 (cinco) docentes da Escola, de elevada formação e titulação, aí incluído 1 (um) Coordenador de 

Curso.  
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            2.1.1. Composição do NDE: 

A ESNS-SP constituiu o seu NDE - Núcleo Docente Estruturante, tendo como base o seu 

Regimento Interno e tendo como referência o Parecer CONAES n̄ 4 de 17 de junho de 2010. 

O NDE da ESNS-SP é composto por um conjunto de professores de elevada formação e 

titulação, cuja principal responsabilidade é a formulação, atualização, desenvolvimento e 

consolidação do PPC - Projeto Pedagógico do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira 

da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo.  

O NDE está vinculado às atividades essenciais do curso, entre elas docência, orientação de 

TCC, orientação de pesquisa e extensão, revisão de regulamentos de estágio, TCC e atividades 

complementares, quando previstas no PPC, além da atualização do próprio PPC. 

Integrado pelo Coordenador de Curso e por mais 4 (quatro) docentes do curso são 

observados os seguintes quesitos na composição do NDE ï Núcleo Docente Estruturante: 

¶ concessão de uma dedicação preferencial ao curso; 

¶ porte de título de pós-graduação stricto-sensu; 

¶ contratação em regime de trabalho integral ou parcial; 

¶ estabilidade ou perenidade, que lhes permitirá construir uma história institucional. 

2.1.2. Titulação e Regime de Trabalho do NDE: 

    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Professor Titulação Regime de Trabalho 

Dáclis Barbosa Coelho (Coordenadora do 

Curso e Presidente) 

Mestre 
Tempo Integral 

Alexandre Peres Mandaji Mestre Tempo Parcial 

André Castilho Ferreira da Costa Mestre Tempo Parcial 

Dalton Tria Cusciano Doutor Tempo Parcial 

Edval da Silva Tavares Doutor Tempo Parcial 

Titulação Quantidade % 

Especialização 0 0,0 

Mestrado 3 60,0 

Doutorado 2 40,0 

TOTAL  5 100,0 
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2.2. Equipe Multidisciplinar : 

No que se refere à gestão da educação a distância, a ESNS-SP criou uma equipe 

multidisciplinar composta por profissionais da área da educação, comunicação, TI e gestão, 

para atendimento às disciplinas em EaD, conforme respectivos PPCs. 

Na matriz, será realizada a geração dos conteúdos, formas e metodologias de ensino em 

EaD, como também as atividades didático-pedagógicas. 

O corpo social da EaD se apresenta por meio de diversos atores, que são: os conteudistas, 

professores-tutores, coordenadores acadêmicos e de curso e o apoio técnico-administrativo que 

acompanham globalmente o aluno em sua rota de aprendizagem durante a oferta de um curso 

ou disciplina. 

               A Coordenação do Curso se responsabiliza pelo acompanhamento acadêmico dos 

professores, professores-tutores e alunos. 

         

 

2.2.1. Área Acadêmica e Pedagógica: 

 

A equipe acadêmica e pedagógica é a responsável por estabelecer os fundamentos 

teóricos de cada curso; selecionar e preparar todo o conteúdo curricular integrado aos 

procedimentos e atividades pedagógicas, inclusive interdisciplinares; identificar os objetivos 

referentes a competências cognitivas, habilidades e atitudes; definir bibliografia, videografia, 

iconografia, audiografias, básicas e complementares; elaborar textos para os programas a 

distância; apreciar avaliativamente o material didático, videogravado, audiogravado, indicando 

correções e aperfeiçoamentos; motivar, orientar, acompanhar e avaliar os alunos; se auto avaliar 

continuamente; fornecer informações aos gestores e outros membros da equipe no sentido de 

aprimorar continuamente os processos de gestão, ensino e aprendizagem. 
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  2.2.2. Agentes da Área Acadêmica:  

Para execução do Projeto Pedagógico do Curso, é necessária uma série de agentes que 

trabalham na área acadêmica ou ligados a esta área e que irão interagir com os alunos em 

diversas formas e ocasiões, alguns destes atores somente existirão quando a demanda de alunos 

exigir a estratificação da gestão. 

São agentes que desenvolvem, aplicam conteúdos e/ou acompanham o desenvolvimento 

dos alunos nas disciplinas ofertadas: 

¶ Coordenação Acadêmica (com seu Colegiado de Curso e NDE);  

¶ Coordenação de Cursos EaD, para os cursos em EaD; 

¶ Coordenadoria de Tecnologias de Ensino-Aprendizagem (CTEA); 

¶ Conteudista, quando o material for construído pela IES ou parceiros; 

¶ Professor Presencial; e 

¶ Professor-Tutor das disciplinas em EaD. 

Cada um dos agentes que atuam com os alunos têm distintas formas de atuação, e estas 

diferenças se fazem visíveis tanto em nível como em abrangência. 

 

 

2.2.3 Atividades Desenvolvidas pelo Aluno no Ambiente Virtual de Aprendizagem: 

 

  Estratégias de aprendizagem ï exemplos de recursos apresentados para os alunos no 

Modulo de Estudo no ambiente virtual de aprendizagem por Modalidade de Curso já ofertados 

pela ESNS-SP:  
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DISCIPLINAS EM EaD ï GRADUAÇÃO:  

 

 

 

CURSOS DE APERFEIÇOAMENTO ON-LINE:  
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CURSO DE MBA ï SEGURO E RESSEGURO À DISTÂNCIA: 

 

 

 

 

2.2.4 Programa de Capacitação dos Atores 

A ESNS-SP  promove a capacitação permanente dos atores responsáveis pelo 

acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem e administrativo dos alunos com o 

objetivo de aprimorar, reciclar, atualizar conhecimentos, competências e habilidades que 

refletirão na qualidade de ensino. 

2.3 Titulação e Regime de Trabalho do Coordenador de Curso: 

A coordenação do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da ESNS-SP 

estará a cargo da Professora Dáclis Barbosa Coelho ( http://lattes.cnpq.br/8297767429293030). 

As atividades acadêmicas da Coordenadora do Curso serão desenvolvidas em tempo 

integral. A atuação da coordenadora é desenvolvida de forma excelente nos aspectos relação 

com os docentes e discentes, bem como na representatividade nos colegiados superiores. 

A professora Dáclis Barbosa Coelho, indicada pela Mantenedora para coordenar o 

Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, é bacharel em Administração de Empresas 

pela Universidade Presbiteriana Mackenzie (1995), pós graduada em Comunicação 

Empresarial pela Escola Superior de Propaganda e Marketing (1998) e possui mestrado em 

http://lattes.cnpq.br/8297767429293030
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Educação, Administração e Comunicação pela Universidade São Marcos (2003). Atualmente é 

Coordenadora do curso de graduação em Administração com ênfase em Seguros da Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo . Atua também como professora dos cursos de 

graduação e pós graduação da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, Universidade 

Presbiteriana Mackenzie e Senac, nos seguintes temas: Planejamento Estratégico, Teoria Geral 

de  Administração, Introdução a Administração, Gestão de Pessoas, Comportamento 

Organizacional, Gestão do Conhecimento, Metodologia Científica, Análise Mercadológica e 

Marketing. Orienta  trabalhos de conclusão de curso na graduação e MBA. 

Além disso, a coordenadora possui vasta experiência profissional, de magistério 

superior e de gestão acadêmica. Atua também como Consultora Empresarial, junto a iniciativa 

pública e privada desde 1996, com foco nas áreas de Gestão Estratégica de Pessoas e 

Planejamento Estratégico de Marketing. 

Possui experiência comprovada em elaboração de conteúdo, tutoria e gravação de vídeo 

aulas para o ambiente virtual de aprendizagem e na coordenação de cursos presenciais. 

2.4 Corpo Docente: Titulação, Regime de Trabalho, Experiência Profissional, 

Experiência na Docência Superior, Experiência na Educação à Distância e 

Experiência da Tutoria na Educação à Distância: 

O corpo docente do Curso é composto por profissionais com larga experiência de 

mercado e sólida formação acadêmica. Um dos requisitos da qualidade do corpo docente é a 

diversidade das vivências profissionais trazidas para sala de aula, para orientação de trabalhos 

e projetos, aliando conteúdo a uma didática eficiente. 

A relação contendo os nomes dos docentes, formação acadêmica, contatos e regime de 

trabalho estão disponíveis junto a Coordenação do Curso e a Gerência Administrativa 

Acadêmica. 

2.4.1. Titulação/ Regime de Trabalho: 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira conta atualmente com  13 

docentes, para os 4 períodos letivos, conforme quadro a seguir: 
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Professor Titulação Regime de Trabalho Disciplina(s) 

Alexandre Peres Mandaji Mestre Tempo Parcial 

¶ Gestão Financeira 

¶ Finanças Corporativas 

¶ Análise de Crédito Corporativo e 

Avaliação de Investimentos 

Álvaro Alves de Moura 

Junior  
Doutor Tempo Parcial 

¶ Economia e Mercado de Capitais 

¶ Mercado de Capitais e Bolsa de 

Valores 

André Castilho Ferreira da 

Costa 
Mestre  Tempo Parcial 

¶ Matemática Financeira 

¶ Compliance e Controles Internos 

Dáclis Barbosa Coelho Mestre Tempo Integral 

¶ Modelos de Gestão Organizacional 

(em EaD) 

¶ Planejamento e Gestão Estratégica 

(em EaD) 

 

Dalton Tria Cusciano Doutor Tempo Parcial 
¶ Direito para Empreendedorismo  

 

Edison Quirino D´Amário  Doutor Tempo Parcial ¶ Comunicação Empresarial 

Edval da Silva Tavares Doutor Tempo Parcial 

¶ Técnicas de Negociação (em EaD) 

¶ Gestão de Projetos  

 

Itamar Zonaro  Mestre Tempo Parcial 
¶ Contabilidade Básica 

¶ Gestão de Custos 

Luiz Macoto Sakamoto Especialista Tempo Integral 

¶ Filosofia, Ética e Responsabilidade 

Social (em EaD) 

¶ Modelos de Previdência 

Complementar  

Marco Antonio Santos 

Vicente 
Mestre Tempo Parcial 

¶ Legislação Empresarial  

 

Maurício Felipe Manzalli Mestre Tempo Parcial 

¶ Análise de Demonstrativos 

Financeiros 

¶ Mercado e Produtos Financeiros 

¶ Finanças Internacionais 

Paulo Gimenes Cutieri Mestre Horista 
¶ Seguros de Pessoas, de Planos de 

Saúde e de Vida (em EaD) 

Rogério Guede Vergara Mestre Horista 
¶ Gestão de Riscos (em EaD) 
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2.4.2.  Titulação Docente: 

 

Titulação Quantidade Percentual 

Doutor 04 31 

Mestre 08 61 

Especialista 01 08 

Total 13 100 

 

 

2.4.3.  Regime de Trabalho Docente: 

 

Regime de Trabalho Quantidade Percentual 

Tempo integral 02 15,5 

Tempo parcial 09 69 

Horista 02 15,5 

Total 13 100 

 

2.4.4. Número Médio de Disciplinas por Docente: 

 

Total de disciplinas 23 

Docentes 13 

Disciplinas/Docentes 1,77 

 

 

2.5. Colegiado de Curso: 

O Conselho Superior é o órgão superior deliberativo em matéria administrativa, 

didático-científica e disciplinar da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo . De 

acordo com o artigo 6º do seu Regimento, o Conselho Superior é constituído: 

I ï pelo Diretor Geral, seu Presidente; 

II ï pelo Diretor Acadêmico, indicado pela Mantenedora; 
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III ï pelo(s) Coordenador(es) de Curso(s) indicado(s); 

IV ï por 3 (três) representantes do corpo docente, eleitos por seus pares; 

V - por 1 (um) representante da Comunidade; 

VI ï por 2 (dois) representantes da Mantenedora, por ela indicados; e 

VII ï por 1 (um) representante do corpo discente, indicado na forma da regulamentação 

vigente. 

Os representantes do corpo docente são eleitos por seus pares, para mandato de 01 (um) 

ano, podendo ser renovado. O representante da Comunidade é escolhido pelo Conselho 

Superior, dentre nomes apresentados pelos órgãos de classe de âmbito local, com mandato de 

01 (um) ano. Os representantes da Mantenedora e do corpo discente têm mandato de 01 (um) 

ano, podendo ser renovado. 

De acordo com o artigo 7º do Regimento da Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo compete ao Conselho Superior: 

I.  aprovar, na sua instância, o Regimento da Escola com seu respectivo anexo e alterações, 

submetendo-o à aprovação do Ministério da Educação; 

II.  aprovar o calendário acadêmico e o horário de funcionamento dos cursos da Escola; 

III.  aprovar o plano semestral de atividades e a proposta orçamentária da Escola, elaborados 

pelo Diretor; 

IV.  deliberar sobre a criação, organização, modificação, suspensão ou extinção de cursos de 

graduação, pós-graduação e sequenciais, suas vagas, planos curriculares e questões sobre sua 

aplicabilidade, na forma da lei; 

V.  apurar responsabilidades do Diretor e dos Coordenadores de Curso, quando, por 

omissão ou tolerância, permitirem ou favorecerem o não cumprimento da legislação do ensino 

ou deste Regimento; 

VI.  decidir os recursos interpostos de decisões dos demais órgãos, em matéria didático-

científica e disciplinar; 

VII.  apreciar o relatório semestral da Diretoria; 

VIII.  superintender e coordenar em nível superior todas as atividades acadêmicas 

desenvolvidas pela Escola; 

IX.  fixar normas gerais e complementares as deste Regimento sobre processo seletivo de 

ingresso aos cursos de graduação, currículos, planos de ensino, programas de pesquisa e 

extensão, matrículas, transferências, adaptações, aproveitamento de estudos, avaliação escolar 

e de curso, planos de estudos especiais, e outro que se incluam no âmbito de suas competências; 
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X.  decidir sobre a concessão de dignidades acadêmicas; 

XI.  deliberar sobre providências destinadas a prevenir ou corrigir atos de indisciplina 

coletiva e individual; 

XII.  deliberar quanto à paralisação total das atividades da Escola; 

XIII.  apreciar atos do Diretor Geral, praticados ad referendum deste Conselho; 

XIV.  exercer as demais atribuições que lhe forem previstas em lei e neste Regimento. 

 

O Colegiado de Curso é o órgão responsável pela coordenação didática de cada curso. 

De acordo com o artigo 14 do Regimento da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo, 

o Colegiado de Curso é constituído por 03 (três) docentes que ministram disciplinas de matérias 

distintas do currículo do curso, pelo Coordenador de Curso e por 01 (um) representante do 

corpo discente. 

Os docentes têm mandato de 01 (um) ano, com direito a recondução e são nomeados 

pelo Diretor Geral, sendo 02 (dois) deles por indicação deste e 01 (um) por indicação de seus 

pares. O representante do corpo discente, que deve ser aluno do curso, é indicado por seus pares 

para mandato de 01 (um) ano, com direito a recondução. 

O Colegiado do Curso é presidido pelo Coordenador do Curso. Em suas faltas ou 

impedimentos, o Coordenador do Curso será substituído por professor de disciplinas 

profissionalizantes do curso, designado pelo Diretor Geral, dentre os docentes do Curso. 

De acordo com o artigo 15º do Regimento da Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo compete ao Colegiado de Curso: 

I ï fixar o perfil dos cursos e as diretrizes gerais das disciplinas, com suas ementas e 

respectivos programas; 

II ï elaborar o currículo dos cursos e suas alterações com a indicação das disciplinas e 

respectiva carga horária, de acordo com as diretrizes curriculares emanadas do poder 

Público; 

III ï promover a avaliação dos cursos, baseado nas avaliações institucionais; 

IV ï colaborar com os demais órgãos acadêmicos no âmbito de sua atuação; e, 

V ï exercer outras atribuições de sua competência ou que lhe forem delegadas pelos 

demais órgãos colegiados. 
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O Colegiado do Curso reúne-se, no mínimo, 01 (uma) vez por semestre, e, 

extraordinariamente, por convocação do Coordenador do Curso, ou por convocação de 2/3 (dois 

terços) de seus membros, devendo constar da convocação a pauta dos assuntos e serem tratados. 

O artigo 4º do Regimento da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo 

estabelece algumas normas aplicáveis ao funcionamento dos órgãos deliberativos. São elas: 

I. as reuniões realizam-se no início e no final de cada semestre e, extraordinariamente, 

por convocação do Presidente ou a requerimento de 1/3 (um terço) dos membros do 

respectivo órgão; 

II.  as reuniões realizam-se com a presença da maioria absoluta dos membros do 

respectivo órgão; 

III.  as reuniões de caráter solene são públicas e realizam-se com qualquer número; 

IV.  nas votações, são observadas as seguintes regras: 

a) as decisões são tomadas por maioria dos presentes; 

b) as votações são feitas por aclamação ou por voto secreto, segundo decisão 

do plenário; 

c) as decisões que envolvem direitos pessoais são tomadas mediante voto 

secreto; 

d) o Presidente do conselho participa da votação e no caso de empate, terá o 

voto de qualidade; 

e) nenhum membro do colegiado pode participar de sessão em que se aprecie 

matéria de seu interesse particular; e 

f) cada membro do respectivo colegiado terá direito a apenas 01 (um) voto. 

V. da reunião de cada órgão é lavrada ata, que é lida e aprovada ao final da própria 

reunião ou início da reunião subsequente; 

VI.  os membros dos órgãos, quando ausentes ou impedidos de comparecer às reuniões, 

são representados por seus substitutos; e 
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VII.  as reuniões que não se realizarem em datas pré-fixadas no calendário acadêmico, 

aprovado pelo Conselho, são convocadas com antecedência mínima de 48 (quarenta 

e oito) horas, salvo em caso de urgência, constando da convocação, a pauta dos 

assuntos. 

De acordo com o artigo 5º do Regimento da Escola Superior Nacional de Seguros de 

São Paulo, é obrigatória e preferencial a qualquer outra atividade na Instituição o 

comparecimento dos membros dos órgãos deliberativos às reuniões de que façam parte. 

 2.5.1. Composição do Colegiado do Curso: 

 

Presidente (Coordenadora do Curso) Dáclis Barbosa Coelho 

Docente Itamar Zonaro 

Docente Marco Antonio Santos Vicente  

Docente Dalton Tria Cusciano 

Docente Edval da Silva Tavares 

Representante Discente Ainá Chagas Meneses 

 

2.6.  Interação entre Tutores, Docentes e Coordenador de Curso: 

O acompanhamento, a interação e o feedback dos cursos da ESNS-SP são realizados 

preliminarmente através de acompanhamento diário do Coordenador de curso, reunião mensal 

com o grupo, planejada no final de cada ano para todo o ano seguinte, da Diretoria Acadêmica 

com todo o corpo gestor, tanto da própria ESNS-SP quanto da nossa co-irmã ESNS, com a 

participação dos Coordenadores de Curso, Coordenadores das Tutorias, Coordenadora da 

CTEA, Gerente da Secretaria Acadêmica, Gestor da Escola Virtual, Gestora da Biblioteca e 

demais gestores da Diretoria de Ensino Superior (DES), onde são discutidas as questões que 

envolvem todos os cursos da ESNS, no âmbito da DES, seus problemas, seus pontos de 

melhoria e formas de ampliar a interação entre todos os órgãos da Escola. 

Seguindo esta orientação, o Coordenador de Curso, em conjunto com a Coordenadora da 

CTEA e a Coordenação dos Tutores, além do contato direto e frequente presencialmente, por 

e-mail, por telefone ou por whatsapp (há um grupo criado com a participação dos gestores, 

docentes e tutores), realizam reunião mensal para realizar, a partir de relatórios gerados pela 

CTEA e acompanhamento in loco do Coordenador de Curso, a avaliação da qualidade do curso 

e da satisfação dos discentes, docentes e tutores e estudar e propor alternativas frequentes de 

melhoria e solução de problemas. 
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2.7. Produção Científica, Cultura l, Artística ou Tecnológica: 

Conforme citado na apresentação deste PPC, a mantenedora dedica uma atenção especial 

à produção científica, cultural, artística ou tecnológica, através do Centro de Pesquisa e 

Economia do Seguro ï CPES, com várias publicações em suas revistas ñCaderno de Segurosò e 

ñRBRS ï Revista Brasileira de Risco e Seguroò, além de promover Seminários e outras atividades 

ligadas a pesquisas acadêmicas (http://www.ens.edu.br/pt/Pesquisas/sobre-o-cpes).  

        Como foi informado, o CPES oferece bolsas de mestrado, doutorado e pós-doutorado para 

profissionais do mercado e para estudantes e professores produzindo teses sobre assuntos 

pertinentes à área de seguros em universidades brasileiras, que geram produção para a comunidade. 

       Através da página http://cadernosdeseguro.ens.edu.br/ pode-se acessar o acervo digitalizado do 

conjunto de publicações da Revista Caderno de Seguros e na página http://www.rbrs.com.br/ da 

Revista RBRS, acessar o acervo digitalizado.    Em ambas as publicações constam produções de 

professores do Curso Superior Tecnológico em Gestão de Recursos Humanos. 

No anexo consta a produção científica, cultural, artística ou tecnológica de todos os 

docentes previstos para o curso, nos últimos 3 anos. 

 

3. INFRAESTRUTURA : 

As instalações físicas da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo (ESNS-

SP) estão localizadas no seguinte endereço: Rua Augusta, 1600 ï Térreo, 2º, 3º, 4º, 5º,6º,7º, 8º, 

9º e 10º andares ï Consolação ï São Paulo ï SP ï CEP 01304-001.  

As instalações prediais apresentam-se em excelente estado de conservação. Além disso, 

o espaço físico é adequado ao número de usuários projetados e para as atividades programadas. 

A estrutura física está adaptada para o atendimento aos portadores de necessidades especiais. 

 

a) Instalações Administrativas: 

As instalações administrativas apresentam condições plenas no que se refere à 

dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, conservação e comodidade 

http://www.ens.edu.br/pt/Pesquisas/sobre-o-cpes
http://cadernosdeseguro.ens.edu.br/
http://www.rbrs.com.br/
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necessária à atividade proposta. A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo possui 

instalações compatíveis com sua estrutura organizacional e necessidade administrativa. 

Visando à segurança, nossas instalações têm diferenciais como proteção por extintores, 

hidrantes, sprinklers, saídas de emergência, etc. 

 

b) Infraestrutura de Alimentação e Serviços: 

A região onde está localizada a ESNS-SP é servida de bares, lanchonetes e restaurantes 

que atendem às necessidades de alimentação dos docentes e discentes. A ESNS-SP 

disponibiliza no 2º andar uma ampla e confortável área de convivência para seus alunos e 

professores. Possui máquinas de salgadinhos, bebidas frias e de café, cujos produtos podem ser 

adquiridos pelos docentes e discentes.  

 

c) Instalações Sanitárias: 

As instalações sanitárias apresentam condições plenas em termos de espaço físico, 

equipamentos, sanitários modernos, adequação a normas de acessibilidade e de higiene, 

iluminação, ventilação e limpeza. 

As instalações sanitárias são compatíveis com o número dos usuários projetado e 

apresentam condições de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais. O sistema de 

limpeza é realizado permanentemente por prestadores de serviço contratados pela Mantenedora. 

 

3.1. Espaço de Trabalho para Docentes Tempo Integral: 

Embora no momento a ESNS-SP possua dois professores com Regime de Tempo Integral, 

a IES disponibiliza uma sala para os novos eventuais professores TI e os atuais professores, a 

qual é bem dimensionada e dotada de isolamento acústico, iluminação, ar condicionado 

individual, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, atendendo às condições de 

salubridade. Há microcomputador conectado à Internet, mesa individuais e cadeiras, arquivos 

e materiais auxiliares. 
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3.2. Espaço de Trabalho para o Coordenador do Curso: 

A exemplo do espaço de trabalho para docentes em Regime de Tempo Integral, a ESNS-

SP disponibiliza uma sala para o Coordenador do Curso dotada de isolamento acústico, 

iluminação, ar condicionado individual, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, 

atendendo às condições de salubridade.  Há microcomputador conectado a Internet, mesa e 

cadeiras, arquivos e materiais auxiliares. 

3.3. Sala Coletiva de Professores: 

           A sala coletiva de professores é bem dimensionada e dotada de isolamento acústico, 

iluminação, ar condicionado individual, ventilação, mobiliário e aparelhagem específica, 

atendendo às condições de salubridade. Há microcomputadores para utilização dos docentes, 

com acesso à Internet. 

3.4. Salas de Aula: 

       Todas as salas de aula possuem instalações modernas, com equipamentos de tecnologia 

instalados e plenas condições em termos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, segurança, conservação e comodidade necessárias à atividade proposta. 

3.5. Acesso dos Alunos a Equipamentos de Informática: 

 

Além do laboratório didático citado no item 3.8 deste PPC, a ESNS-SP disponibiliza uma 

sala de estudos no 5º andar com equipamentos de tecnologia instalados e plenas condições em 

termos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, segurança, conservação e 

comodidade necessárias para os discentes. 

Na biblioteca também há um ambiente de estudos com diversos computadores e periféricos 

para utilização dos discentes, com a mesma qualidade e infraestrutura das demais dependências 

da Escola. 

 

3.6. Biblio tecas Virtuais e Física: 

Além das bibliotecas virtuais da Pearson e Minha Biblioteca, com mais de 8 mil títulos, 

nas diversas áreas do conhecimento, para consulta em qualquer tempo e lugar, toda a 

comunidade acadêmica conta com uma biblioteca física instalada na Unidade São Paulo que 
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incorpora concepção arquitetônica, tecnológica e de acessibilidade específica para sua 

atividade, atendendo plenamente aos requisitos de dimensão, limpeza, iluminação, acústica, 

ventilação, segurança, conservação e com medida necessária à atividade proposta.  

Atualmente, a biblioteca da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo conta 

com 83,16 m2 de área. O espaço físico foi projetado com o objetivo de proporcionar conforto 

e funcionalidade durante os estudos e pesquisas dos corpos docente e discente da instituição. 

Foram definidas as áreas para estudo em grupo e individual e há microcomputadores com 

acesso à Internet para pesquisas em bases de dados com acessos livres, nacionais, sites 

educacionais e no acervo da biblioteca.  

O material emprestado é controlado com recursos computacionais. O sistema de 

gerenciamento da biblioteca, BNWEB possui um m·dulo ñportal do alunoò, onde este poder§ 

consultar seu histórico de empréstimos e renová-los, mudar senha e alterar cadastro. Também 

poderá reservar obras, incluindo as que estejam em poder de outro usuário. Todo material 

emprestado pode ser reservado, desde que obedecida uma ordem de solicitação. Quando 

devolvido, fica à disposição do usuário que reservou por 24 horas. Após esse prazo, passa para 

outro usuário ou voltará à estante. 

O acervo é constituído de diversos livros, periódicos, DVDs e CD-ROMs. Há, ainda, 

bases de dados nacionais com acesso livre, abrangendo diferentes áreas do conhecimento, bem 

como um acervo específico dos cursos ministrados pela instituição.  

O Dicionário de Seguros e os periódicos editados pela mantenedora, Cadernos de 

Seguro, Revista Brasileira de Risco ficam disponíveis no site ñAcervo Digitalò da Escola para 

consulta.  

A seguir, o quantitativo atual de acervo da biblioteca: 

ACERVO DE LIVROS  POR ÁREA DE CONHECIMENTO  

ÁREA DO CONHECIMENTO  
QUANTIDADE  

TÍTULOS  EXEMPLARES  

Ciências Exatas e da Terra 335 747 

Ciências Humanas 416 710 

Ciências Sociais Aplicadas 5512 10779 

Engenharias 5 5 

Linguística, Letras e Artes 82 213 

TOTAL  6350 12454 

ACERVO DE PERIÓDICOS POR TIPO 

TIPO DE PERIÓDICO  QUANTIDADE  

Acadêmico 71 

Científico 7 
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Generalidades 225 

Segmentado 159 

Raro 0 

TOTAL  462 

ACERVO MULTIMÍDIA  POR TIPO DE MÍDIA  

TIPO DE MÍDIA  QUANTIDADE  

CD ROM 81 

DVD 192 

Fita de Vídeo 93 

TOTAL  366 

 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo mantém uma política permanente 

de aquisição, expansão e atualização do acervo, tendo como base as necessidades pedagógicas 

e curriculares dos cursos oferecidos. O acervo é adquirido por indicação de alunos, professores 

e Coordenadores de Curso à equipe da biblioteca, sob a orientação e autorização do Diretor 

Acadêmico.  

A aquisição é contínua, consoante às indicações recebidas pelas coordenações 

acadêmicas e professores. A compra é centralizada e a catalogação dos livros é realizada pela 

bibliotecária.  

A seleção do material bibliográfico é feita com critérios próprios, observando-se os 

seguintes parâmetros:  

¶ adequação às capacidades, necessidades e interesses dos usuários;  

¶ atualizações de novas edições, a cada ano, pela aquisição dos melhores textos;  

¶ preferência por novos títulos, obras de autores consagrados e data atual de 

publicação;  

¶ número de exemplares existentes de cada obra, com verificação da frequência 

de utilização pelos usuários;  

¶ prioridade para os conceitos de especificidade, relevância do tema e o princípio 

utilitário.  

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo disponibiliza, no seu orçamento 

anual, recursos exclusivos para ampliação e atualização do acervo bibliográfico. 
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3.7. Bibliografia s Básicas e Complementar por Unidade Curricular (UC): 

O acervo físico da biblioteca da ESNS-SP encontra-se todo tombado e informatizado. 

Conforme citado neste PPC, a ESNS-SP também possui um acervo virtual registrado em 

seu nome, em razão de contratos firmados com a Pearson e Minha Biblioteca, com mais de 8 

mil títulos, que permitem o acesso ininterrupto pelos usuários. 

Tanto o acervo da bibliografia básica quanto o da bibliográfica complementar contemplam 

todos os itens previstos nas unidades curriculares e nos conteúdos programáticos de cada 

disciplina do curso, conforme descritos no item 1.5 do presente PPC e é mantido atualizado, 

em consonância com as variações das Unidades Curriculares. 

 Todo o Projeto Pedagógico do Curso foi concebido, apreciado, assinado e aprovado pelo 

NDE, conforme ATAs de reuniões daquele colegiado, comprovando a compatibilidade, em 

cada bibliografia apresentada pelos autores dos Planos de Ensino das disciplinas. 

No caso do acervo físico da biblioteca da ESNS-SP, a quantidade de exemplares 

disponíveis é suficiente para atender ao número de vagas para as quais a ESNS-SP solicita a 

autorização. 

Nos casos dos títulos virtuais, há garantia de acesso físico na IES, com instalações e 

recursos tecnológicos que atendem à demanda e à oferta ininterrupta via internet, bem como de 

ferramentas de acessibilidade e de soluções de apoio à leitura, estudo e aprendizagem. O acervo 

possui exemplares, ou assinaturas de acesso virtual, de periódicos especializados que 

suplementam o conteúdo administrado nas UC.  

A ESNS-SP possui em seu quadro de funcionários na biblioteca, 1 Coordenadora, 1 

Bibliotecária e 1 auxiliar que permitem que o acervo seja gerenciado e mantido atualizado com 

a quantidade de exemplares e/ou assinaturas de acesso mais procuradas pelos usuários. 

 

3.8. Laboratório Didático : 

A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo possui 01 (um) laboratório de 

informática localizado no 9º andar da Rua Augusta, 1600. 

O laboratório de informática está equipado com quarenta e um microcomputadores 

completos para os alunos e um para o professor, um projetor multimídia  e uma caixa de som 

com subwoofer. Todos os microcomputadores estão ligados em redes e possuem acesso à 

Internet. 
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O acesso ao laboratório de informática é restrito à comunidade acadêmica. A Escola 

Superior Nacional de Seguros de São Paulo conta, inicialmente, com um funcionário dando 

suporte aos usuários no laboratório de informática.  

O horário de funcionamento do laboratório de informática é de 9h às 23h.  

3.8.1. Recursos de Informática Disponíveis: 

A Instituição dispõe de um conjunto de recursos de informática disponíveis para a 

comunidade acadêmica. Os equipamentos estão localizados, principalmente, nas instalações 

administrativas, biblioteca e no laboratório de informática. 

        3.8.2. Descrição de Inovações Tecnológicas Significativas: 

      As instalações administrativas estão equipadas com microcomputadores, garantindo 

agilidade na execução dos processos e no atendimento ao aluno. Ao total são vinte e oito 

microcomputadores, com as configurações mínimas de processador CORE i5  com 3.40GHz, 

4GB de memória RAM, disco rígido de 500GB,  monitor 19ò, mouse, teclado, Windows 10 

Professional. 

Há 01 (um) servidor de banco de dados, logon de usuários e aplicativos; 01 (um) provedor.  

     3.8.3. Recursos Tecnológicos e de Áudio Visual: 

     A Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo disponibiliza recursos audiovisuais e 

multimídia para uso de professores e alunos, conforme tabela a seguir:  

RECURSOS TECNOLÓGICOS E DE ÁUDIO VISUAL 

EQUIPAMENTOS QUANTIDADE 

Projetor de Multimídia 13 

Caixa de Som com Subwoofer 13 

Microcomputadores Completos 74 
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3.9. Processo de Controle de Produção ou Distribuição de Material Didático (Logística): 

A produção de material didático dos cursos da Escola é realizada por parceiros ou 

internamente por docentes e, quando elaborada internamente, envolve uma equipe 

multidisciplinar composta de: conteudistas; coordenação acadêmica e pedagógica; editoria; 

designers instrucionais e designers gráficos. 

A escola possui um manual de diretriz educacional e editorial quando resolve fazer a  

elaboração do material didático. Esse manual é a diretriz de toda a produção e é seguido por 

todos os envolvidos no processo. A cada nova produção o manual de diretriz é revisto e 

atualizado, após feedback dos envolvidos, principalmente dos conteudistas e alunos, 

informando na avaliação de opinião a experiência de aprendizagem promovida pelos conteúdos 

didáticos produzidos. 

No ambiente virtual de aprendizagem é disponibilizada a última versão dos materiais 

didáticos que vierem a ser produzidos pela Escola Virtual no diretório de conteúdos do 

curso/disciplina para download ou leitura on-line. 

O material didático disponível no AVA pode ser estudado via computador (desktop), 

laptop, tablet, smartphone e/ou impresso. O aluno escolhe a melhor forma de estudar os 

conteúdos didáticos propostos no curso/disciplina.  
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ANEXO 1 - REGULAMENTO DO NDE  

CAPÍTULO I 

DAS CONSIDERAÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1°. O presente regulamento disciplina as atribuições e o funcionamento do Núcleo Docente 

Estruturante ï NDE do Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira da Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo. 

Art. 2°. O Núcleo Docente Estruturante é constituído por um conjunto de professores de 

elevada formação e titulação, cuja responsabilidade principal é a formulação, atualização, 

desenvolvimento e consolidação do PPC - Projeto Pedagógico do Curso. 

Art. 3°. O Núcleo Docente Estruturante ï NDE é composto por docentes do curso que possuem 

titulação acadêmica obtida em programas de pós-graduação stricto sensu. 

CAPÍTULO II 

DAS ATRIBUIÇÕES DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

Art. 4°. O Núcleo Docente Estruturante - NDE tem as seguintes atribuições: 

¶ Estabelecer o perfil profissional do egresso do curso; 

¶ Executar análise crítica dos conteúdos dos componentes curriculares; 

¶ Atualizar e sugerir ao Colegiado de Curso a adequação de conteúdos dos componentes 

curriculares de acordo com a proposta pedagógica do curso, sempre que necessário; 

¶ Propor a adequação do matriz curricular às exigências do mercado de trabalho; 

¶ Participar do Conselho Editorial Científico avaliando os trabalhos de discentes e 

docentes para publicações; 

¶ Propor temas para debate e desenvolvimento de trabalhos acadêmicos que, após 

aprovação, deverão ser desenvolvidos e apresentados para publicação com a chancela 

da ESNS-SP; 
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¶ Desenvolver artigos que possam ser publicados em revistas e outros veículos, inclusive 

em parceria com outros docentes ou alunos, pelo menos uma vez por ano; 

CAPÍTULO III 

DA CONSTITUIÇÃO DO NÚCLEO DOCENTE ESTRUTURANTE 

Art. 5°. O Núcleo Docente estruturante - NDE será constituído: 

¶ Pelo Coordenador do Curso, seu presidente; 

¶ Por pelo menos 4 (quatro) docentes que participam na integralização do currículo pleno 

do curso; 

¶ A indicação dos representantes docentes será feita pelo Colegiado de Curso para um 

mandato de 2 (dois) anos, com possibilidade de recondução. 

CAPÍTULO IV 

DAS REUNIÕES 

Art. 6°.  O Núcleo Docente Estruturante ï NDE reunir-se-á, ordinariamente duas vezes por 

semestre, e extraordinariamente sempre que convocado pelo Presidente. As decisões serão 

tomadas por maioria simples de votos com base no número de presentes. Todas as reuniões 

serão registradas em atas específicas. 
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ANEXO 2 -EDITAL DE PROCESSO SELETIVO 

ESCOLA SUPERIOR NACIONAL DE SEGUROS DE SÃO PAULO ï ESNS-SP 

EDITAL DE PROCESSO SELETIVO DE ......... ï ...º SEMESTRE 

 

A Direção Acadêmica da Escola Superior Nacional de Seguros de São Paulo ï ESNS-SP, localizada 

à Rua Augusta, 1600 ï Centro, São Paulo ï SP, credenciada pela Portaria MEC 1538, de 19/12/2008, publicada 

no Diário Oficial da União em 23/12/2008, faz saber que estão abertas as inscrições do Processo Seletivo do 

..º Semestre de .........., com vistas ao preenchimento das vagas para o 1º período do Curso Superior de 

Tecnologia em Gestão Financeira, na modalidade presencial.  Autorizado pela Portaria MEC ......., de 

........................, publicada no D.O.U. em .................... 

 

1.-DO CURSO E DAS VAGAS OFERECIDAS: 

 

O Curso Superior de Tecnologia em Gestão Financeira, na modalidade presencial, oferece 100  (cem) 

vagas 2020, 1º Semestre na Sede da ESNS-SP. 

 

2.-DO PROCESSO SELETIVO 

     2.1.- Da inscrição 

O candidato deverá se inscrever no período de .............. a .............., através do site 

http://www.esns.edu.br. Os telefones de contato da Faculdade são: (11) 2739-1091 (no horário: 9h às 20h).  

A inscrição será feita on-line, o candidato deverá informar os dados solicitados no formulário 

eletrônico, imprimir o boleto de pagamento no valor de R$ 30,00 (trinta reais) e marcar dia e horário da prova. 

O preenchimento correto do requerimento de inscrição é de inteira responsabilidade do candidato. Em hipótese 

alguma, haverá devolução da quantia paga. 

2.2.-Das Formas de Ingresso 

2.2.1.- O Processo Seletivo será efetuado sob as seguintes formas de ingresso: 

a) Prova de Redação; 

b) Aproveitamento da Nota do ENEM; 

c) Transferência Externa; 

d) Portadores de Diploma de Nível Superior. 

Observação: Em todas as formas de ingresso será incluída uma entrevista para identificar o 

perfil comportamental do candidato. 

 

        2.3.- Prova de Redação 

 

http://www.esns.edu.br/
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¶ O candidato agendará, dentro do calendário oferecido, a data e 

horário da prova de redação; 

¶ A prova terá a duração de 2 horas. 

¶ O processo será classificatório e para a classificação será 

considerado aprovado o candidato que atingir 50 (cinquenta) pontos na prova de 

redação;  

¶ As provas serão aplicadas, de acordo com a escolha do candidato 

e que deverá ser informada no ato da inscrição online, na Sede da ESNS-SP 

localizada na Rua Augusta, 1600 ï 9º andar ï Centro ï São Paulo ï SP. 

¶ O candidato deverá comparecer ao local escolhido no dia 

determinado para a prova, com antecedência de 30 minutos, apresentando o 

boleto quitado de pagamento da inscrição, a confirmação da Inscrição, um 

documento original de Identidade, utilizado no ato da inscrição e caneta 

esferográfica azul ou preta. 

¶ O Resultado do Processo Seletivo será divulgado no site 10 (dez) 

dias após a realização da prova. 

2.4.- Aproveitamento da Nota do Enem 

¶ O candidato poderá ingressar no Curso, pelo aproveitamento do 

resultado do Exame Nacional do Ensino Médio, desde que tenha obtida uma 

média igual ou superior a 500 (quinhentos) pontos; 

¶ O Boletim Individual de Resultado do ENEM, realizado entre 

2011 e 2013, deverá ser encaminhado, pelo candidato por E-mail: Digitalizar o 

Boletim e enviar para o e mail graduacaosp@ens.edu.br, pelo Correio:  Enviar 

o Boletim para a Secretaria Administrativa Acadêmica na Rua Augusta, 1600 ï 

Consolação ï São Paulo ï SP ï CEP: 01304-001; e Presencial ï Entregar o 

Boletim na Secretaria Administrativa Acadêmica, localizada na Sede da ESNS-

SP, no endereço acima;  

¶ O candidato receberá a confirmação de sua inscrição por e mail 

e deverá entrar no site e marcar sua entrevista;  

¶ O candidato deverá comparecer em horário e local designado 

para a entrevista, onde receberá o resultado; 

              2.5.- Transferência Externa 

mailto:graduacaosp@ens.edu.br
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¶ O número de vagas para o ingresso de candidatos por 

transferência externa será definido em função da disponibilidade de vagas para 

o curso; 

¶ Só serão aceitos pedidos de transferências de alunos procedentes 

de cursos devidamente autorizados pelo MEC; 

¶ O requerimento de pedido transferência não implica em qualquer 

compromisso de deferimento por parte da ESNS-SP; 

               2.6.- Portadores de Diplomas de Nível Superior  

¶ O número de vagas para o ingresso de candidatos portadores de 

diplomas de nível superior será definido em função da disponibilidade de vagas 

para o Curso. 

Parágrafo 1 - Só serão aceitos pedidos de matrícula, sem processo seletivo, de candidatos que 

apresentarem a documentação comprobatória dos cursos em andamento ou trancados, ou diploma de 

conclusão de curso superior; 

Parágrafo 2 - Os candidatos aprovados, os transferidos os diplomados que desejarem solicitar 

o aproveitamento de disciplinas já cursadas em outras Instituições de Educação Superior, reconhecidas, 

e da mesma área do conhecimento (Ciências Sociais Aplicadas), deverão entregar Histórico Escolar e 

os Conteúdos Programáticos no ato da solicitação.  

 

3.- DOCUMENTAÇÃO PARA MATRÍCULA  

a) Original e uma fotocópia do Histórico Escolar do Ensino Médio;  

b) Original e uma fotocópia do Certificado ou Diploma de Conclusão do Ensino Médio e cópia 

da publicação em Diário Oficial para os candidatos formados a partir de 1985 (no ato da matrícula o 

candidato que tenha concluído o ensino médio no exterior, deverá apresentar o Parecer de Equivalência 

de Curso, expedido pelo Conselho Estadual, com data anterior à inscrição no Processo Seletivo);  

c) Original e uma fotocópia da Certidão de Registro Civil (Nascimento ou Casamento); 

d) Fotocópia do documento que comprove estar em dia com as obrigações do Serviço Militar ï 

(candidatos do sexo masculino, maiores de 18 anos);  

e) Fotocópia do documento que comprove estar em dia com as obrigações eleitorais (Título de 

Eleitor e comprovante de votação ï maiores de 18 anos);  

f) Original e uma fotocópia de Cédula de Identidade Oficial;  

g) Original e uma fotocópia do CPF;  

h) Fotocópia do Comprovante de Residência;  

i) 01 (uma) fotografia 3x4 recente;  
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j)  Contrato de Prestação de Serviços Educacionais (fornecido pela ESNS-SP no ato da 

matrícula);e  

k)Comprovante de pagamento da primeira mensalidade - o boleto será fornecido pela ESNS-SP 

no ato da matrícula. O candidato menor de 18 anos deverá vir acompanhado de seu responsável legal 

(pai, mãe, curador, tutor ou procurador), que, além do candidato, também deverá apresentar Cédula de 

Identidade, CPF e Comprovante de Residência (original e cópia de todos os documentos).   

l) Para os candidatos ingressantes através do ENEM será exigida a apresentação do Boletim 

Individual de Resultados original. Nota: Todos os documentos devem estar legíveis. 

 

4.- DA MATRÍCULA DOS APROVADOS  

A matrícula dos candidatos aprovados será efetivada, dentro das normas fixadas pela Instituição. 

 

5.- DISPOSIÇÕES GERAIS 

      5.1. ï O Curso só será ministrado se houver um número mínimo de 20 (vinte) alunos. 

      5.2.- A inscrição do candidato no Processo Seletivo pressupõe a aceitação plena de todos os 

itens estabelecidos no Edital, e ainda, na legislação do Ensino. 

      5.3. ï Terá a matrícula cancelada, a qualquer tempo, o candidato que tiver participado do 

Processo Seletivo fazendo uso de documento ou informações falsas, fraudulentas, eivadas de 

irregularidades ou outros meios ilícitos. 

       5.4.- As demais normas e instruções que regem o Processo Seletivo do ...º Semestre de 

........., estão à disposição dos interessados no local de inscrição e no Manual do Candidato, disponível 

na Internet no site: www.ens.edu.br 

      5.5.- Os casos omissos serão resolvidos pela Direção Acadêmica da Escola Superior 

Nacional de Seguros de São Paulo ï ESNS-SP, de acordo com a legislação. 

      5.6.- Os candidatos aprovados deverão efetuar a matrícula dentro dos prazos definidos pela 

ESNS-SP.  

6.- INÍCIO DAS AULAS  

      As aulas terão início no dia .................................... 

 

Mário Couto Soares Pinto 

Diretor Acadêmico 

http://www.ens.edu.br/

